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CARTA DO 
EDITOR
No momento em que celebramos o 75º aniversário das 
primeiras publicações da Military Review em espa-
nhol e português, gostaria de ressaltar como tiveram 
início as edições latino-americanas da revista.

Em 1938, os Estados Unidos deram início a um 
programa unilateral destinado a fortalecer as defesas 
do hemisfério ocidental. Naquela ocasião, as missões 
militares dos países do Eixo por toda a América Latina 
eram vistas pelo governo norte-americano como algo 
nocivo à segurança do hemisfério. Assim sendo, o 
governo determinou ao Departamento da Guerra que 
criasse um programa para suplantar tal ameaça.

Em janeiro de 1942, os Estados Unidos convoca-
ram uma reunião de consulta com a participação de 
ministros estrangeiros, com o intuito de solicitar a 
cooperação dos países latino-americanos na defesa 
hemisférica contra eventuais agressões de potências 
do Eixo. Ao término da reunião, realizada na cidade 
do Rio de Janeiro, os Estados Unidos haviam obtido o 
apoio da maioria das nações ali representadas.

No final de 1944, a Military Review foi reconhe-
cida pelos funcionários do Departamento da Guerra 
como uma respeitada publicação sobre os conceitos 
e doutrina castrenses norte-americanos. Ela repre-
sentava um meio natural para atualizar os militares 
latino-americanos sobre os princípios teóricos mais 
recentes do Exército dos Estados Unidos. Dessa for-
ma, o Departamento da Guerra cogitou um novo pa-
pel para a Military Review, vendo-a como um possível 
recurso para apoiar os planos de desenvolvimento de 
um sistema permanente de defesa por toda a região.

Com isso em mente, o Departamento da Guerra 
começou a estudar a possibilidade de publicar a 
Military Review em espanhol e português, para 
distribuí-la às nações do continente. Essa suges-
tão foi prontamente aceita por todos os oficiais 
norte-americanos mais antigos servindo na América 
Latina e, em 28 de outubro de 1944, foi recebida a 
aprovação do Departamento de Estado, pelas mãos 
de Joseph E. Johnson, da Divisão de Análise e Ligação 
junto às Repúblicas Americanas.

A Escola de Comando e Estado-Maior 
dos Estados Unidos estava apta a iniciar a 
publicação das duas novas edições e, em abril 
de 1945, os primeiros exemplares já estavam 
prontos. A divulgação inicial informou o 
público sobre as novas edições e assegurou aos 
nossos vizinhos hispano-americanos e brasi-
leiros o nosso empenho em traduzir o texto 
em inglês da forma mais fiel possível, bem 
como produzir uma revista técnica, informati-
va, interessante e instrutiva.

Ao longo dos anos, a revista passou por 
várias mudanças positivas, como a inclusão de 
imagens a cores, nova diagramação e atualiza-
ção das diretrizes para a apresentação de artigos, 
sempre com o intuito de tornar a leitura mais 
agradável. Em anos recentes, aumentamos nos-
sa presença nas mídias sociais e incluímos traba-
lhos de autores de destaque dos Estados Unidos 
e de outros países. Os artigos da Military Review 
se baseiam na pesquisa e na experiência. Nosso 
rigoroso processo de seleção garante que eles se 
originem de fontes confiáveis.  

Esperamos que vocês continuem a comparti-
lhar a revista com seus amigos, colegas e outras 
organizações. Ela está disponível on-line em 
http://www.armyupress.army.mil/.

Miguel Severo
Editor-Chefe das 
Edições em Línguas Estrangeiras

http://www.armyupress.army.mil/
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3 Sombras de Guerra
A Violência ao longo da Zona Desmilitarizada 
Coreana
Cap Michael Anderson, Exército dos EUA
O autor descreve os perigos do serviço na zona desmilitarizada na 
península da Coreia desde o cessar-fogo de 1953.

15 Guerras Brasílicas do Século XXI
Soluções Táticas nas Pequenas Frações
Maj Henrique de Oliveira Mendonça, Exército 
Brasileiro

Este trabalho pretende ampliar a visibilidade de alguns dos resultados 
obtidos nas pesquisas de alunos da Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais sobre aspectos táticos da participação do Exército Brasileiro 
nas atividades de pacificação de comunidades com altos índices de 
violência e vácuo de poder estatal, como os Complexos do Alemão e 
da Maré.

25 Segundo sua Própria Lógica
A Arte Operacional Russa na Campanha da 
Síria
Ten Cel Nicholas Sinclair, Exército dos EUA
O autor descreve a lógica singular do pensamento militar russo e 
como a Rússia implementou, com êxito, a arte operacional durante sua 
campanha na Síria.

36 Desenvolvendo a Prontidão para 
Confiar no Uso da Inteligência 
Artificial dentro das Equipes de 
Combate
Capl (Maj) Marlon W. Brown, Exército dos EUA
Segundo um capelão do Exército dos EUA, o uso dos atuais conceitos 
doutrinários sobre a confiança e o entendimento de fatores que levam 
a uma decisão individual de confiar permitirão que a força alcance um 
alto nível de prontidão para confiar na inteligência artificial dentro de 
equipes de combate coesas.

46 A Liderança Baseada na Empatia
Entendendo a Dimensão Humana
Capl (Maj) John McDougall, Exército dos EUA
Um capelão do Exército dos EUA sustenta que o líder militar da 
atualidade precisa entender, desenvolver e aplicar adequadamente a 
empatia para construir equipes coesas e tomar melhores decisões em 
futuros ambientes operacionais.

53 As Dimensões Geoeconômicas das 
Empresas Militares e de Segurança 
Privadas da Rússia
Maj Thomas D. Arnold, Exército dos EUA
O autor explora as dimensões geoeconômicas das empresas militares 
e de segurança privadas russas, seu histórico e suas implicações para a 
política externa e estratégia militar norte-americana.

68 Motivando e Instruindo a Geração do 
Milênio
Sergeant Major Kanessa Trent, Exército dos EUA
É imprescindível entender as chaves para instruir e motivar a geração 
do milênio, tanto para o crescimento e desenvolvimento dos soldados 
quanto para a prontidão do próprio Exército.

79 Restaurando a Ordem a Partir do Caos
As Atividades de Assuntos Civis do Exército 
dos EUA
Maj Assad A. Raza, Exército dos EUA
A partir da experiência nos conflitos do Afeganistão, Iraque e Síria, 
o autor explica por que as atividades de Assuntos Civis são tão 
importantes para entender e influenciar as redes civis e facilitar a 
cooperação interorganizacional nas operações em múltiplos domínios.

Capa: Composição baseada em uma carta de situação de 1945 
do Quartel-General do XII Grupo de Exército e em pinturas da 
69ª Divisão em Strehla, Alemanha, em 1945, e de uma guarnição 
de morteiros preparando-se para disparar, em 1943, na Inglaterra. 
As pinturas são de Olin Dows, que se alistou no Exército dos EUA 
em junho de 1942 e criou obras sobre a vida dos soldados. A 
composição da capa incorpora diferentes esforços norte-america-
nos ocorridos no mesmo período em que teve início a edição bra-
sileira da Military Review. (Fontes: pinturas - https://history.army.
mil/art/dows/DOWS.htm; carta de situação - Library of Congress, 
Geography and Map Division, http://hdl.loc.gov/loc.gmd/g5701s.
ict21228. Composição de Danielle Powell, Army University Press)

Índice

https://history.army.mil/art/dows/DOWS.htm
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http://hdl.loc.gov/loc.gmd/g5701s.ict21228


Sombras de Guerra
A Violência ao longo da Zona 
Desmilitarizada Coreana
Cap Michael Anderson, Exército dos EUA



Segundo Trimestre 2020 MILITARY REVIEW4

Enquanto a Guerra da Coreia, em seus últimos 
anos, devastava a área que acabaria dividindo as 
Coreias do Norte e do Sul, o Gen James A. Van 

Fleet, Comandante do VIII Exército, disse a seu superior, 
Gen Matthew B. Ridgeway, então Comandante das Forças 
da Organização das Nações Unidas (ONU): “As forças co-
munistas violarão os termos do tratado da mesma forma 
que fizeram no passado, aperfeiçoando suas potenciali-
dades para a renovação imprevista da agressão”1. Assim, 
desde o armistício, em 1953, até a década de 1990, o peri-
go, a violência e a morte caracterizaram o serviço militar 
norte-americano na zona desmilitarizada, a área ao longo 
do paralelo 38 entre a República Popular Democrática 
da Coreia (RPDC, ou Coreia do Norte) e a República da 
Coreia (RC, ou Coreia do Sul). As hostilidades e perigos 
continuaram após o cessar-fogo da Guerra da Coreia, 
resultando em mais de 200 baixas norte-americanas, in-
cluindo quase cem mortos. Sem a unificação entre os dois 
governos, a ameaça e o perigo aumentaram e diminuíram 
ao longo do tempo, mas nunca deixaram de existir.

A contínua e violenta luta ao longo da zona desmi-
litarizada causou a morte de muitos norte-americanos, 
afetou um número ainda maior deles e constitui um 
importante aspecto da história do Exército dos Estados 
Unidos da América (EUA). Esse serviço arriscado é, 
com frequência, executado sem o reconhecimento e 
as condecorações normais concedidas a militares em 
outras missões perigosas. Não há bandeiras ou desfiles, 
havendo apenas um reconhecimento limitado e, geral-
mente, retroativo do serviço em tempo de guerra, com 
emblemas e distintivos de combate para o conflito na 
zona desmilitarizada. Contudo, essas omissões não des-
fazem a verdade por trás do serviço perigoso executado 
por muitos soldados norte-americanos nos anos após o 
armistício de 1953 na Coreia.

Pondo um Fim à Guerra e Instituindo 
a Zona Desmilitarizada

Menos de um ano depois que as hostilidades tive-
ram início, em 25 Jun 1950, o Estado-Maior Conjunto 
das Forças Armadas dos EUA emitiu uma diretriz, em 

27 Mar 1951, sobre a questão de uma zona desmilitari-
zada, determinando que essa zona compreenderia uma 
área com uma largura de 20 milhas (cerca de 32 quilô-
metros), centrada ao longo ou imediatamente ao norte 
do paralelo 38 (com base nas linhas de combate exatas 
no momento de assinatura de um eventual armistício). 
As deliberações entre Ridgeway e seu subordinado, 
Van Fleet, sobre qual área atenderia melhor aos crité-
rios caracterizaram os últimos anos do conflito. Já em 
23 Jun 1951, propostas da União Soviética para nego-
ciações de paz chegaram aos EUA. Entretanto, a guerra 
se arrastou por mais dois anos2.

As negociações de cessar-fogo avançaram e, na 
manhã de 27 Jul 1953, o Gen Div William Harrison Jr., 
principal representante das Forças da ONU, firmou o 
armistício na presença da delegação norte-coreana. O 
Gen Mark W. Clark, Comandante das Forças da ONU, 
observou que esse era um cessar-fogo puramente militar, 
deixando que os diplomatas determinassem a solução 
política permanente. Enfatizou, ainda, que não haveria 
nenhuma retirada de Forças da ONU e que a organiza-
ção não baixaria a guarda ao longo da zona desmilitari-
zada até que uma solução permanente se concretizasse3.

Em meados de junho de 1954, acabou a esperan-
ça de uma solução política conforme pretendida por 
Clark, devido ao insucesso das negociações entre as de-
legações reunidas na Suíça, porque ambos os governos 
coreanos afirmavam, teimosamente, que seria impos-
sível realizar a unificação e as eleições sem a renúncia 
total de um dos lados, deixando apenas o armistício do 
cessar-fogo4. A Guerra da Coreia custou ao Comando 
da ONU mais de 500.200 
baixas, incluindo 94.000 
mortos. Os EUA per-
deram 33.629 soldados, 
tendo, ainda, 103.284 
feridos e 5.178 desapa-
recidos em combate ou 
prisioneiros de guerra na 
época do cessar-fogo. A 
RC perdeu 58.217 solda-
dos e teve 175.743 feridos. 
O número de baixas das 
forças norte-coreanas e 
chinesas permaneceu obs-
curo, com estimativas de 
até 1,5 milhão5. Segundo 

O Cap Michael Anderson, 
do Exército dos EUA, 
serve junto à Diretoria de 
Operações, Prontidão e 
Mobilização, Quartel-General, 
Departamento do Exército, 
Subchefia de Operações e 
Planos (G-3/5/7). Concluiu 
o bacharelado em História 
e Ciência Política (Relações 
Internacionais) pela University 
of Central Florida e o mestra-
do em História Militar pela 
Norwich University.

Página anterior: Militares norte-americanos e sul-coreanos 
inspecionam os corpos de agentes infiltrados das forças especiais 
norte-coreanas, mortos durante a operação “Casa Azul” [nome da 
residência presidencial em Seul], em janeiro de 1968, na qual ten-
taram assassinar o Presidente sul-coreano Park Chung-hee. (Foto 
de Korean Newsletter, https://president.jp/articles/-/23398)

https://president.jp/articles/-/23398
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as estimativas, a Coreia do Norte e a Coreia do Sul 
perderam mais de um milhão de civis cada.

Ainda que tenham obtido pequenas mudanças ter-
ritoriais, as Forças da ONU preservaram a RC. No final 
das contas, a zona desmilitarizada teve sua largura redu-
zida para quatro quilômetros por insistência da Coreia 
do Norte, embora a ONU tenha se mantido firme quan-
to a exigir que a área se alinhasse com o front estabiliza-
do, em vez de reverter para o paralelo 38 exatamente6. 
Chamado por muitos soldados norte-americanos de 
“local mais solitário do mundo”, a zona desmilitarizada 
se estendia de um extremo da península ao outro, do 
Mar do Japão, a leste, até o Mar Amarelo, a oeste, divi-
dida pelo Rio Imjin e um terreno ondulado7.

A Guerra Silenciosa: Violência ao 
Longo da Zona Desmilitarizada 
entre 1966 e 1969

A primeira grande eclosão de violência ao lon-
go da zona desmilitarizada após o cessar-fogo teve 
início quando o foco dos EUA estava voltado para o 
Vietnã. Tirando vantagem do fato de que os recursos 
norte-americanos estavam divididos entre a Europa e 

o Vietnã, o regime comunista norte-coreano sob Kim 
Il-sung intensificou seus esforços para enfraquecer e 
desestabilizar o governo da RC e inspirar um levante 
por meio de uma forte campanha de infiltração. Esses 
incidentes, designados de “Guerra Silenciosa” pelos 
sul-coreanos, foram os eventos mais violentos da zona 
desmilitarizada no pós-guerra.

Antes da nova infiltração da Coreia do Norte, em 
1966, somente oito soldados norte-americanos haviam 
morrido ao longo da zona desmilitarizada, em trocas 
de tiros isoladas e não coordenadas8. Em outubro de 
1966, os primeiros confrontos na zona desmilitariza-
da incluíram combates armados ocasionais ao longo 
das seções sul-coreanas. Em vários enfrentamentos de 
pequena escala ao longo das seções oriental, central e 
ocidental da zona desmilitarizada, os norte-coreanos 
mataram 28 soldados da RC em uma série de incur-
sões (não havia nenhum norte-americano envolvido). 
Entretanto, nas primeiras horas de 2 Nov 1966, tropas 
infiltradas norte-coreanas emboscaram uma patrulha 
de oito homens da 2ª Divisão de Infantaria dos EUA. 
A emboscada representou um dos enfrentamentos 
mais letais ao longo da zona desmilitarizada, sendo a 

primeira ação signifi-
cativa a envolver solda-
dos norte-americanos. 
Com armas portá-
teis e granadas, os 
norte-coreanos mataram 
sete norte-americanos 
e um soldado das forças 
do Reforço Coreano 
ao Exército dos EUA 
(Korean Augmentation 
to the United States Army 
— KATUSA). Cravaram 
suas baionetas e atiraram 
em alguns dos corpos 
antes de retirarem muni-
ções, armas e pertences 
pessoais, incluindo o 
relógio do Soldado David 
L. Bibee, enquanto ele 
se fingia de morto. Sem 
saberem, Bibee, que 
ficara inconsciente com 
as primeiras explosões, 

Terceiro Túnel

Primeiro Túnel

Segundo Túnel Quarto Túnel

Paralelo 38

Linha de demarcação
militar

Zona Desmilitarizada 
(DMZ)

COREIA

 DO NORTE

COREIA

 DO SUL

(Mapa original de Rishabh Tatiraju via Wikimedia Commons, CC BY-SA 3.0; modificado por Arin Burgess, Military Review)

Zona Desmilitarizada Coreana

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt
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havia sido deixado vivo, e ele disse a repórteres mais 
tarde: “Fingi que estava morto. A única razão pela qual 
estou vivo hoje é que eu não me mexi”9. Naquela noite, 
em 2 Nov 1966, na parte sul-coreana da zona desmili-
tarizada, houve outra emboscada, na qual dois soldados 
sul-coreanos foram mortos10.

Em uma crescente Guerra Fria, que se estendia do 
Leste Europeu ao Sudeste Asiático e à zona desmilita-
rizada coreana, a situação delicada nesta última exigia 
equilibrar a defesa, sem incitar um aumento das hosti-
lidades. O equilíbrio conservou o potencial para uma 
resolução política e pacífica, o que quer dizer que a me-
lhor resposta era, muitas vezes, a presença de efetivo, em 
lugar do uso de poder de fogo, ao longo da zona desmili-
tarizada. Historicamente, isso contrariava a abordagem 
normal dos EUA em relação à guerra11. Em 1966, houve 
42 ataques norte-coreanos, mas o grau de violência 

variava segundo as estações, diminuindo nos meses de 
inverno e chegando ao ponto máximo na primavera12.

A resposta dos EUA foi dada em janeiro de 1967 
pelo Gen Charles H. Bonesteel, Comandante das forças 
combinadas dos EUA e da RC, cujo foco era impedir a 
infiltração norte-coreana13. As forças combinadas dos 
EUA e da RC criaram uma “rede” inovadora e duradou-
ra para capturar agentes infiltrados na zona desmilita-
rizada. A rede era composta de quatro partes: patrulhas 
avançadas, postos de sentinela integrados, uma melhor 
barreira física ao longo da zona desmilitarizada e forças 
de reação rápida pré-posicionadas. Empenhados no 
patrulhamento, elementos valor grupo de combate 

O Terceiro Túnel da Agressão, ou Terceiro Túnel de Infiltração, 
é um dos quatro túneis conhecidos que atravessam a fronteira 
entre a Coreia do Norte e a Coreia do Sul, estendendo-se até o 
sul de Panmunjom. Essa foto foi tirada em 10 Ago 2011. (Foto de 
Daugilas via Wikimedia Commons, CC BY-SA 3.0)

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt
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e pelotão atuavam por períodos de até 24 horas, 
e toda companhia nas áreas designadas às forças 
norte-americanas na zona desmilitarizada sempre 
tinha uma patrulha em operação. Movimentavam-se 
durante o dia e estabeleciam emboscadas à noite14. O 
uso de uma barreira física melhor, uma cerca de ara-
me de cerca de três metros de altura com uma con-
certina tripla de arame farpado ao longo da parte de 
cima, dificultava consideravelmente a transposição, e 
um caminho de areia no lado sul revelava as pegadas 
de qualquer agente infiltrado. Uma área aberta de 
cerca de 110 metros além do caminho de areia estava 
coberta de minas e de obstáculos de arame farpado15. 
Técnicos limparam o terreno e instalaram holofotes 
e sensores, aumentando a visibilidade entre postos 
de sentinela. Uma outra inovação foi a importação 
de trigo sarraceno, cujas flores brancas tornam as 
assinaturas térmicas mais detectáveis quando se 
utilizam óculos de visão noturna16.

Bonesteel ressaltou que a barreira física não se 
destinava a impedir a infiltração de patrulhas ini-
migas e sim a dificultar sua entrada e alertar a tropa 
quanto a intrusões, permitindo o rápido emprego de 
forças de reação com o intuito de capturá-las17. Pela 
natureza de seu propósito e demanda por mobilida-
de, essas forças de reação rápida normalmente vi-
nham de unidades embarcadas com limitada mobili-
dade aérea. Embora a cerca fosse eficaz, com base no 
objetivo declarado de Bonesteel, houve dificuldades 
em seu financiamento, e ela acabou estendendo-se 
por apenas duas das dez frentes divisionárias ao 
longo da zona desmilitarizada (uma divisão de in-
fantaria dos EUA e nove divisões da RC mantinham 
posições ao longo da parte sul)18. Mesmo com a 
crescente violência, foi apenas em 30 Jul 1968, cerca 

de 18 meses depois, que Bonesteel recebeu todas as 
verbas necessárias para completar a cerca ao longo 
de toda a zona desmilitarizada19.

O rodízio de unidades na zona desmilitarizada 
também foi implementado sob ordens de Bonesteel 
para combater a infiltração norte-coreana. O rodízio 
permitiu que os soldados descansassem, ao mesmo 
tempo que criou oportunidades de treinamento nas 
últimas técnicas e equipamentos de patrulhamento. 
Quando estavam atrás da zona desmilitarizada, as 
tropas combinavam exercícios de patrulhamento 
com ações reais de varredura de segurança da reta-
guarda, apoiando os esforços de contrainsurgência 
liderados pelos sul-coreanos20.

Apesar dessas iniciativas, as ações de infiltração 
norte-coreana prosseguiram. De maio de 1967 a ja-
neiro de 1968, as tropas norte-americanas na Coreia 
do Sul sofreram 15 baixas fatais além de 65 feridos, 
em mais de 300 registros de incidentes violentos21. 
As baixas sul-coreanas ultrapassaram 100 mortos 
e 200 feridos22. Em maio de 1967, agentes infiltra-
dos norte-coreanos explodiram um alojamento 
norte-americano23. No céu acima da zona desmi-
litarizada, jatos norte-coreanos e sul-coreanos se 
confrontavam, e, ao longo da costa, as duas frotas de 
pequenas embarcações se enfrentavam, resultando 
em mais baixas para os dois lados, sem o envolvi-
mento dos EUA. O combate à infiltração por via 
marítima ao longo da costa sul-coreana, uma área 28 
vezes maior que a zona desmilitarizada, era de total 
responsabilidade da Coreia do Sul24.

Em 30 Out 1968, os sul-coreanos repeliram 
os maiores desembarques de tropas de operações 
especiais norte-coreanas até então, prejudicando 
consideravelmente o esforço da RPDC de fomentar a 
insurreição no sul. Cento e vinte agentes comunistas 
infiltrados desembarcaram em oito cabeças de praia 
diferentes perto da aldeia de Ulchin-Samcheok para 

ajudar forças guerrilheiras locais a enfraquecer o go-
verno sul-coreano. Em duas semanas, os sul-coreanos 
eliminaram 110 membros das forças de operações 

Esses homens que servem ao longo da zona desmili-
tarizada não estão mais envolvidos em operações da 
Guerra Fria. Estão envolvidos […] em combates em 
que veículos são explodidos por minas, patrulhas são 
emboscadas e operações psicológicas são realizadas.
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especiais do Exército Popular da Coreia (EPC, o 
Exército de fato da Coreia do Norte) e capturaram 
outros 7, perdendo 63 de seus próprios homens, 
incluindo 23 civis25.

Após se recuperarem do fracasso de sua tentativa 
de subversão com a infiltração por via marítima, uma 
equipe norte-coreana de 26 integrantes especialmen-
te treinados penetrou na área norte-americana da 
zona desmilitarizada em 17 Jan 1968. Sua missão era 
assassinar o presidente sul-coreano em sua residên-
cia, a Casa Azul, tendo a embaixada norte-americana 
como um objetivo secundário. Contudo, madeirei-
ros sul-coreanos da área alertaram as autoridades. 
Um policial zeloso interrogou os agentes infiltra-
dos, frustrando seu ataque a menos de uma milha 
da Casa Azul. A perseguição, que durou vários 
dias, gerou um custo maior, conforme os agentes 
norte-coreanos fugiram para o norte. Durante essa 
perseguição, 3 norte-americanos morreram e 3 
foram feridos, enquanto 68 sul-coreanos morreram 
e 66 ficaram feridos, incluindo militares, policiais 
e civis. Entre as tropas infiltradas norte-coreanas, 
houve 23 mortos, 1 capturado e 2 desaparecidos em 
combate (dados como mortos), compreendendo a 
força inteira26. Contudo, um sobrevivente do EPC 
afirmou que havia sido “muito fácil” penetrar na área 
norte-americana27. A tentativa de 1968 foi a última 
infiltração em larga escala do EPC.

Enquanto houve mais de 700 ações em 1968, 
pouco mais de cem incidentes ocorreram em 196928. 
Nos primeiros meses de 1969, houve diversas tentati-
vas fracassadas de infiltração por toda a zona des-
militarizada, sem perdas para as forças sul-coreanas 
ou norte-americanas. A intensidade da hostilidade 
norte-coreana desabou de modo tão acentuado quan-
to havia aumentado em 1966. Os meses de primavera 
assistiram a um número maior de pequenas escara-
muças entre as forças ao longo da zona desmilitariza-
da, mas menos tentativas de infiltração. Não haveria 
nenhuma significativa operação ofensiva como as 
realizadas durante a Guerra Silenciosa.

Os ataques do EPC em 1969 consistiram, prin-
cipalmente, em emboscadas contra trabalhadores 
comuns na zona desmilitarizada. Em uma ocasião, 
as forças do EPC mataram um trabalhador, e dois 
outros morreram quando um helicóptero de evacua-
ção aeromédica caiu após a decolagem. Em meados 

de outubro, uma equipe de militares norte-coreanos 
que patrulhava a zona desmilitarizada emboscou 
quatro soldados norte-americanos que, impruden-
temente, percorriam a área em um jipe com uma 
bandeira branca29. Essa emboscada causou as últi-
mas mortes de norte-americanos nos dias finais da 
Guerra Silenciosa.

Entre 1966 e 1969, 70 norte-americanos foram 
mortos, e 111 soldados foram feridos, enquanto as 
forças da RC tiveram 299 mortos e 550 feridos. Em 
comparação, 397 soldados do EPC foram mortos, 12 
foram capturados e 33 desertaram para o sul. O total 
de feridos permanece desconhecido30. Um memo-
rando do Estado-Maior das Forças Armadas dos 
EUA afirmou: “Esses homens que servem ao longo da 
zona desmilitarizada não estão mais envolvidos em 
operações da Guerra Fria. Estão envolvidos […] em 
combates em que veículos são explodidos por minas, 
patrulhas são emboscadas e operações psicológicas 
são realizadas”31. Um jornal citou o que disse um 
soldado norte-americano, referindo-se ao foco no 
Vietnã: “Há uma guerra em curso aqui também”32.

Túneis, Árvores e Combates 
Armados

O início dos anos 70 assistiu a um menor grau 
de violência, com praticamente todos os inciden-
tes ocorrendo nas áreas sul-coreanas. Contudo, ao 
mesmo tempo que a violência diminuiu, surgiu uma 
nova dimensão com a primeira descoberta de um 
túnel norte-coreano. Em 20 Nov 1974, uma patrulha 
sul-coreana descobriu um túnel que se estendia por 
um quilômetro na zona desmilitarizada, resultan-
do em uma breve troca de tiros, sem que houvesse 
feridos. Um dispositivo norte-coreano explodiu cinco 
dias depois, durante a investigação do túnel, ma-
tando o Capitão de Fragata Robert M. Ballinger, da 
Marinha dos EUA, e seu homólogo sul-coreano, além 
de ferir cinco outros norte-americanos.

Isso marcou o início de um combate subterrâneo 
entre a abertura de túneis pelos norte-coreanos e os 
esforços de detecção e combate à sua construção por 
parte dos EUA e da RC. Uma equipe conjunta dos 
EUA e da RC, provida de equipamentos sísmicos, foi 
responsável pelos principais esforços nesse sentido. 
Um segundo túnel, descoberto em março de 1975, 
e um terceiro, descoberto em novembro de 1978 a 
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partir de informações fornecidas por um desertor 
norte-coreano, indicam a longevidade dessa ameaça. 
O terceiro túnel se estendia por 400 metros dentro 
da Coreia do Sul, a menos de 2 milhas de uma base 
norte-americana33. Os enormes túneis dispunham 
de eletricidade e tinham uma capacidade estimada 
para a movimentação de 10 mil a 30 mil militares por 
hora, com até quatro indivíduos marchando lado a 
lado34. Em março de 1990, foi descoberto um outro 
túnel que se estendia através da zona desmilitarizada, 
cerca de 70 metros abaixo da superfície35. Os túneis 
continuaram a ser uma fonte de perigo, com os riscos 
relacionados tanto à sua construção quanto ao seu 
combate se somando ao perigo inerente de contato 
com os norte-coreanos.

No verão de 1976, houve uma sangrenta troca de 
tiros, que começou com a simples tarefa de podar 
uma árvore que bloqueava a visão norte-americana 

na Área de Segurança Conjunta (Joint Security Area 
— JSA) da chamada “Ponte sem Volta”, onde prisio-
neiros de guerra foram trocados após o armistício de 
1953. A JSA estava localizada exatamente no centro 
da zona desmilitarizada, onde os dois lados se reu-
niam em pequenos abrigos e estruturas de madeira 
para discutir questões. Os norte-americanos e seus 
aliados trabalhavam cara a cara com seus homólogos 
norte-coreanos diariamente na faixa de cerca de 730 
metros de largura da JSA. Cinco oficiais e 30 praças 
norte-americanos operavam na JSA a todo momen-
to. Esses soldados vinham da companhia especial 

Soldados norte-coreanos atacam uma equipe de poda de árvores 
em 18 Ago 1976 na Área de Segurança Conjunta, dentro da 
zona desmilitarizada, que separa a Coreia do Norte e a Coreia 
Sul, em Panmunjom. Nesse incidente, dois oficiais do Exército dos 
EUA que serviam na guarda do Comando das Nações Unidas, 
Maj Arthur G. Bonifas e 1º Ten Mark T. Barrett, foram espancados 
até a morte por mais de 30 seguranças norte-coreanos. (Foto de 
Hum Images/Alamy Stock Photo)
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da JSA, composta de 166 militares, cerca de cem dos 
quais eram norte-americanos, em Camp Kitty Hawk, 
perto da cidade de Panmunjom, na JSA.

Algo típico do serviço na zona desmilitarizada 
era o fato de que uma simples atividade como podar 
uma árvore podia levar, inesperadamente, à vio-
lência. Em junho de 1976, justamente ao tentarem 
podar árvores, houve uma troca de tiros entre tropas 
sul-coreanas e agentes infiltrados norte-coreanos, 
que resultou em três mortes para ambos os lados. 
Então, no dia 5 de agosto, as forças das duas Coreias 
trocaram tiros de metralhadoras. Isso fez com que 
adiassem a poda das árvores do dia 7 para o dia 18 de 
agosto. O Cap Arthur Bonifas, Comandante da JSA, 
era um veterano do Vietnã, e faltavam apenas mais 
três dias na zona desmilitarizada para seu retorno 
aos EUA. Em conformidade com a mentalidade da 
época, ele decidiu planejar e comandar, pessoalmente, 
o grupo para a atividade reprogramada36.

Bonifas organizou sua companhia para o serviço, 
posicionando um pelotão a cerca de 700 metros ao 
sul, perto do posto de controle 4; um outro pelotão de 
plantão, perto do complexo da JSA; e o terceiro pe-
lotão de folga. O Capitão foi acompanhado pelo Ten 
Mark T. Barrett, comandante do pelotão estacionado 
logo ao sul da ponte; 12 trabalhadores sul-coreanos 
(para realizar a poda dos galhos); e um pequeno des-
tacamento de guardas armados com cabos de macha-
do como cassetetes (segundo as regras do armistício, 
apenas oficiais podiam portar pistolas dentro da JSA), 
com um oficial da RC atuando como intérprete.

Dez minutos depois de iniciarem o serviço de 
poda, onze soldados norte-coreanos chegaram para 
investigar as atividades perto da ponte. Após con-
firmarem que se tratava apenas de um grupo en-
carregado de podar as árvores, os norte-coreanos 
se afastaram, retornando pouco tempo depois com 
um caminhão, que transportava outros 20 soldados 
do EPC, com canos de metal e cassetetes. Quando 
um oficial norte-coreano lhes disse que cessassem 
a atividade, os oficiais norte-americanos o igno-
raram, indicando aos trabalhadores sul-coreanos 
que prosseguissem. Um instante depois, o oficial 
norte-coreano gritou, em coreano, “matem-no!” e 
atacou Bonifas pelas costas, jogando-o ao chão. Ao 
olhar através de binóculos, o guarda de um posto 
avançado norte-americano nas proximidades viu os 

norte-coreanos se aglomerarem à volta de Bonifas e o 
espancarem até a morte com canos de metal e cassete-
tes, enquanto Barrett fugia em direção a uma ravina, 
sendo perseguido por outros soldados norte-coreanos. 
Nesse ínterim, os trabalhadores sul-coreanos larga-
ram suas ferramentas e fugiram, sendo perseguidos e 
espancados por soldados do EPC, que as pegaram e 
utilizaram contra eles em seu violento ataque37.

Foram quatro minutos de violência. A força de 
resposta da JSA chegou tarde demais para intervir 
nas hostilidades. Recuperou o corpo de Bonifas e 
evacuou Barrett, encontrado mortalmente ferido na 
ravina. Quatro outros soldados norte-americanos e 
cinco sul-coreanos foram feridos no incidente38.

A resposta resultou na Operação Paul Bunyan, 
uma força-tarefa de 813 soldados, que entrou na JSA 
e deu aos norte-coreanos uma breve e inédita adver-
tência simbólica de três minutos, no dia 21 de agosto. 
Enquanto três bombardeiros B-52 sobrevoavam a 
área, helicópteros aterrissaram em um campo aberto 
próximo à velha árvore, e a força-tarefa, munida de 
motosserras e machados e apoiada por helicópte-
ros de ataque Cobra, cortou-a em 45 minutos. Onde 
antes estava a árvore, a força-tarefa deixou um toco 
de pouco mais de um metro de diâmetro e na altura 
da cintura, enquanto cem norte-coreanos assistiam, 
passivamente, do outro lado da ponte39.

Outro fator que aumentou a tensão entre os 
dois lados foram as deserções de norte-coreanos, 
que ocorriam frequentemente e, às vezes, resulta-
vam em breves surtos de violência ao longo da zona 
desmilitarizada, ressaltando a imprevisibilidade do 
serviço diário e mostrando a possibilidade de pe-
rigo súbito que os soldados enfrentavam. Um des-
ses incidentes violentos teve início logo depois do 
meio-dia, em 23 Nov 1984, uma sexta-feira, quando 
um cidadão soviético empregado pela embaixada 
soviética em Pyongyang participou de uma visita a 
Panmunjom, como parte dos esforços de propaganda 
norte-coreanos. Durante a visita, Vasily Yakovlevich 
Matuzok, de 22 anos, que trabalhava como tradutor 
e intérprete para a embaixada, afastou-se correndo 
do grupo. Tendo planejado sua deserção durante mais 
de dois anos, ele começou a correr assim que notou 
que os guardas do EPC estavam distraídos. Entre 20 
e 30 norte-coreanos começaram a persegui-lo ime-
diatamente, conforme ele gritava em inglês: “Socorro! 
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Protejam-me!”40 Os norte-coreanos perseguiram 
Matuzok por quase cem metros na parte sul da JSA, 
ao mesmo tempo que atiravam nele. Só eram permiti-
das armas portáteis na JSA, mas os soldados do EPC 
começaram a usar fuzis automáticos contra o deser-
tor41. O Sd Michael A. Burgoyne e um integrante do 
KATUSA, o Cb Jang Myong-ki, ouviram a comoção 
enquanto acompanhavam um grupo de trabalhadores 
sul-coreanos. Depois de, rapidamente, deixarem os 
trabalhadores desarmados em um local seguro, os dois 
se dirigiram a um heliporto próximo aos arbustos 
onde Matuzok se escondia. Os dois guardas sacaram 
suas pistolas, atirando contra os norte-coreanos. 
Burgoyne disse: “Disparei contra uns 15 [soldados 
do EPC], e todos eles pararam e começaram a atirar 
em mim”. Escondendo-se atrás de uma árvore, os 
tiros de Burgoyne mataram um dos dois primeiros 
norte-coreanos que atiravam em Matuzok. Burgoyne 
estava a menos de três metros de Jang quando este foi 
atingido logo abaixo do olho direito e morreu. Logo 
depois, durante a troca de tiros cada vez mais intensa, 
Burgoyne foi atingido no pescoço42.

A troca de tiros se intensificou em uma questão de 
segundos, quando dez norte-americanos e integrantes 
do KATUSA saíram do posto de controle 4, enfren-
tando os norte-coreanos. Dois outros soldados, do 
posto de controle 5, combateram os militares do EPC, 
disparando pistolas semiautomáticas calibre .45. Esses 
fogos forçaram estes últimos a fugir para uma área 
isolada chamada de “Jardim Rebaixado”.

Menos de um minuto após Matuzok ter cruza-
do para o outro lado e a troca de tiros ter começado, 
o comandante do pelotão em serviço, Ten Thomas 
Thompson, informou que haviam ocorrido disparos e 
iniciou o processo para fazer com que a força de reação 
rápida motorizada e provida de armas mais pesadas se 
deslocasse de sua posição em Camp Kitty Hawk.

Às 11h40, a força de reação rápida desembarcou 
a cem metros do posto de controle 2 na JSA, com 
três grupos de combate compostos de nove fuzilei-
ros, reforçados por uma esquadra de metralhadoras. 
Enquanto a força de reação rápida se posicionava, 
o Cb Jon Orlicki lançou granadas de 40 mm de seu 
lançador M203 no “Jardim Rebaixado”, matando pelo 
menos um norte-coreano e ferindo outros. O co-
mandante da força de segurança da JSA, Cap Bert K. 
Mizusawa, organizou um envolvimento dos soldados 

do EPC que haviam ficado isolados, reforçando os 
postos de sentinela, e enviou os grupos de combate 
do 2º Sgt Richard Lamb e 2º Sgt Curtis Gissendanner 
para o campo aberto. Essas tropas encontraram um 
civil desarmado, que eles rapidamente identifica-
ram como Matuzok, transferindo-o para o sargento 
do pelotão. Mizusawa continuou a manobrar suas 
tropas e o grupo de combate de Lamb chegou a 
15 metros dos soldados do EPC, antes que eles come-
çassem a levantar as mãos e se rendessem. Enquanto 
isso, o comando norte-coreano na JSA contatou, 
agitadamente, seus homólogos na ONU, pedindo por 
um cessar-fogo. A solicitação chegou rapidamente ao 
Comando da ONU em Seul, cuja prioridade era a de 
manter o armistício e mitigar qualquer impacto dura-
douro de incidentes que pudesse afetar as negociações 
em curso, e ela foi aprovada43.

A troca de tiros durou 45 minutos, sendo os 
primeiros dez os mais intensos. No final, havia um 
sul-coreano morto, um norte-americano ferido, três 
norte-coreanos mortos e um norte-coreano ferido. 
Depois da troca de tiros de novembro, um soldado 
norte-americano da zona desmilitarizada declarou: 
“Isso faz com que tudo seja muito mais real”44.

Esse tipo de incidente continuou sendo uma 
ocorrência comum ao longo da zona desmilitarizada 
mesmo depois de 1984. Um número menor deles en-
volveu norte-americanos, e os sul-coreanos enfrenta-
ram a maior parte das situações de perigo. A retirada 
faseada das forças norte-americanas dos postos de 
sentinela e postos de controle ao longo da zona des-
militarizada para campos a quilômetros de distância 
deixou apenas um pequeno contingente dentro da 
JSA. A violência assumiu a forma de grandes confron-
tos no mar, centrados na costa e em ilhas próximas 
com poucos incidentes aéreos45. O perigo terrestre 
que restava consistia em campos minados não regis-
trados. No dia 4 Ago 2015, dois soldados sul-coreanos 
foram feridos por minas fora do portão, ao saírem em 
uma patrulha da zona desmilitarizada46.

A Questão do Reconhecimento por 
Ações em Combate

No auge da Guerra Silenciosa, o Estado-Maior das 
Forças Armadas dos EUA designou a área ao norte 
do rio Imjin e sul da zona desmilitarizada como uma 
zona de fogo hostil, o que qualificou as tropas para 
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condecorações e remuneração adicional por serviço 
em combate. Contudo, os critérios para o recebi-
mento de condecorações, como o distintivo de in-
fante combatente concedido àqueles que houvessem 
enfrentado diretamente o inimigo em combate, eram 
mais rigorosos em comparação aos utilizados para 
os que estavam servindo no Vietnã47. Os critérios 
adicionais constantes da edição de fevereiro de 1995 
do Regulamento do Exército 600-8-22, Condecorações 
Militares (AR 600-8-22, Military Awards), que regiam 
as condecorações concedidas pelo serviço na Coreia, 
determinavam que o soldado precisava ter “servido em 
zona de fogo hostil por pelo menos 60 dias e recebido 
autorização para o pagamento relativo a esse serviço 
[…] Ter enfrentado o inimigo na zona de fogo hostil 
ou em combate terrestre ativo que tivesse envolvido 
uma troca de fogos de armas de pequeno porte pelo 
menos cinco vezes”48. As exceções a essa estipulação 
adicional, que eram diferentes das concedidas aos sol-
dados no Vietnã, não se aplicavam a mortos ou feri-
dos. Nesses casos, a exigência de cinco enfrentamentos 
e do período de 60 dias poderia ser dispensada. Para os 
feridos, só poderia ser dispensada “quando fosse possí-
vel estabelecer, claramente, que o ferimento havia sido 
o resultado direto de uma ação hostil aberta”49.

Pela primeira vez desde o cessar-fogo de 1953, 
os soldados que serviram na zona desmilitarizada 
receberam reconhecimento por ações em combate, 
incluindo a remuneração especial por serviço sob 
fogo hostil, uma insígnia por seis meses de serviço no 
exterior e um emblema de combate (a ser usado na 
manga direita), assim como os distintivos de infante 
combatente e de enfermeiro de combate. Antes de 
1 Abr 1968, o serviço na zona desmilitarizada equi-
valia ao de caserna em outros locais, e a remuneração 
especial e as condecorações de combate só eram con-
cedidas postumamente ou aos feridos. Se o soldado 
não fosse morto ou ferido em um enfrentamento, era 
como se nunca tivesse acontecido50. Além da Guerra 
Silenciosa, o reconhecimento estava atrelado especí-
fica e diretamente a acontecimentos, e não ao local 
de serviço, como em outros casos. Embora perigosas, 
outras ações violentas ao longo da zona desmilita-
rizada, ainda que esporádicas e isoladas, não foram 
imediatamente reconhecidas pelo Exército.

O apoio do Congresso, de veteranos da zona 
desmilitarizada e de suas famílias gerou o ânimo 

necessário para que o Exército dos EUA reavaliasse 
o reconhecimento pela periculosidade do serviço 
naquela área, resultando na mudança da política em 
18 Mai 2000, que autorizou condecorações e distin-
tivos de combate. A primeira modificação se aplicou 
apenas à troca de tiros para proteger e resgatar o 
desertor soviético Matuzok em 23 Nov 1984 na JSA. 
Essa foi somente a segunda vez que o Exército dos 
EUA concedeu reconhecimento por ações na zona 
desmilitarizada após o armistício. Logo depois disso, 
em 29 de junho, o Exército expediu e elevou o grau 
de 17 condecorações para a troca de tiros de novem-
bro de 1984, incluindo quatro medalhas Silver Star, 
concedidas ao Cap Bert K. Mizusawa, 2º Sgt Richard 
Lamb, Cb Jon Orlicki e Sd Mark Deville51.

Após a mudança de perspectiva sobre o serviço na 
zona desmilitarizada, o Exército dos EUA continuou 
a modificar sua política geral sobre as condecora-
ções de combate. Em 3 Jun 2005, o Exército emitiu 
um memorando que revogou os requisitos especiais 
anteriores para ações ao longo da zona desmilitariza-
da com respeito a distintivos de combate, chegando a 
permitir solicitações retroativas, com documentação 
que comprovasse que os incidentes atendiam aos 
critérios aplicados a condecorações de combate em 
outros locais. O novo texto apresentava a seguinte 
redação: “Os requisitos especiais para a concessão 
do Distintivo de Infantaria de Combate (Combat 
Infantry Badge — CIB) para o serviço na República 
da Coreia […] estão ora rescindidos. Os veteranos e 
militares da Ativa do Exército que tenham servido 
na Coreia após 28 Jul 1953 e atendam aos critérios 
do CIB […] poderão apresentar uma requisição 
[…] pela concessão do CIB”. As mesmas mudanças 
também se aplicaram ao Distintivo de Enfermeiro de 
Combate (Combat Medical Badge)52. Essas mudan-
ças se consolidaram ainda mais quando foi repu-
blicado o regulamento do Exército dos EUA sobre 
condecorações militares em 11 Dez 2006, estenden-
do o período de cobertura relativo à Coreia para 
4 Jan 1969 a 31 Mar 1994.

O outro principal distintivo de reconhecimento 
por ações em combate é o da unidade da época em 
que o militar serviu, a ser fixado ao ombro direito, 
sendo comumente conhecido como emblema de 
combate. Essa condecoração permaneceu estável 
ao longo do tempo, e o Regulamento do Exército 
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670-1, Uso e Aparência do Uniforme (AR 670-1, Wear 
and Appearance of the Uniform) sempre manteve 
sua exclusividade, afirmando: “Também entre 1 Abr 
1968 e 31 Ago 1973, para os indivíduos que tenham 
sido agraciados com a medalha Purple Heart, distin-
tivo de infante combatente, distintivo de enfermeiro 
de combate ou que tenham se qualificado para pelo 
menos um mês de pagamento por serviço em uma 
zona de fogo hostil na Coreia”53. Da mesma forma que 
a exceção específica para os distintivos, o Exército dos 
EUA também autorizou o emblema de combate para 
os soldados que houvessem “participado diretamente 
da troca de tiros com os guardas norte-coreanos na 
Área de Segurança Conjunta, em Panmunjom, na 
Coreia” em 23 Nov 1984, em consequência da deser-
ção de Matuzok para a JSA54. Esse reconhecimento 
foi um importante passo para chamar atenção para 
esse incidente perigoso.

Conclusão
O perigo e a bravura caracterizaram o serviço ao 

longo da zona desmilitarizada que separa a Coreia do 
Norte comunista da Coreia do Sul democrática desde 
o armistício de 1953. Os militares norte-americanos 

serviram com determinação, enfrentando a ameaça 
constante de violência e morte em um local isola-
do e longe da terra natal. Durante seu serviço, esses 
soldados demonstraram disciplina, executando seu 
perigoso trabalho sem um reconhecimento oficial de 
combate. Da Guerra Silenciosa do final dos anos 60 
aos ocasionais incidentes violentos ocorridos nos anos 
70 e 80, os soldados norte-americanos estacionados ao 
longo da zona desmilitarizada serviram com distinção 
e coragem iguais às daqueles em locais mais reconhe-
cidos por todo o mundo. Com o tempo, o Exército dos 
EUA admitiu essa falha, autorizando o reconhecimen-
to de combate pelo serviço ao longo da zona desmili-
tarizada durante períodos específicos. Inicialmente, 
isso foi feito de modo desigual em comparação com 
outros teatros de operações, mas, no início da déca-
da de 2000, o Exército dos EUA mudou de postura. 
Retroativamente, fez com que os requisitos fossem os 
mesmos para o período passado ao longo da violenta 
e perigosa zona desmilitarizada e todas as demais 
zonas de combate. Finalmente, desde 1953, quase cem 
norte-americanos falecidos e muitos veteranos feridos 
receberam o devido reconhecimento por seu serviço 
ao longo da distante zona desmilitarizada. 
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Guerras Brasílicas do 
Século XXI
Soluções Táticas nas  
Pequenas Frações
Maj Henrique de Oliveira Mendonça, Exército Brasileiro

Os aglomerados subnormais possuem variadas dimensões e conformações. Podem, por exemplo, ocupar terrenos planos ou elevações ín-
gremes, além de possuir uma infinidade de vias de acesso, inclusive marítimas. (Foto de Adam Carter, Wikimedia Commons, CC BY-SA 3.0)

https://creativecommons.org/licenses/by-sa/3.0/deed.pt
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Na formação normal […] levava-se em conta o 
terreno livre, de amplos espaços para o desenvol-
vimento dos combates e da evolução das briga-
das, pois tinham como base a formação de duas 
linhas […]. No entanto, nas guerras brasílicas, 
essa formação tinha pouca valia, face às carac-
terísticas bem próprias da guerra de embosca-
das […]. Os conhecimentos táticos e estratégicos 
cederam lugar à malícia e ao elemento surpresa 
[…], e pela improvisação dos brasílicos.

—Soraya Geronazzo Araujo

Embora o relato inicial descreva uma passagem 
conflituosa do período colonial brasileiro, são 
significativas suas semelhanças com a realidade 

vivenciada por tropas federais nas recentes operações 
para Garantia da Lei e da Ordem no Rio de Janeiro. 
A adaptabilidade da Força Terrestre frente aos atos 
hostis de facções criminosas se alinha à astúcia e à 
agilidade com que indígenas e brasílicos desenvolviam 
táticas contra os invasores holandeses ainda na pri-
meira metade do século XVII1.

As especificidades na forma de guerrear, que foram 
capazes de se contrapor às doutrinas militares de 
grandes potências europeias há quatro séculos, de-
monstram as raízes histórico-culturais da flexibilida-
de e da capacidade de inovação do soldado brasileiro. 
De acordo com o historiador John Keegan, a guerra é 
uma expressão da cultura2. Dessa forma, a miscigena-
ção ímpar da sociedade brasileira repercute também 
no modus operandi das tropas.

O cenário dos confrontos nas comunidades cario-
cas tem sido amplamente debatido no espectro polí-
tico e estratégico. As causas da violência urbana, bem 
como suas possíveis soluções sociais, surgem em fóruns 
de diversas naturezas. O presente estudo não pretende 
ingressar nessa pauta, nem mesmo na conceituação ou 
classificação dessas operações. O enfoque deste traba-
lho se restringe tão somente às soluções táticas encon-
tradas pelas pequenas frações para se contraporem às 
ameaças hiperdifusas em um ambiente complexo, não 
linear, instável, heterogêneo e dinâmico.

Não há como dissociar o tipo de conflito encon-
trado pelas tropas do Exército Brasileiro (EB) no 
ambiente densamente urbanizado das favelas da 
capital fluminense de algumas características que de-
finem a guerra na Era da Informação3. Assim sendo, 

as experiências recentes, aliadas à histórica capa-
cidade inventiva do soldado brasileiro, contribuem 
para que o EB seja precursor no desenvolvimento de 
táticas, técnicas e procedimentos para o campo de 
batalha do século XXI.

Reconhecendo os ganhos doutrinários advindos 
dessas operações, a Escola de Aperfeiçoamento de 
Oficiais (ESAO) desenvolveu, no ano de 2017, um 
eixo temático de pesquisa em que mais de cem capi-
tães investigaram aspectos táticos da participação do 
EB nas atividades de pacificação de comunidades com 
altos índices de violência e vácuo de poder estatal, 
como os Complexos do Alemão e da Maré — terri-
tórios marginalizados que se aproximam da definição 
de “black spot” formulada por Stanislawski4.

Assim, este trabalho pretende ampliar a visibilida-
de de alguns dos resultados obtidos nas pesquisas dos 
discentes daquele estabelecimento de ensino mili-
tar, a partir da perspectiva e experiência pessoal do 
próprio autor como comandante de subunidade (SU) 
no último contingente da Operação São Francisco, 
no Complexo da Maré. O encadeamento lógico deste 
texto se inicia pela compreensão do ambiente opera-
cional, prossegue com a exposição de ensinamentos 
colhidos dentro de cada função de combate e, por 
fim, se encerra com uma reflexão sobre o paradoxo 
tecnológico que aflige as operações contemporâneas.

Ambiente Operacional
Dimensão física. As dimensões e a conformação 

das habitações dos aglomerados subnormais represen-
tam um obstáculo para o comando e controle (C2) das 
pequenas frações (grupo de combate, pelotão e SU). 
No Complexo da Maré, por exemplo, moram cerca de 
130 mil pessoas em uma área pouco superior a 4 km2. 
Ruas estreitas, becos e vielas sem saída se intercalam 
com uma disposição de casas que se altera quase que 
diariamente com novas construções irregulares.

Progredir por ruas estreitas, com largura inferior a 
cinco metros, delimitadas por construções de quatro 
andares de ambos os lados — cujas janelas mal se 
podem observar, devido ao emaranhado de fios elétri-
cos de ligações clandestinas — expõe os militares do 
Exército como alvos em potencial para emboscadas. 
O assassinato de 134 policiais no Estado do Rio de 
Janeiro em 20175 revela a vulnerabilidade das forças 
estatais nesse tipo de confronto.
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A proteção oferecida por viaturas blindadas é 
dificultada pela conformação das comunidades e pela 
instalação de obstáculos que impedem, restringem ou 
dificultam a trafegabilidade. Trilhos ferroviários, por 
exemplo, são instalados nos principais pontos de acesso 
às comunidades. Não raro, em face da aproximação da 
tropa, pneus são incendiados ao redor dos trilhos para 
dificultar sua remoção por elementos de engenharia. 
Ademais, esses obstáculos, quase sempre, são batidos 
por fogos diretos oriundos de posições barricadas, cons-
truídas em profundidade. Outro exemplo de obstáculo 
que ilustra a engenhosidade dos criminosos é a monta-
gem de brinquedos infantis bloqueando ruas e colo-
cando crianças como escudos humanos. Assim como 
os obstáculos físicos são batidos por fogos, esse tipo de 
ardil é “batido” por câmeras aptas a captar imagens das 
forças legais com o propósito de explorá-las na dimen-
são informacional.

As boas práticas que conduziram ao êxito as forças 
de paz brasileiras desdobradas no Haiti, entre os anos 
de 2004 e 2017, não puderam ser aplicadas em sua ple-
nitude devido a um contexto político, social, cultural e 
jurídico notadamente distinto. As circunstâncias eram 
outras, a começar pelo poder de fogo dos atores arma-
dos não estatais. Somente nos primeiros cinco meses 
de 2019, por exemplo, foram apreendidos 239 fuzis no 
Estado do Rio de Janeiro, o que representa um aumen-
to de 251% em um período de dez anos6. Na verdade, 
a internacionalização de cartéis e o estabelecimento 
de vínculos com grupos insurgentes e narcoterroristas 
potencializaram as ações armadas do crime organiza-
do7, fazendo com que o número de mortes violentas no 
Brasil supere zonas de conflito, como Síria ou Iraque8. 
Ainda assim, o uso da legítima força coercitiva pelo 
aparato de segurança estatal sofre as restrições legais 
impostas pelo ordenamento jurídico, além de se subme-
ter ao escrutínio da opinião pública.

Dimensão humana. A convivência diária com os 
habitantes locais é essencial para compreender as pers-
pectivas da população nativa. Nesse sentido, as ações 
desembarcadas auxiliam na interação com as pessoas 
e devem ser consideradas prioritárias. A coação brutal 
dos criminosos inibe o apoio ativo dos moradores, que 
buscam transmitir informações em momentos nos quais 
se sentem protegidos da constante vigilância dos “olhei-
ros do tráfico”. Frequentemente, durante a execução 
de revistas individuais ou em locais fechados, cidadãos 

de bem tentavam fornecer informações aos soldados. 
Houve relatos, por exemplo, de pessoas que “pediam” 
para serem revistadas e deixavam bilhetes no bolso.

Cabe destacar, ainda, o impacto que o grave “vácuo 
civilizatório” existente nas áreas urbanas desassistidas 
causa sobre a tropa. Apesar da instrução prévia sobre 
os regionalismos e diferenças culturais, a deterioração 
social e ética em muitas das comunidades carentes da 
segunda maior cidade brasileira causa perplexidade 
para a maioria dos soldados. Oriundos de diversas re-
giões do país, algumas delas até mais despojadas da ação 
governamental, muitos militares possuem renda infe-
rior aos habitantes locais. Tal fato gera consternação e 
reações diversas, cujos reflexos interferem diretamente 
na liderança das pequenas frações.

Desde a indiferença 
de cidadãos que se veem 
rotineiramente sob fogo 
cruzado à postura repro-
vável de mães que incenti-
vam seus filhos com tenra 
idade a hostilizarem a 
tropa e fazerem apologia 
a facções criminosas, o 
choque cultural induz os 
soldados a duvidarem de 
sua missão e da efetivida-
de da operação. Muitos 
moradores, entorpecidos 
pelo ambiente pernicioso, 
questionam acerca da 
legitimidade e da conve-
niência de se restabelecer 
o controle estatal sobre a 
área conflagrada, em face 
do histórico vazio insti-
tucional e da ruptura do 
tecido social. Isso tudo, so-
mado ao caráter efêmero 
da missão, pode reduzir o 
ímpeto das frações na bus-
ca por melhores resulta-
dos. Todavia, essa ten-
dência de “acomodação” é 
extremamente perigosa, 
especialmente para a pró-
pria segurança da tropa.

O Maj Henrique de 
Oliveira Mendonça, do 
Exército Brasileiro, é, 
atualmente, doutorando 
em Ciências Militares pelo 
Instituto Meira Mattos/Escola 
de Comando e Estado-Maior 
do Exército. Formado em 
2005 na Academia Militar das 
Agulhas Negras (AMAN), con-
cluiu seu mestrado profissional 
em Ciências Militares pela 
Escola de Aperfeiçoamento 
de Oficiais (EsAO) no ano 
de 2013. Comandou uma 
Força de Contingência, 
valor Subunidade, durante a 
Operação Copa do Mundo 
FIFA 2014. Em 2015, co-
mandou uma Companhia 
de Fuzileiros na Operação 
São Francisco, no combate à 
insurgência criminal no Rio de 
Janeiro. No biênio 2016-17 
exerceu a função de instrutor 
da EsAO e coordenou um 
eixo temático de pesquisa 
sobre o emprego tático do 
Exército Brasileiro no combate 
ao crime organizado.
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Os comandantes em todos os níveis devem realizar 
reuniões e conversas periódicas com seus subordinados, 
a fim de apresentar-lhes os resultados alcançados, com-
partilhar metas e debater sobre a realidade sociocultu-
ral. Outra medida importante é fomentar o envolvimen-
to de todos os militares, incluindo os elementos de apoio, 
com as ações no terreno. A experiência direta junto às 
pequenas frações proporciona aos oficiais e assessores do 
estado-maior, operadores de guerra eletrônica e analis-
tas de inteligência, dentre outros, melhor compreensão 
acerca do dinamismo e urgência das necessidades das 
tropas desdobradas diuturnamente no terreno.

Faz-se necessário, também, compreender os pilares 
de sustentação das forças adversas. Obviamente, o lucro 
financeiro é a motivação primária do tráfico de drogas e 
outros ilícitos correlatos — cobrança de taxas e extorsão 
dos moradores, venda de produtos roubados, prestação 
de serviços ilegais, etc. Porém, ambições materiais ou 
necessidades financeiras não constituem o principal 
fator de atração para o recrutamento e aliciamento 
das reservas humanas disponíveis para as organizações 
criminosas. A maioria dos jovens cooptados pelo crime 
— muitos antes dos dez anos de idade — é atraída pelo 
status de poder, identidade e pertencimento ostentado 
pelos membros das diferentes facções. Esse poder não é 
decorrente direto dos recursos financeiros advindos do 
comércio ilegal de drogas. Muitas vezes ele se materiali-
za no simples porte de armas, no espírito desafiador da 
ordem e na ascensão social proporcionada pelo ingresso 
na hierarquia do tráfico. Trata-se daquilo que é comu-
mente conhecido na América Latina por “narcocultura” 
ou, nas palavras do ex-Comandante Geral da Polícia 
Militar do Rio de Janeiro, Coronel Mário Sérgio Duarte, 
“ideologia de facção”. Esse conceito é relevante para o 
enfoque das operações. Estrangular o braço financeiro 
pode ser uma solução interessante a longo prazo, apesar 
da dificuldade de abranger todas as ramificações crimi-
nosas nas mais de 700 favelas do Rio de Janeiro. Porém, 
sua influência sobre a reserva mobilizável cooptada será 
quase irrelevante no curto prazo.

Assim sendo, cresce em importância a efetividade 
das pequenas frações para coibir ilícitos, capturar líderes 
e inibir a ostentação de armas e, dessa forma, reduzir o 
status de poder das facções criminosas no interior das co-
munidades. A ampliação de horizontes por meio de ini-
ciativas informacionais agressivas, geração de emprego e 
provimento de uma educação qualificada é fundamental. 

Além disso, a própria postura profissional dos soldados 
tende a se contrapor aos atrativos oferecidos pelo modelo 
imposto pelos grupos criminosos às novas gerações.

Dimensão informacional. A opinião pública se 
mostra suscetível à enorme influência das organizações 
de mídia, cuja narrativa pré-formatada, quase sem-
pre, constitui um óbice à atuação da força legal. Êxitos 
táticos na dimensão física são facilmente ofuscados 
ou neutralizados por ações informacionais, sobretudo, 
quando são expostos erros procedimentais por parte dos 
militares ou ocorrem danos colaterais.

Os desafios táticos para as tropas também advêm 
de um conflito na mentalidade estratégica. Apesar do 
crescente debate sobre o emprego das forças armadas 
em megacidades, existe uma lacuna doutrinária acerca 
de técnicas de emprego das pequenas frações. Ademais, 
o mau uso das regras de engajamento e dos disposi-
tivos legais vigentes obstrui a consecução das metas 
operacionais. A irrelevância do poder destrutivo frente 
ao efeito psicológico das ações é consensual no nível 
político-estratégico, porém como devem agir as peque-
nas frações para influenciar públicos-alvo e impor sua 
narrativa sobre as mídias tradicionais e sociais, a fim de 
adquirir uma aceitação popular robusta?

Comando e Controle
Ao se depararem com um novo tipo de problema 

militar, os soldados demonstram lentidão na adaptação 
dos meios e processos tradicionais para uma batalha 
sem objetivos definidos no terreno. Muitos coman-
dantes se apegam ao conceito de que a capacidade de 
planejar aprendida nas escolas militares é suficiente para 
triunfar em qualquer campo de batalha. Desse modo, a 
velocidade do planejamento minucioso do estado-maior 
se torna incompatível com a dinâmica do “front”.

A adaptação do processo de planejamento é funda-
mental para o sucesso da missão. Os comandantes nos 
níveis táticos devem rever desde a adequação das simbo-
logias militares a um terreno completamente compar-
timentado à proposição de parâmetros coerentes para o 
exame de situação, como a atitude da população e o grau 
de resistência oferecido durante prisões e apreensões.

As subunidades podem atuar em zonas de ação 
próprias ou em coordenação com as outras subunidades 
na área destinada a um batalhão. Durante a ocupação 
do complexo de favelas da Maré, esta última opção se 
mostrou mais efetiva pela possibilidade de execução de 
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ações de maior envergadura e pela reduzida extensão 
das zonas de ação dos batalhões — inferior a 2 km².

A maioria das ações foi desenvolvida no nível pelo-
tão, por meio de patrulhas e ocupação de pontos fortes. 
Assim, o melhor emprego do comandante de SU tende 
a ser na coordenação das ações a partir de seu posto de 
comando tático, estático ou embarcado em uma viatura 
leve de C2, com disponibilidade de acompanhamento 
das ações por georreferenciamento, monitoramento das 
comunicações das forças adversas, imagens de vetores 
aéreos e de câmeras portáteis conduzidas pela tropa. A 
capacitação da seção de comando da SU é essencial para 
a correta análise e assessoramento do comandante, que, 
por si só, é incapaz de processar todas as informações no 
dinamismo exigido pela operação (veja a figura 1).

O excesso de informações para os milita-
res nas patrulhas bem como as interferências dos 
“comandantes-helicópteros”9 configuraram os principais 
óbices para a condução das pequenas frações. Quanto 
à consciência situacional, a dificuldade de identifica-
ção da origem dos disparos e até mesmo dos agentes 

perturbadores da ordem pública (APOP) corrobora 
com as características da “guerra no meio do povo”10. 
Nesse sentido, radares de identificação de tiro se revelam 
um recurso imprescindível para a segurança da tropa e 
da população local e para a eficiência da manobra tática.

O surgimento de soluções tecnológicas causa des-
lumbramento por parte de militares nos diversos níveis. 
Entretanto, a sua disponibilidade deve ser restrita, 
especialmente para os que operam em primeiro escalão, 
tendo em vista a perda de foco no ambiente e a criação 
de dependência intrínseca, o que prejudica a própria ini-
ciativa da fração, além de retardar a tomada de decisões, 
por vezes simples e urgentes.

Nesse sentido, o comandante de pelotão seria o 
único a portar um tablet robustecido, capaz de transmi-
tir e receber dados, como a localização de ameaças. No 
que tange ao sensoriamento, sugere-se o emprego de um 
detector portátil para identificar vestígios de explosivos, 
pólvoras e drogas, a fim de facilitar o reconhecimento de 
APOP, que muitas vezes se misturam ao restante da po-
pulação após perpetrarem um ato hostil contra a tropa.

Figura 1. Influência da Localização do 
Comandante na Condução das Operações

(Ilustração do autor)

AMEAÇA

LOCALIZAÇÃO DO COMANDANTE

Maior consciência situacional
Maior capacidade de processar dados
Di�culdade de intervenção in loco
Descentralização do comando

Liderança centralizada e pelo exemplo
Possibilidade de intervenção in loco
Redução da consciência situacional
Di�culdade de processar dados
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Movimento e Manobra
A preparação das pequenas frações para opera-

ções dessa natureza deve receber especial atenção. A 
cobertura midiática sobrevaloriza ações individuais 
e aumenta a exigência de treinamento dos “cabos es-
tratégicos”11. Dentre as principais habilidades a serem 
desenvolvidas na fase anterior à missão se destacam a 
progressão em diferentes situações, a execução de tiro 
prático e a verbalização para situações de contato com 
a população e APOP. Esta última sofre determinante 
influência do regionalismo e impacta sobremaneira na 
conquista do apoio ativo da população, além de evitar a 
escalada de crises desnecessárias.

Uma proposta sugerida de adestramento específico 
possui duração mínima de oito semanas e inclui prepa-
ração física funcional, com enfoque no fortalecimento 
do core, haja vista os longos períodos de permanência 
na posição de pé com sobrepeso dos equipamentos, 
capacete e colete balístico. Técnicas individuais, como 

a ocupação de posições de tiro adaptadas ao terreno 
urbano e o tiro com a “mão fraca”, além de táticas das 
frações, como a adequação do conceito de base de 
fogos a um ambiente humanizado e o aprimoramento 
do atendimento pré-hospitalar tático, exigem elevada 
carga horária para automatizar reflexos.

A evolução das manobras táticas das pequenas 
frações foi decisiva para o sucesso das operações. 
Inicialmente, os pelotões realizavam patrulhas — a 
pé ou embarcados — com itinerários aleatórios. A 
efetividade das ações foi sendo reduzida à medida que 
os APOP se “adaptavam” ao modus operandi da tropa. 
Nesse sentido, os comandantes passaram a executar 
ações flexíveis, com a finalidade de manter o prin-
cípio da surpresa, essencial nesse tipo de operação. 
Manobras como “cavalo de troia”, “meia-volta” e a 
adaptação do cerco para o ambiente compartimenta-
do das áreas conflagradas são exemplos da astúcia do 
soldado brasileiro (veja a figura 2).

Figura 2. Manobras Táticas Empregadas pelas Pequenas Frações
(Map data ©2020 Google; Ilustração do autor)

Cerco Adaptado “Cavalo de Troia” “Meia-volta”

A fração se divide com a finalidade 
de cercar algum ponto estratégico, 
evitando a fuga dos criminosos. A 
rota de fuga preferencial dos APOP 
deve ser testada anteriormente 
e, quando da operação principal, 
essa via deve ser ocupada 
preliminarmente, para que os 
militares se exponham o mínimo 
possível em um eventual combate.

A tropa progride normalmente e, 
em determinado ponto-chave, uma 
fração da tropa (de preferência 
a que estava no centro do 
dispositivo) ocupa uma posição fixa 
dissimulada, enquanto o restante 
da tropa continua a progressão em 
áreas próximas (em condições de 
apoiar/resgatar a fração que estava 
isolada). A fração fixa aguarda o 
retorno dos APOP para realizar um 
assalto surpresa.

A tropa progride normalmente e, 
sob coordenação do comandante 
(geralmente após o monitoramento 
eletrônico da rede rádio oponente 
indicar que os criminosos 
retornaram às suas posições 
originais), muda repentinamente a 
direção de progressão.
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Os checkpoints e os 
static points são re-
cursos importantes, 
principalmente para a 
obtenção de informes e 
arregimentar “corações 
e mentes” da população 
local. O trato cordial 
aproxima os soldados 
dos moradores, que 
muitas vezes se sentem 
seguros para transmitir 
informações úteis para 
a operação. Quanto à 
eficiência dos postos de 
bloqueio, a adoção do 
“efeito cascata” (alter-
nância sistemática das 
vias bloqueadas a cada 
dez minutos) reduz a 
permeabilidade das 
inúmeras vias de acesso, 
amplia o alcance de um 
pelotão (geralmente restrito a três vias de acesso) e 
causa desorientação aos APOP, que tentam entrar 
ou sair da comunidade.

Logística
O apoio ao pessoal teve papel preponderante na 

manutenção do moral da tropa. Durante a Operação 
São Francisco, a rotina das operações ocorria em 
escala de quatro horas de operação para oito horas 
de descanso, em sequência ininterrupta. Entretanto, 
o tempo para o briefing e apanha de armamento e 
munição, assim como o sentido inverso no retorno da 
missão, consumia mais de uma hora do descanso dos 
militares. Assim, a disponibilidade de serviços, como 
lavanderia e internet, e a assistência social e religiosa 
ajudaram a prevenir o estresse e a fadiga.

Quanto ao apoio de material, destaca-se a eficiên-
cia do controle de danos, proporcionado pela tropa de 
engenharia. A natureza da missão impunha, por ve-
zes, o tráfego de viaturas blindadas em ruas estreitas 
ou com piso frágil; ocorrendo, invariavelmente, danos 
à infraestrutura pública ou propriedades particulares. 
A presteza e qualidade do reparo contribuíram para a 
conquista do “terreno humano”.

No que concerne à infraestrutura, a terceirização 
de serviços logísticos para a instalação e manutenção 
de contêineres se mostrou mais ágil e garantiu um 
adequado suporte para o bem-estar e segurança da 
tropa12. Destaca-se a necessidade de ambientes espe-
cíficos para a realização de briefings e debriefings, com 
meios visuais que facilitem a emissão de ordens, assim 
como para os trabalhos de “descontaminação”, nos 
quais os militares — em uma sequência de linha de 
produção — retiram seus equipamentos individuais, 
descautelam armamento e munição e fazem uma 
assepsia básica antes de acessarem os alojamentos.

Inteligência
No âmbito das pequenas frações, o ciclo de 

inteligência ainda constitui um tabu. Muitas vezes 
excluída do processo de obtenção, produção e difusão 
de informações, a SU coletava dados nas operações 
de rotina e os transmitia ao escalão superior. Porém, 
não recebia conhecimentos de inteligência em tempo 
oportuno. Dessa maneira, as células de inteligência da 
SU — chefiadas pelo subcomandante — foram mais 
dinâmicas e eficientes, principalmente no suporte aos 
briefings dos pelotões.

Militares realizam operação na Rocinha após guerra entre traficantes pelo controle da área, 
22 Set 2017. (Foto de Fernando Frasão/Agência Brasil; Wikimedia Commons, CC BY 2.5)

https://creativecommons.org/licenses/by/2.5/deed.pt
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A despeito da inegável virtude de construir laços 
de confiança com os habitantes locais, a frequência 
dos incidentes — cerca de três atos hostis diários, 
com disparos de armas de fogo13 — conduzia os 
pelotões a uma postura de autoproteção, em que a 
segurança sobrepujava a empatia. Diante desse cená-
rio, o adjunto de pelotão exerce um papel destacado 
na dimensão psicossocial da operação. Em geral, o 
adjunto é o indivíduo mais experiente e maduro do 
pelotão. Essa característica, somada ao seu papel 
secundário na manobra da fração, lhe confere uma 
perspectiva mais hábil na análise do “terreno huma-
no”. Nesse sentido, salienta-se também a eficiência 
do emprego de militares do segmento feminino nas 
abordagens, principalmente de idosos, mulheres e 
crianças, importantes fontes de dados.

Observaram-se alguns equívocos na interpretação 
dos parâmetros atinentes ao apoio da população. 
Para muitos comandantes táticos, a melhor forma 
de angariar apoio da população reside na realização 
de ações cívico-sociais, nas quais a tropa promove 
serviços gratuitos — corte de cabelo, atendimento 
odontológico, casamentos e entretenimento para 
crianças, entre outros. Sem dúvida, há ganhos nesse 
tipo de atividade; contudo, a percepção das pequenas 
frações que convivem diariamente nas ruas indica a 
eficiência das ações tipicamente militares, destinadas 
a prover segurança à população.

Logo após uma operação bem-sucedida, com a 
prisão de lideranças das facções criminosas, há um 
crescimento expressivo no número de denúncias 
anônimas, demonstrando o aumento da confiança, 
além de elogios e agradecimentos “velados” pe-
los moradores durante as abordagens cotidianas. 
Geralmente, as operações militares mais efetivas são 
seguidas de manifestações orquestradas pelos pró-
prios criminosos, amplamente exploradas pela mídia, 
e isso leva alguns comandantes, em escalões superio-
res, a avaliar equivocadamente o êxito da ação.

Paradoxo Tecnológico
Os óbices inerentes ao emprego indiscrimi-

nado dos recursos tecnológicos nos conflitos 
pós-industriais já foram amplamente debatidos na 
literatura especializada. Samuel Marshall critica o 
microgerenciamento do campo de batalha e atri-
bui à pressão indevida dos escalões superiores uma 

distorção dos objetivos dos subordinados, divididos 
entre reagir aos estímulos do ambiente operacio-
nal e responder às mensagens inoportunas de seus 
comandantes14.

De fato, as experiências nas operações no Rio de 
Janeiro corroboram esse intervencionismo excessivo 
na manobra do escalão subordinado. Na ingênua 
tentativa de ajudar um jovem tenente em meio a um 
confronto, surgia no posto de comando um coman-
dante de batalhão ávido por compreender os porme-
nores da situação desde sua origem, com perguntas 
que variavam entre “onde você está?” e “quantos 
disparos foram realizados pelo seu pelotão?”.

Outra mudança de mentalidade necessária 
diz respeito à “tecnofilia”. Muitos comandantes se 
encantam com os sofisticados recursos tecnológi-
cos disponíveis e tendem a desviar sua finalidade. 
Houve caso, por exemplo, em que um comandante de 
companhia viu-se obrigado a alinhar todos os grupos 
de combate de uma SU, cada qual em um beco, em 
meio a uma imensa confusão arquitetônica, a fim de 
produzir uma imagem satisfatória no software de C2 
georreferenciado.

Ainda que existam inúmeros exemplos depre-
ciativos do uso da tecnologia e da importância do 
domínio humano na guerra na era da informação, 
são inegáveis as vantagens competitivas que ela pro-
move no campo de batalha. Nesse tipo de operação, 
desencadeada nas megacidades contra atores não 
estatais, a importância das soluções inovadoras se 
eleva. O maior abismo existente entre os contendo-
res se encontra na capacidade tecnológica, e isso deve 
ser explorado ao máximo.

Conhecer o terreno melhor que os próprios mo-
radores locais é impossível; portanto, o princípio da 
surpresa pode ser mantido por meio de ações como 
interferência nas comunicações dos criminosos, 
localização eletrônica e monitoramento de imagens 
por vetores aéreos. Nesse sentido, é importante 
compreender o modus operandi dos APOP, com suas 
peculiaridades e limitações, para então definir a 
melhor manobra tática, integrando as possibilidades 
tecnológicas disponíveis.

Os Sistemas de Aeronaves Remotamente 
Pilotadas (SARP) constituem um recurso valioso, 
sobretudo suas capacidades de “jammeamento” das 
mensagens entre as linhas de defesa dos criminosos, 
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pois a compartimentação dos conglomerados ur-
banos restringe a capacidade de a guerra eletrônica 
neutralizar as comunicações dos vigias (“olheiros”), 
que dão o alerta sobre a aproximação da tropa. Outra 
possibilidade funcional para um SARP é executar 
ataques direcionais não letais, como aspergir com-
postos químicos incapacitantes, a fim de retardar a 
fuga e desnortear ações de defesa da força adversa 
(veja a figura 3).

Considerações Finais
A despeito do estéril debate acerca da legalidade e 

adequação do emprego das Forças Armadas no en-
frentamento a grupos armados associados ao crime 
organizado, os aprendizados táticos, principalmente 
para as pequenas frações, foram inegáveis. Ainda que 
muitos advoguem perspectivas de “desnaturalização” das 
instituições militares15, o combate às facções criminosas 
nas favelas do Rio de Janeiro representa uma experiên-
cia ímpar para o desenvolvimento de técnicas, táticas 
e procedimentos frente aos desafios representados por 
novas ameaças e novos atores.

Constata-se que a adaptação doutrinária ao cenário 
hiperdifuso das comunidades encontra barreiras de diver-
sas naturezas. O histórico inercial das instruções voltadas 
exclusivamente para as guerras entre Estados nacionais 
antagônicos e a própria mentalidade tradicionalista de 
aversão às atividades ligadas à segurança pública, por 
exemplo, constituíram óbices para interpretar as ações 
como possíveis fontes de lições aprendidas. Para algumas 
funções de combate, como a logística, as operações no 
próprio território realmente restringem a amplitude das 
expertises. Por outro lado, o dinamismo e complexidade 
das ações no escalão SU, especialmente das armas-base, 
produziram significativos ensinamentos que precisam 
ser compilados, estudados e implementados, haja vista a 
tendência dos cenários futuros.

Diante dos novos desafios impostos às tropas brasilei-
ras, observou-se a astúcia para adaptar o poderio mili-
tar em suas táticas e ardis, especialmente nas pequenas 
frações. Essa flexibilidade remonta às Guerras Brasílicas 
da história colonial, e o sucesso em ambos permitiu o 
protagonismo brasileiro no desenvolvimento de inovações 
doutrinárias frente aos conflitos na Era da Informação. 

Figura 3. Possibilidade de Emprego de SARP como Solução Tática
(Ilustração do autor)

Modus Operandi dos criminosos nas comunidades
(O centro do dispositivo representa um ponto de venda

de drogas ou localização de uma liderança criminosa.)

Emprego de SARP como solução tática
(Enquanto um SARP realiza a interferência nas comunicações, outro

SARP realiza um ataque não letal no centro do dispositivo do inimigo.)
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Segundo sua Própria 
Lógica
A Arte Operacional Russa na 
Campanha da Síria
Ten Cel Nicholas Sinclair, Exército dos EUA
O plano deve basear-se, exclusivamente, na realidade.

—Aleksandr Svechin O êxito da campanha russa na Síria parece ter 
superado todas as expectativas. No início, 
muitos no Ocidente pensaram que a Rússia 

Integrantes das forças russas e sírias montam guarda ao lado de cartazes dos Presidentes Bashar al-Assad e Vladimir Putin na passagem de 
Abu Duhur, localizada na fronteira oriental da Província de Idlib, na Síria, 20 Ago 2018. Os habitantes locais utilizavam a passagem para 
entrar nos territórios controlados pelo regime, alguns deles retornando às suas aldeias, que haviam sido recapturadas pelas forças do 
governo naquele mesmo ano. (Foto de George Ourfalian, Agence France-Presse)
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estava “fadada a fracassar”1. Contrariando a crença 
geral, os russos alcançaram seus objetivos estratégicos 
a um custo relativamente baixo em apenas três anos 
e meio. Como conseguiram fazer isso? A resposta 
consiste na aplicação hábil da arte operacional. Os 
russos planejaram a campanha na Síria com base nos 
cinco elementos do raciocínio militar russo: (1) análise 
histórica, (2) tendências, (3) visão prospectiva e previ-
são, (4) formas e métodos e (5) correlação de forças e 
meios. Esse raciocínio dialético gerou um plano viável 
e realista, que alcançou os objetivos estratégicos russos 
de estabilizar o regime do Presidente sírio Bashar 
al-Assad e aumentar o prestígio de Moscou em âmbito 
internacional. Este artigo tem por objetivo descrever a 
lógica singular do pensamento militar russo e deduzir 
como foram aplicados os cinco elementos citados à 
campanha na Síria. A compreensão desse raciocínio 
ajuda a elucidar o planejamento estratégico militar 
russo e a execução de suas campanhas militares. Este 
artigo descreve contribuições russas para o pensamen-
to militar e examina a guerra na Síria a partir de uma 
posição principalmente tática. O termo “arte opera-
cional”, conforme empregado neste artigo, refere-se à 
definição adotada pelas Forças Armadas dos EUA; 
fornece o contexto e infere que a experiência síria faz 
parte da análise de sistemas militares russa2.

Objetivos Estratégicos e Arte 
Operacional

Os objetivos estratégicos da Rússia servem de ponto 
de partida para entender sua concepção de campanha 
na Síria. Sua Estratégia Nacional de Segurança de 2015 
relaciona dois objetivos estratégicos específicos aplicá-
veis à Síria: o primeiro é a segurança por meio do “for-
talecimento da defesa do país”; o segundo se concentra 
no reconhecimento internacional e na dignidade na-
cional mediante a “consolidação do status da Federação 
Russa como uma potência mundial líder, cujas ações 
estão voltadas à manutenção da estabilidade estratégi-
ca […] em um mundo policêntrico”3.

O primeiro objetivo estratégico, a segurança, está 
profundamente arraigado nas mentes da liderança 
russa. Thomas Wilhelm, Diretor do Foreign Military 
Studies Office — FMSO (Escritório de Estudos 
Militares Estrangeiros), no Forte Leavenworth, ob-
servou que essa característica nacional leva o gover-
no russo a preferir uma abordagem controlada para 

combater o caos4. A instabilidade que se espalhou com 
as “revoluções coloridas” causou uma preocupação 
específica à liderança russa, que normalmente culpa 
o Ocidente de instigar levantes e deixar o caos em 
sua esteira intencionalmente. Esses levantes frequen-
temente levam à turbulência regional e estimulam o 
fundamentalismo islâmico, que recebe apoio na região 
do Cáucaso da Rússia. Ao apoiar o regime de Assad, 
Moscou conferiu estabilidade à região, prevenindo 
um cenário de Estado falido, como no caso da Líbia, 
e negando áreas de refúgio a até 5 mil combatentes 
islâmicos naturais da Rússia5.

O orgulho nacional é o segundo objetivo estratégi-
co da intervenção russa na Síria. Ao manter o regime 
de Assad no poder e estabilizar o país, a Rússia seria 
vista como uma respeitada grande potência, capaz de 
neutralizar os objetivos globais nocivos dos Estados 
Unidos da América (EUA), criando uma ordem mun-
dial “policêntrica”. A recuperação do prestígio russo é 
um tema constante para o Presidente Vladimir Putin. 
Em 2005, ele observou que a queda da União Soviética 
havia sido “a maior catástrofe geopolítica do século”6. 
Essa perspectiva ressalta a importância do orgulho na-
cional, considerando que o século XX também assistiu 
às duas Guerras Mundiais e dezenas de milhões de 
pessoas que foram brutalizadas pelo comunismo.

Esses dois objetivos estratégicos, segurança e 
orgulho nacional, constituem a base sobre a qual o 
estado-maior geral russo criou sua arte operacional 
em apoio à campanha na Síria. O planejamento russo 
exige que os planejadores realizem uma avaliação 
ponderada da situação 
subjacente ao ambiente 
operacional. Em outras 
palavras, os russos en-
xergam o possível campo 
de batalha do futuro tal 
qual ele é, e não como eles 
gostariam que fosse.

O pensamento estra-
tégico russo é profunda-
mente impregnado de 
conceitos dos teóricos da 
“batalha em profundi-
dade” do início do século 
XX — em particular, 
Aleksandr Svechin7. 

O Ten Cel Nicholas Sinclair, 
do Exército dos EUA, é 
oficial da arma de blinda-
dos e serve, atualmente, 
no quartel-general da 1ª 
Divisão de Cavalaria, Forte 
Hood, Texas. Formou-se pela 
School of Advanced Military 
Studies, tendo concluído seu 
bacharelado no The Citadel, 
The Military College of South 
Carolina. Serviu em diver-
sas missões na Europa e no 
Oriente Médio.
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Svechin propunha que, antes do início das hostilidades, 
eram necessários um entendimento histórico, objetivos 
realistas e uma preparação intensa para uma cam-
panha militar específica8. O Chefe do Estado-Maior 
Geral da Rússia, Valery Gerasimov, elogiou a abor-
dagem singular do teórico soviético para entender o 
ambiente operacional, citando-o diretamente: “O exce-
lente estudioso militar soviético A. Svechin escreveu: 
‘É extraordinariamente difícil […] prever uma situação 
de guerra. Para cada guerra, é preciso formular uma li-
nha especial de comportamento estratégico; cada guer-
ra representa um caso específico, que requer o estabe-
lecimento de sua própria lógica, e não a aplicação de 
algum padrão estereotipado’”9. Nota-se que a filosofia 
de comando de Gerasimov foi influenciada, claramen-
te, por Svechin, quando ele afirmou: “Cada guerra é um 
caso singular, que demanda o estabelecimento de uma 
lógica particular, e não a aplicação de algum mode-
lo”10. Wilhelm observou que os planejadores militares 
russos querem lidar com a incerteza da guerra e chegar 
a um plano que seja calculável e coerente11. O modelo 
do FMSO para esse processo incorpora os objetivos 
estratégicos da autoridade de comando nacional, a 

fim de gerar um plano em conformidade com os cinco 
elementos cognitivos básicos da arte operacional: aná-
lise histórica, tendências, visão prospectiva e previsão, 
formas e métodos e correlação de forças e meios. A 
análise de cada um desses mecanismos possibilita um 
entendimento básico da intervenção russa na Síria.

Análise Histórica
Svechin destacou a importância do estudo de histó-

ria, afirmando: “Isolar-se de uma base histórica é algo 
perigoso tanto para o estrategista quanto para o políti-
co”12. O ex-Vice-Ministro de Defesa Andrei Kokoshin 
enfatizou esse ponto, asseverando: “Toda a obra de 
Svechin é impregnada da ideia de que é necessário que 
o estrategista reflita continuamente sobre a história”13. 
Svechin acreditava ser necessário conjugar as esferas 
política e militar para desenvolver um entendimento 
abrangente do ambiente. Afirmou: “Os leitores inte-
ressados em estratégia encontrarão mais observações 
intelectualmente instigantes na história política das 

O Presidente russo Vladimir Putin (à esquerda) brinda com o 
Ministro da Defesa Sergei Shoigu no Kremlin, após cerimônia 
de condecoração de militares que haviam combatido na Síria, 
28 Dez 2017. (Foto de Kirill Kudryavtsev, Agence France-Presse)
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guerras passadas que em estudos militares, particular-
mente os chamados ‘ensaios estratégicos’”14.

Os pensadores estratégicos russos contextualizam 
os acontecimentos em uma visão de mundo política e 
histórica centrada na Rússia. George Kennan, embai-
xador norte-americano na União Soviética durante 
a Guerra Fria e autor de “Sources of Soviet Conduct” 
(“As Fontes da Conduta Soviética”, em tradução livre), 
propôs a ideia de que as vulnerabilidades geográficas e 
a história de invasões violentas da Rússia haviam cria-
do uma postura paranoica e de “soma zero” nas mentes 
de seus governantes15. Os russos colocam a seguran-
ça e a estabilidade acima de todo o resto. Isso talvez 
explique por que os líderes russos se sentem ameaça-
dos pelos esforços de mudança de regime e revoluções 
coloridas apoiadas pelo Ocidente, especialmente em 
países que faziam parte da União Soviética anterior-
mente. Os líderes russos enxergam as mudanças de 
regime apoiadas pelo Ocidente no Kosovo, Sérvia, 
Iraque, Líbia e Venezuela como esforços de desestabi-
lização que contribuem para um mundo de sofrimen-
to humano, que é, por fim, voltado à própria Rússia.

A Guerra do Kosovo liderada pelos EUA, em 1999, 
afetou profundamente o pensamento russo sobre a 
guerra contemporânea. Até então, a Rússia era uma 
integrante secundária e relutante das forças de ma-
nutenção da paz comandadas pelos EUA nos Bálcãs. 
A Rússia, ainda leal aos seus irmãos eslavos na Sérvia, 
defendeu os interesses sérvios, apesar da relativa defi-
ciência militar e econômica russa. As regras mudaram 
quando os EUA apoiaram as repúblicas dissidentes dos 
kosovares islâmicos, com ataques aéreos liderados pela 
OTAN e sem uma ordem da Organização das Nações 
Unidas (ONU). A Rússia acredita que os EUA fomen-
taram uma revolta populista, a qual apoiaram sob o 
pretexto de estarem conduzindo operações humani-
tárias; forneceram apoio militar na forma de armas e 
treinamento; controlaram a dimensão informacional 
por meio do domínio sobre a mídia; e evitaram o en-
volvimento direto de tropas terrestres mediante o em-
prego de ataques aéreos conjuntos e multinacionais16.

Utilizando a análise histórica, os líderes russos 
olharam para a guerra civil na Síria e concluíram que 
o governo sírio entraria, inevitavelmente, em colapso, 
se a Rússia não interviesse. Um desastre humanitário 
provavelmente viria em seguida, à semelhança do 
Iraque e da Líbia, inundando a região com pessoas 

deslocadas e conflitos sangrentos e intermináveis. 
Segundo avaliaram, uma campanha bem-sucedida na 
Síria preveniria essa instabilidade ao mesmo tempo 
que aumentaria o prestígio internacional da Rússia 
e neutralizaria os interesses dos EUA. Ao atuar em 
defesa de seu antigo país-cliente, a Rússia estabiliza-
ria a região e demonstraria ao mundo que honra seus 
compromissos perante seus aliados.

A Rússia também viu a possibilidade de uma in-
tervenção bem-sucedida na região como uma opor-
tunidade para expandir sua zona-tampão ao sul. A 
Síria é um ponto de apoio lógico que se estende pelos 
parceiros comerciais, integrantes da Organização do 
Tratado de Segurança Coletiva e parceiros de outros 
tratados, em um esforço flexível de cooperação17. Se 
a Síria fracassasse — pensaram os líderes russos —, a 
Turquia decerto estaria em risco, colocando o proble-
ma próximo da Rússia. Além disso, o ímpeto para o 
envolvimento também adveio, em parte, dos supostos 
laços ancestrais russos com a região, que são uma 
mistura de folclore e realpolitik. A Rússia vê a si mesma 
como a herdeira natural do Império Bizantino e seu 
legado religioso cristão ortodoxo, fortemente vincula-
do à Igreja Cristã Ortodoxa Síria, o qual englobava a 
região no passado. Portanto, a Rússia, de certa forma, 
enxergou seu envolvimento na Síria como uma espécie 
de cruzada religiosa, destinada a proteger a igreja síria 
e a cultura ortodoxa por ela promovida. Entretanto, 
de um ponto de vista realista, a possibilidade do 
estabelecimento de bases na Síria, com fácil acesso 
ao Mediterrâneo, era vista como uma oportunidade 
para superar, de certa forma, as limitações impostas 
pela geografia inóspita da Rússia, que a deixa presa em 
gelados portos árticos ou atrás dos Estreitos Turcos. 
Em consequência, parte do ímpeto para o envolvimen-
to russo decorreu dos acordos de longo prazo previstos 
para o uso da Base Aérea de Khmeimim e do porto no 
mar Mediterrâneo em Tartus, na Síria, o que estende-
ria o alcance operacional da Rússia até o Mediterrâneo 
Oriental, sul da Europa e norte da África.

Visão Prospectiva e Previsão
Com os objetivos gerais da Rússia em mente, 

sua campanha na Síria oferece informações valiosas 
sobre as perspectivas da liderança russa acerca da 
condução da guerra moderna. A ênfase doutrinária 
na visão prospectiva e na previsão descreve como os 
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teóricos russos da arte operacional pensam sobre a 
futura guerra, considerando os contextos atuais. As 
forças armadas russas definem a visão prospectiva 
como “o processo de cognição quanto a possíveis 
mudanças em assuntos militares, a determinação 
das perspectivas de seu futuro emprego”18. Em seu 
livro, Forecasting in Military Affairs: A Soviet View 
(“A Previsão em Assuntos Militares: Uma Visão 
Soviética”, em tradução livre), publicado na era so-
viética, Yu. V. Chuyev e Yu. B. Mikhaylov declaram 
que o “objetivo da previsão, que estabelece o que pode 
ocorrer no futuro e em que condições, é minimizar o 
efeito das incertezas sobre os resultados das decisões 
tomadas no presente”19. Em seu artigo para a revista 
Military Thought, os autores V. V. Kruglov e V. I. 
Yakupov captam a natureza essencial da previsão ao 
afirmarem: “Hoje em dia, desencadear ou envolver-se 
em um conflito sem certificar-se de que se sairá vito-
rioso ou pelo menos com condições aceitáveis é algo 
que só as pessoas sem visão de futuro ou os aventu-
reiros podem se arriscar a fazer”20. A visão prospecti-
va e a previsão descrevem a natureza do conflito.

Com respeito à Síria, os aspectos considerados no 
processo de visão prospectiva e previsão provavel-
mente incluíram a análise da guerra civil entre múlti-
plas partes dentro do país. Entre os atores estavam o 
regime de Assad e as milícias que o apoiavam, como 
o Hezbollah; os combatentes patrocinados pelos 
EUA, como os curdos e o Exército Livre da Síria; e 
grupos fundamentalistas islâmicos, como o Estado 
Islâmico (EI). A campanha na Síria pôs em relevo 
o desafio da distância e da projeção de poder. Os 
adversários da Rússia abarcavam o espectro que ia 
desde as primitivas milícias do EI até as forças arma-
das extremamente avançadas do Ocidente, apoiadas 
por armas de alta tecnologia.

O ponto forte do planejamento militar russo con-
siste em quem a Rússia apoia. Por exemplo, a Rússia 
apoiou a Síria, um governo estabelecido, legítimo e 
reconhecido internacionalmente, que tinha o respal-
do de grande parte de sua população. Assad não só 
gozava de legitimidade, apesar da cobertura negativa 
da mídia no Ocidente, mas também mantinha um 
Exército permanente e um governo operacional nas 
regiões sob seu controle. Assim, a Rússia apoiou um 
dirigente que trabalhava de terno e barba feita e era 
proficiente em inglês e formado no Ocidente.

Em contrapartida, as campanhas norte-americanas 
no Iraque e no Afeganistão derrubaram governos e 
buscaram promover repúblicas democráticas ao estilo 
do Ocidente em regiões violentamente contrárias aos 
princípios da civilização ocidental. Em consequência, 
os EUA apoiaram uma variedade de milícias cujas 
filiações duvidosas com o fundamentalismo islâmico 
e efeitos desestabilizadores sobre outros países do 
Oriente Médio, como Turquia e Iraque, prejudicaram 
ainda mais os objetivos norte-americanos na região.

Tendências
As tendências são as formas pelas quais um país 

alcança um objetivo militar. Por exemplo, a guerra 
do século XVIII estava centrada em exércitos de 
manobra pequenos e profissionais, que se apoiavam 
em depósitos, poupando a zona rural habitada pela 
população civil. A guerra do século XIX tinha como 
tendência os exércitos de grande porte, as guerras de 
aniquilação e a destruição da região campestre. As 
tendências da guerra do início do século XX eram 
a mecanização e o combate de armas combinadas. 
Uma tendência atual é comumente designada, no 
Ocidente, de guerra híbrida ou guerra de nova ge-
ração. Inicialmente, a guerra de nova geração foi 
interpretada, equivocadamente, como uma forma 
nova e diferente de guerra concebida pelos rus-
sos. Contudo, Bartles demonstrou que a guerra de 
nova geração é um termo que os pensadores russos 
empregaram para descrever os métodos militares 
indiretos e assimétricos usados pelo Ocidente no 
final da década de 1990 e início da década de 200021. 
Em um artigo republicado pela Military Review, 
Gerasimov propõe que a guerra contemporânea tem, 
como tendências, o fato de não ser declarada, estar 
voltada à mudança de regime, apresentar caráter não 
militar, incluir a destruição da infraestrutura civil, 
ser de curta duração, ocorrer em todos os ambientes 
físicos e ser caracterizada pela grande maneabilidade, 
simultaneidade, ação unificada e emprego de muni-
ções guiadas de precisão22. Portanto, as tendências 
russas podem ser identificadas como contramedi-
das para as ações norte-americanas. Como os EUA 
são vistos como instigadores de métodos indiretos 
e assimétricos, o plano russo na Síria consistiu em 
combater o que a Rússia considerava como tendên-
cias norte-americanas de guerra híbrida. O artigo 
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de A. A. Bartosh na revista Military Thought corro-
bora essa linha de raciocínio: “A brilhante operação 
de unir a Crimeia à Rússia e a campanha na Síria 
demonstram a eficiência das estratégias não lineares 
russas contra a guerra híbrida”23.

Na Síria, havia cinco tendências principais que 
eram contrárias aos objetivos da Rússia e influen-
ciaram sua arte operacional. A primeira tendência a 
ser neutralizada foi a mudança de regime. Os líderes 
ocidentais presumiram que o regime de Assad fosse 
cair. O Presidente Barack Obama exigiu a renúncia 
de Assad em agosto de 2011, dizendo: “Para o bem 
do povo sírio, chegou a hora de o Presidente Assad 
renunciar”24. Entretanto, Putin buscou impedir que 
as revoluções coloridas se alastrassem, auxiliando 
seu aliado sitiado no Oriente Médio com apoio 
militar direto no segundo semestre de 201525. Em 
2018, o escritor russo e especialista militar Ye. O. 
Savchenko afirmou que os “EUA não alcançaram 
seus objetivos na Síria, entre outros fatores, porque 
a situação sofreu uma reversão na segunda metade 
de 2015, quando a Rússia começou a prestar apoio 
militar lícito ao governo sírio”26.

A segunda tendência oposta pela Rússia foi a in-
fluência de atores não estatais. Os russos desconfiam 
das organizações não governamentais (ONGs), cujas 

operações são vistas como uma forma de represen-
tação clandestina em apoio a objetivos ocidentais27. 
O governo Obama gastou quase US$ 10 bilhões na 
Síria (sendo uma grande parcela canalizada pelas 
ONGs regionais)28. Essas ONGs foram deslegiti-
madas pela mídia russa, sendo-lhe constantemente 
negado o acesso ao território sob o controle sírio. 
Savchenko afirmou que “a dinâmica de combate na 
Síria entre setembro e dezembro de 2017 indica que 
os EUA vêm prestando apoio pelo menos indireto à 
organização terrorista Estado Islâmico”29.

A terceira tendência enfrentada pela Rússia foi 
uma coalizão internacional contra a Síria. Os EUA 
tentaram atrair aliados regionais para o seu lado, 
a fim de fortalecer sua posição e isolar Assad30. 
A Rússia frustrou as tentativas dos EUA de ob-
ter a aprovação da ONU e neutralizou as alianças 
norte-americanas na região por meio da ampliação 
de parcerias diplomáticas e militares com a Turquia, 
Arábia Saudita, Iraque e Israel31.

Um bombardeiro de longo alcance Tu-22M3, das Forças Ae-
roespaciais Russas, executa um ataque aéreo contra objetivos 
do Estado Islâmico, perto de Abu Kamal, na Província de Deir 
Ezzor, Síria, após sobrevoar o Iraque e o Irã, 1 Nov 2017. A 
aeronave atacou fortificações e depósitos de munição e arma-
mento dos insurgentes, enquanto caças Su-30SM (não incluídos 
na foto) davam cobertura aos bombardeiros. (Foto cedida pelo 
Ministério da Defesa da Rússia)
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A quarta tendência combatida pela Rússia foi o 
apoio a forças proxy, ou “por procuração”. Já em 2012, 
o governo Obama reconheceu uma coalizão de gru-
pos de oposição sírios, que receberam apoio militar 
e financeiro32. Como contramedida, os primeiros 
ataques aéreos da Rússia em prol do regime de Assad 
foram dirigidos principalmente contra os rebeldes 
apoiados pelos EUA33.

A quinta e última tendência enfrentada pela 
Rússia foi a questão de evitar o envio de forças ter-
restres de grande porte. Em seus esforços para econo-
mizar meios na Síria, a Rússia valeu-se de unidades 
marítimas e aéreas e de forças especiais e de empresas 
militares privadas, o que deixou a maior parte do 
combate terrestre a cargo do próprio Exército árabe 
sírio e de seus aliados libaneses do Hezbollah apoia-
dos pelo Irã34. A Rússia compensou essa falta de 
efetivos no terreno com um forte apoio de comando 
e controle. Em março de 2018, Gerasimov afirmou: 
“Todos os comandantes de tropas de distritos mi-
litares, exércitos de armas combinadas e unidades 
da Força Aérea e Defesa Antiaérea; quase todos os 
comandantes de divisão e mais da metade dos coman-
dantes de brigada e regimento de armas combinadas, 
junto com seus estados-maiores, adquiriram expe-
riência em combate [na Síria]”35.

Formas e Métodos
As formas são geralmente entendidas como tipos 

de organização (ex.: “governo como um todo”, multina-
cionais, conjuntas), enquanto os métodos incluem téc-
nicas aplicadas a armas contemporâneas e princípios 

de guerra (ex.: armas hipersônicas, sistemas aéreos 
não tripulados, guerra eletrônica e guerra híbrida)36. 
Em Russia Military Strategy: Impacting 21st Century 
Reform and Geopolitics (“Estratégia Militar Russa: 

Exercendo Impacto sobre a Reforma e Geopolítica 
do Século XXI”, em tradução livre), Timothy Thomas, 
analista sênior do FMSO, escreveu que as formas e 
métodos “têm relevância direta para a forma pela qual 
as forças armadas tiram proveito da natureza mutá-
vel da guerra, assim como para o modo pelo qual a 
futura guerra será conduzida”37. Segundo as formas e 
métodos vigentes, os russos determinaram o que eles 
enviariam para a Síria e como combateriam.

A principal forma (organização) que a Rússia 
enviou para a Síria foram as Forças Aeroespaciais 
Russas, uma força-tarefa conjunta, combinada e 
interagências. Embora seja comum para as Forças 
Armadas dos EUA, esse tipo de operação represen-
ta algo especial para a Federação Russa. A natureza 
especializada das Forças Aeroespaciais Russas para 
os pensadores russos é observada no seguinte trecho 
de V. A. Kiselyov: “Um novo elemento na formação 
operacional para um combate envolvendo as diferen-
tes forças singulares poderá acabar sendo o escalão de 
ataque aeroespacial, o que ajudará a resolver o pro-
blema de apoio de combate às ações de agrupamentos 
de tropas terrestres a partir do espaço aéreo”38. O 
emprego de fogos conjuntos foi de especial interesse 
e exigiu significativa reflexão por parte dos planeja-
dores russos. O. V. Sayapin, O. V. Tikhanychev e N. 
A. Chernov afirmaram, em um artigo para a revista 
Military Thought: “A análise das práticas em guerras 
e conflitos armados locais da segunda metade do sé-
culo XX e início do século XXI demonstrou o maior 
papel da destruição do adversário por fogos”. Entre as 
técnicas estão o reconhecimento e ataque e o reconhe-

cimento e fogos, semelhantes à metodologia de busca 
de alvos norte-americana. A forma de executar a 
destruição do adversário por fogos é um sistema inter-
forças de reconhecimento com capacidades de ataque 

Diferentemente das empresas contratadas norte- 
americanas Blackwater ou Triple Canopy, que pro-
veram, predominantemente, segurança de local 
fixo ou comboio, as empresas militares privadas são 
aparelhadas como forças-tarefas de armas combi-
nadas, exercendo um papel significativo no com-
bate terrestre da Rússia.
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e fogos, algo que os autores admitiram ser difícil para 
a força-tarefa conjunta implementar na Síria, devido 
a um inimigo com enorme mobilidade, estrutura não 
convencional e o uso de áreas edificadas de não com-
batentes como abrigo39.

Da mesma forma, os métodos russos parecem 
centrar-se em sua capacidade tecnológica, com a imi-
tação do modelo norte-americano no Kosovo. A maior 
parte do envolvimento cinético da Rússia foi a partir 
do espaço aéreo, por meio de forças aéreas ou navais. 
Embora os resultados sejam questionáveis, a cam-
panha na Síria permitiu que se realizassem testes de 
armas de precisão, incluindo salvas de foguetes do Mar 
Cáspio como uma demonstração da capacidade russa.

As forças de operações especiais e as tropas mer-
cenárias também são componentes importantes das 
forças armadas russas. Suas forças especiais oferecem 
soluções de busca de alvos baseados no solo para 
meios aéreos e marítimos, enquanto as empresas mili-
tares privadas fornecem uma força terrestre russa im-
ponente, sem a possibilidade de responsabilização do 
governo russo. Diferentemente das empresas contra-
tadas norte-americanas Blackwater ou Triple Canopy, 

que proveram, predominantemente, segurança de 
local fixo ou comboio, as empresas militares privadas 
são aparelhadas como forças-tarefas de armas combi-
nadas, exercendo um papel significativo no combate 
terrestre da Rússia40.

O emprego de defesa antiaérea pela Rússia é, ob-
viamente, uma resposta ao poder aéreo ocidental, pois 
os rebeldes sírios e o EI não dispõem de nenhum tipo 
de contingente aéreo. Os sistemas de defesa antiaérea 
russos não só têm a tarefa imediata de apoiar a cam-
panha na Síria, como também servem para estender 
a capacidade antiacesso/negação de área da Rússia 
em uma região onde os EUA gozaram de suprema-
cia aérea nas últimas três décadas41. As vastas redes 
cibernéticas e de guerra eletrônica da Rússia atacam 

Militares russos em viaturas blindadas patrulham uma rua em 
Aleppo, na Síria, 2 Fev 2017. Os planejadores operacionais russos, 
ao que parece, limitaram o requisito de suas tropas terrestres, 
centrando-se, em vez disso, em preparar e apoiar o governo sírio 
e as forças iranianas a serem utilizadas como principais elementos 
de manobra e ataque. A presença russa em operações de combate 
envolveu, predominantemente, bombardeios aéreos, apoio aéreo 
aproximado, transporte e fogos indiretos a partir de elementos 
terrestres e navais, além de prover apoio logístico e de comunica-
ções. (Foto de Omar Sanadiki, Reuters)
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os sistemas ocidentais diariamente. Conforme afirmou 
o Gen Richard D. Clarke, Comandante do Comando 
de Operações Especiais dos EUA, “Estamos operando 
no ambiente de guerra eletrônica mais agressivo do 
planeta por parte de nossos adversários”42.

Correlação de Forças e Meios
A correlação de forças e meios diz respeito à natu-

reza científica e matemática da qual os russos se valem 
para buscar a certeza e a previsibilidade. Embora este-
jam bastante cientes do elemento de acaso que acompa-
nha todo empreendimento militar, os russos reduzem 
o maior número possível de incertezas para obter um 
nível de risco administrável. A correlação de forças e 
meios é uma abordagem subjetiva/objetiva para medir 
o poder de combate relativo de dois ou mais conten-
dores. Leva em consideração variáveis como tipo de 
unidade, equipamento, treinamento, efetivos e moral.

A correlação de forças e meios da Rússia prova-
velmente levou em consideração as forças sírias de 
Assad, o Hezbollah, as forças rebeldes apoiadas pelos 
EUA e os contingentes militares dos EUA, Turquia, 
Israel e Iraque. A composição de meios russa indica a 
designação de diferentes missões para diferentes forças. 
Por exemplo, as forças russas proveram ataques aéreos 
em apoio às tropas terrestres sírias e do Hezbollah 
para derrotar as forças rebeldes apoiadas pelos EUA 
e o EI, mas neutralizaram as forças norte-americanas, 
turcas e israelenses com sistemas de defensa antiaérea 
e guerra eletrônica. Diplomaticamente, mediante o 
comércio militar no exterior, a Rússia está fragmentan-
do a aliança da OTAN, com a venda de seu sistema de 
defesa antimísseis S-400 para a Turquia, uma ação que, 
segundo os EUA, prejudicaria as vendas de caças F-35 
de quinta geração43. A Rússia se opôs aos EUA ofere-
cendo à Turquia seu próprio caça de quinta geração, 
o Su-57, uma demonstração clara de como a presença 
militar russa, por si só, obriga o Ocidente a ajustar sua 
abordagem em relação ao Oriente Médio44.

Ao se inserirem no espaço de competição, os líderes 
russos sabiam que o Ocidente teria de respeitar sua 
presença (presumindo que nenhum dos dois lados 
queira arriscar uma escalada de tensões em relação à 
Síria). Dois acontecimentos indicam a delicada posição 
militar da Rússia na Síria: o abate, em 2015, de uma 
das aeronaves russas Su-24 por caças turcos F-16 perto 
da fronteira entre a Turquia e a Síria; e a vitória dos 

EUA sobre as forças mercenárias russas em 2018, que 
resultou em cerca de 300 baixas45. Os russos trataram 
de não escalar as tensões, porque a força que eles en-
viaram à Síria não estava configurada para a condução 
de combates terrestres em larga escala contra as Forças 
Armadas da Turquia ou dos EUA. O Royal United 
Services Institute, um instituto de pesquisa indepen-
dente localizado na Grã-Bretanha, mantém uma das 
estimativas mais detalhadas sobre as forças russas en-
viadas para a Síria no início da campanha46. Sem contar 
as forças mercenárias, os russos mantinham menos de 
2.500 militares em apoio às operações terrestres, cerca 
de 55 aviões e 20 helicópteros em apoio às operações 
aéreas e por volta de 41 embarcações no mar. Essa força 
relativamente pequena — em comparação à expe-
riência norte-americana na região — demonstra uma 
estimativa precisa das forças necessárias para alcançar 
os objetivos de campanha.

Análise da Arte Operacional Russa 
na Síria

A aplicação da arte operacional conectou tare-
fas táticas a objetivos estratégicos segundo a “lógica” 
adequada para a Síria. A arte operacional deu aos 
russos um plano coerente, previsível e confiável para 
intervir, com sucesso, na guerra e mudar seu curso. A 
arte operacional alcançou os objetivos estratégicos com 
um sucesso maior do que o previsto, possibilitando 
que o EI fosse, de modo geral, derrotado; que Assad 
permanecesse no poder e consolidasse seus ganhos; 
que o alcance operacional russo se estendesse para o 
Oriente Médio, sul da Europa e norte da África; que 
a aliança da OTAN se fragmentasse; que os objetivos 
dos EUA fossem frustrados; e que a Rússia despontasse 
como uma força a ser considerada nos assuntos inter-
nacionais. Ainda não se sabe a história completa da 
intervenção da Rússia, mas o sucesso inicial alcançado 
pela Rússia e Síria levou Putin a anunciar a vitória da 
primeira campanha no final de 201747.

A análise histórica levou os russos a acreditarem 
que as revoluções coloridas derrubariam seu aliado na 
região e espalhariam a instabilidade até as fronteiras da 
Rússia. A visão prospectiva e a previsão permitiram que 
os russos enxergassem, até certo ponto, a natureza do 
conflito como uma guerra civil entre múltiplas partes e 
como o apoio a Assad seria a opção estratégica decisiva 
no teatro de operações. As tendências predominantes 
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consideradas pela Rússia eram comumente rela-
cionadas à guerra de nova geração, levando em 
consideração as operações de informação, as for-
ças paramilitares, as organizações humanitárias e 
uma abordagem do governo como um todo para 
influenciar a campanha militar. A análise de for-
mas e métodos proporcionou a força conjunta certa 
para o teatro de operações sírio. Mediante o uso da 
economia de meios, a Rússia evitou o envolvimento 
prolongado da força terrestre em favor de multiplica-
dores para apoiar a infantaria da Síria/Hezbollah. A 
correlação de formas e meios previu, corretamente, 
o êxito russo em poder de combate relativo no longo 
prazo, com a derrota de forças rebeldes e neutraliza-
ção das forças norte-americanas.

Conclusão
O êxito na implementação da arte operacional 

na Síria levará, sem dúvida, a práticas adicionais ao 

longo da periferia da Rússia, como na Ucrânia e nos 
países bálticos, e em regiões globais, como Oriente 
Médio e América Latina. O emprego inteligente de 
forças militares em apoio a objetivos estratégicos se 
baseia em avaliações realistas e objetivos alcançáveis. 
Isso não quer dizer que a Rússia seja imbatível. Além 
de ter uma economia menor que a dos EUA e forças 
armadas que não foram concebidas para serem proje-
tadas e mantidas além de suas fronteiras, a aprovação 
do público em relação à operação na Síria parece 
estar diminuindo. O que deve ser respeitado é o fato 
de que, quando a Rússia empenha tropas combaten-
tes em uma operação, ela o faz de acordo com um 
plano bem pensado e específico à lógica da campanha. 
Assim, subverter uma campanha russa, uma vez ini-
ciada, requer que a Rússia mude as variáveis nas quais 
ela baseou suas premissas de planejamento. Essa pode 
ser uma questão delicada, com um adversário com 
capacidades nucleares e culturalmente neurótico. 
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Desenvolvendo a 
Prontidão para Confiar 
no Uso da Inteligência 
Artificial dentro das 
Equipes de Combate
Capl (Maj) Marlon W. Brown, Exército dos EUA

Estamos no início de uma rápida inte-
gração da inteligência artificial (IA) nas 
operações militares. A National Security 

Strategy of the United States (“Estratégia 
Nacional de Segurança dos Estados Unidos 

da América [EUA]”) indica que o avanço 
acelerado no campo da IA, entre outras 

novas tecnologias, é de extrema importância para a 
segurança nacional1. O Summary of the 2018 National 
Defense Strategy of the United States of America 
(“Resumo da Estratégia Nacional de Defesa de 2018 
dos EUA”) ecoa essa preocupação e aborda a neces-
sidade de “investir amplamente na aplicação militar 
da autonomia, inteligência artificial e aprendizado 



de máquina, incluindo a célere aplicação de inovações 
comerciais, para obter vantagens militares competitivas” 
como parte da modernização de capacidades-chave, com 
o intuito de desenvolver uma força mais letal2.

O Centro Conjunto de Inteligência Artificial está 
encarregado de executar o recém-elaborado Summary 
of the 2018 Department of Defense Artificial Intelligence 
Strategy (“Resumo da Estratégia de Inteligência Artificial 
de 2018 do Departamento de Defesa”). A estratégia 
inclui a colaboração dos meios de defesa com parcei-
ros acadêmicos e comerciais no desenvolvimento e 
implementação da nova tecnologia3. Um componen-
te dessa abordagem de modernização é a Agência de 
Projetos de Pesquisa Avançada do Departamento de 
Defesa dos EUA (Defense Advanced Research Projects 
Agency — DARPA) para a qual o presidente solicitou 
um orçamento de US$ 3,556 bilhões para o ano fiscal de 
2020. O projeto, intitulado “Artificial Intelligence and 
Human-Machine Symbiosis” (“Inteligência Artificial e a 
Simbiose Ser Humano-Máquina”, em tradução livre), tem 
um custo previsto de mais de US$ 161 milhões em 2020, 
um aumento de 233% relação ao orçamento de 20184.

Atualmente, a integração da IA é limitada, não ten-
do, ainda, alterado o combate de maneira significativa, 
especialmente no nível tático. Os seres humanos ainda 
detêm o controle total. Como os líderes civis e militares 
são cautelosos quanto a atribuir à IA qualquer análise ou 
processo decisório que possa afetar diretamente a vida hu-
mana, muitos preveem que essa situação continuará sendo 

a regra. Entretanto, é provável que esse tipo de parceria 
entre ser humano e tecnologia mude, porque os adver-
sários desafiarão os EUA com um forte emprego de IA. 
Independentemente de quantos especialistas de peso em 
ciência e tecnologia proponham a proibição de armas 
autônomas ou da qualidade dos possíveis argumentos 
contra o desenvolvimento de IA, o “gênio da inova-
ção está fora da lâmpada: não há como empurrá-lo 
de volta”5. Os adversários estão investindo forte-
mente na tecnologia, e os EUA também.

Como as futuras guerras serão caracteri-
zadas pelo emprego de sistemas de IA em 
rápida evolução, a força militar deve estar 
pronta para aceitar essa nova tecnologia. 
A prontidão não se refere apenas a desen-
volver e pôr os sistemas mais adequados 
de IA em serviço. Ela incluirá soluções 
para questões éticas e morais, como 
“Os soldados estarão dispostos a 
combater ao lado de robôs?”6 Ao 
responder a esse tipo de pergunta, 
é preciso considerar a capacida-
de dos combatentes humanos 
para confiar nos sistemas 
artificiais de sua equipe. 
Tanto a análise do nosso 
atual conceito doutrinário 
de confiança dentro de 
equipes coesas quanto 
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a avaliação dos fatores que podem levar a uma decisão 
individual de confiar possibilitarão que nossos soldados 
confiem nos sistemas de IA prestes a serem integrados 
nas equipes de combate.

O que é a IA?
Antes de considerar a questão da confiança na IA, é 

importante entender o caráter diversificado dessa tecno-
logia. A tecnologia de IA não é estática, e os rápidos avan-
ços continuam a alterar os requisitos para entendê-la e 
determinar como a questão da confiança nesses sistemas 
deve ser tratada. É possível encontrar vários termos para 
diferenciar entre os tipos e exemplos de IA com uma 
rápida busca na internet. Um meio útil de classificação, 
utilizado neste artigo, distingue entre a inteligência 
artificial estreita ou fraca (IA Estreita, ou artificial narrow 
intelligence — ANI) e a inteligência artificial geral ou for-
te (IA Geral, ou artificial generalized intelligence — AGI). 
Todos os atuais sistemas de IA operam no campo da IA 
Estreita, em que o sistema se concentra apenas em tarefas 
limitadas. O recurso Siri, da Apple, um dos sistemas de 

IA mais conhecidos, só é capaz de realizar um conjunto 
limitado de tarefas relacionadas aos produtos da empre-
sa. Os sistemas de IA Estreita só podem executar as ações 
para as quais foram projetados.

A IA Geral, por outro lado, representa o futuro da 
IA, possibilitando que as máquinas tenham intenção e 
autoconsciência. Os sistemas de IA Geral serão como 
os seres humanos: generalistas e capazes de aplicar as 
informações aprendidas a uma ampla gama de tarefas 
e experiências. Com frequência, empregam-se termos 
filosóficos nos debates sobre IA Geral. Além da intenção 
e da autoconsciência, termos como senciência (capaci-
dade de sentir) e agência (poder individual de agir) são 
palavras comumente encontradas para descrever os 
sistemas classificados como IA Geral. Em suma, a IA 
Geral será como o ser humano em termos de emoções 
e pensamento de nível superior. Personagens fictícios 
como o Exterminador do Futuro, Wall-e e o Data, da 
série Jornada nas Estrelas: A Próxima Geração, são todos 
sistemas de IA Geral. Embora muitos sistemas fictícios 
de IA Geral tenham uma forma humanoide, os sistemas 
de IA Estreita em desenvolvimento e os futuros siste-
mas de IA Geral poderão ter componentes robóticos 
ou projeções audiovisuais ou poderão, ainda, existir no 
ciberespaço, sem interfaces com aparência humana. A 

Página anterior: Composição de Arin Burgess, Military Review. 
Imagens originais cedidas por Harryarts, ddraw e Freepik via 
https://www.freepik.com/.
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confiança na IA Estreita e a confiança na IA Geral terão 
naturezas diferentes, com base nas definições e experiên-
cias do conceito dentro das Forças Armadas7.

A Doutrina sobre Confiança no 
Âmbito das Equipes Militares

A doutrina do Exército dos EUA reconhece a im-
portância da confiança no âmbito das equipes militares. 
A confiança mútua é fundamental para a prática do co-
mando de missão. “A confiança é conquistada ou perdida, 
mais frequentemente, com ações cotidianas do que com 
gestos grandiosos ou ocasionais. Advém de experiências e 
treinamentos bem-sucedidos em comum, sendo nor-
malmente obtida em consequência das operações, mas 
também pode ser desenvolvida intencionalmente pelo 
comandante”8. A força considera a confiança entre os 
soldados como “confiança no caráter, competência e com-
promisso dos profissionais militares para defender e viver 
de acordo com a Ética do Exército”9. É difícil exagerar o 
nível geral de confiança necessário para desenvolver uma 
equipe de combate eficaz.

A guerra é um empreendimento humano, mas a inte-
gração da IA complica as interpretações históricas sobre a 
natureza da guerra ao ameaçar substituir pelo menos par-
te dos integrantes humanos das equipes militares por har-
dware e software. Mesmo que a natureza da guerra acabe 
não sendo afetada pela IA (o que é improvável), prevê-se 
que o caráter da guerra seja inteiramente afetado por sua 
integração total. O inventor e escritor Amir Husain sugere 
que uma das mudanças mais significativas no caráter da 
guerra em decorrência das crescentes capacidades de IA 
é a velocidade do combate no nível tático10. O que acon-
tecerá quando a mente humana e os sistemas de decisão 
não conseguirem mais acompanhar as ações das máquinas 
autônomas do inimigo? Embora as decisões sobre ir à 
guerra e sobre como conduzir uma operação possam con-
ceder tempo e espaço para a reflexão e análise humana, as 
unidades táticas podem descobrir que é existencialmente 
necessário depender da IA para tomar e executar decisões 
letais no campo de batalha. Em tal cenário, o sistema de IA 
seria, claramente, um integrante de uma equipe de comba-
te coesa que requer confiança. Portanto, faz-se necessário 
abordar a questão da confiança entre homem e máquina.

Essa mudança de foco para considerar a confiança 
em relação a atores não humanos não parece algo tão 
estranho quando nos damos conta de que ela já existe 
nas operações militares. O melhor exemplo moderno de 

confiança mútua entre seres humanos e atores não huma-
nos talvez seja o relacionamento entre os cães de guerra 
e seus condutores. Relacionamentos muito próximos são 
forjados entre eles — mais ainda do que os da maioria 
de donos com seus animais de estimação. O que faz com 
que a unidade de cães de guerra seja diferente é o nível de 
confiança que os condutores desenvolvem em relação aos 
seus animais. Confiam que os cães de guerra não só cum-
pram as tarefas rotineiras para as quais foram treinados, 
mas também que protejam seus parceiros humanos em 
situações de perigo, incluindo o risco de morte.

A confiança que um ser humano pode ter na IA 
Estreita, que não tem caráter ou compromisso, restringe-se 
apenas à competência do sistema. A IA Estreita deve 
demonstrar competência em uma grande variedade de 
responsabilidades, como, por exemplo, identificar, corre-
tamente, ameaças a meios críticos e formas de mitigá-las. 
Provavelmente, também acertará na identificação dos 
atores inimigos no campo de batalha. Além disso, ela pode 
ser capaz de reconhecer sintomas de depressão entre os 
integrantes da equipe e recomendar um tratamento.

A confiança na IA Estreita está mais próxima do tipo 
de confiança que os combatentes podem ter em um deter-
minado sistema de armas ou ferramenta de planejamento 
do que na confiança que depositam uns nos outros. As 
ferramentas, sejam feitas de aço ou algoritmos, não devem 
ser tratadas como verdadeiros “membros” de uma equipe, 
mesmo quando surge um 
vínculo afetivo. O grau de 
apego a um sistema de IA 
Estreita não muda a natu-
reza do sistema. No filme 
Náufrago, o personagem 
de Tom Hanks claramente 
sentiu afeto por uma bola 
de vôlei, à qual ele carinho-
samente deu o nome de 
“Wilson”. Ele talvez tenha 
até sentido “confiança” em 
Wilson, contando-lhe seus 
pensamentos íntimos. 
Independentemente do 
grau de apego, Wilson 
não passava de um objeto 
de couro e borracha. Era 
uma ferramenta para 
manter a sanidade do 
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náufrago. Embora a IA Estreita seja capaz de agir de 
forma autônoma, autonomia não equivale a agência. Os 
combatentes humanos devem ter o cuidado de distin-
guir entre sua confiança em um sistema de IA Estreita 
e sua confiança nos integrantes humanos e futuros 
sistemas de IA Geral.

Entretanto, com a IA Geral, será diferente. Ela terá 
uma forma de “pessoalidade” que possibilitará tratá-la 
como um membro de confiança das equipes militares. 
Atribuir-lhe uma forma de “pessoalidade” não represen-
ta, de modo algum, uma tentativa de estabelecer se uma 
máquina senciente é uma forma de vida ou se ela merece 
proteções legais como tal. Essas questões éticas devem 
receber a devida atenção em outros fóruns. Considerar a 
IA Geral como uma forma de “pessoalidade” é não apenas 
reconhecer que ela pode ter competência como qualquer 
IA Estreita, mas também caráter e compromisso. Será 
capaz de definir e cumprir tarefas diferentes daquelas de-
terminadas pelo comandante ou acordadas pela equipe. 
Algumas tarefas não serão relacionadas à missão militar. 
A IA Geral terá objetivos “pessoais” e buscará cumpri-los. 
Isso pode ser entendido como criatividade. Uma impor-
tante parte da capacidade da IA Geral para atuar criati-
vamente e com o caráter valorizado pelos militares será 
sua capacidade para agir contra seus próprios objetivos, 
especialmente aqueles relacionados à autopreservação.

Entendendo a Decisão de Confiar na IA
Considerando que a confiança — e, possivelmente, 

confiança mútua — nos sistemas de IA como parte de 
uma equipe coesa seja necessária, como os integrantes de 
equipes de combate podem desenvolver a prontidão indi-
vidual para confiar em máquinas? Robert F. Hurley criou 
um modelo que possibilita compreender o fenômeno da 
confiança e como ela pode ser estabelecida11. Seu “Modelo 
de Decisão de Confiar” (Decision to Trust Model — 
DTM) examina a questão da confiança do ponto de vista 
tanto da parte que confia (trustor) quanto da parte que re-
cebe a confiança (trustee). Embora seja de maior utilidade 
para os relacionamentos interpessoais entre seres huma-
nos, o modelo também pode ser aplicado a relações mais 
impessoais, como a confiança de um indivíduo em uma 
organização ou sistema como o de IA. As ambiguidades 
e contradições inerentes ao âmbito geral da confiança 
humana em sistemas de IA tornam a aplicação do modelo 
consideravelmente mais complexa do que quando ele é 
empregado para examinar relacionamentos entre pessoas. 

Não obstante, neste artigo, será feita uma tentativa de 
considerar a decisão de confiar com base no DTM.

Hurley identifica dez elementos essenciais da confian-
ça, que ele divide em duas categorias. A primeira categoria 
compreende três fatores sobre o indivíduo que confia, 
relacionados à sua disposição básica para confiar: tole-
rância ao risco, ajuste psicológico e poder relativo. Esses 
são fatores característicos de uma pessoa, independente-
mente de uma situação particular ou da parte que recebe 
a confiança. Sua disposição para confiar com base nessa 
categoria poderia ser aplicada tanto a um relacionamento 
romântico quanto a um relacionamento de negócios.

O grau de tolerância ao risco de uma pessoa influi mui-
to em sua disposição para confiar. Em geral, quando o risco 
é grande, a confiança é limitada. Contudo, os que praticam 
o comando de missão estão acostumados a confiar até 
mesmo em situações de alto risco. Quando os comandan-
tes confiam que seus subordinados exercerão a iniciativa 
disciplinada com base nas ordens de missão, eles o fazem, 
em parte, porque entendem como os líderes tomam suas 
decisões. Os líderes são treinados em certas metodologias, 
como o processo decisório militar e o processo decisório 
rápido, ambos os quais ajudam na tomada de decisões e 
explicam como o líder chegou até elas. A linguagem e os 
processos em comum ajudam os combatentes a confiarem 
uns nos outros, porque eles são capazes de imaginar os 
passos que provavelmente foram tomados para chegar a 
qualquer decisão. Esse tipo de conhecimento compartilha-
do pelos membros de um grupo também será necessário 
no relacionamento entre ser humano e máquina.

Evidentemente, a IA apresenta vários riscos ao longo 
de um espectro de gravidade, dependendo de sua aplica-
ção. Os possíveis riscos incluem falhas inofensivas, a infil-
tração do sistema por adversários e ações perigosas com 
consequências letais. Um risco elevado em particular ou 
combinação de riscos pode não ser obstáculo para um sol-
dado com alto grau de tolerância. Por outro lado, até um 
risco insignificante poder ser suficiente para impedir que 
um soldado com baixa tolerância decida confiar na IA.

O segundo fator individual, o ajuste psicológico, 
refere-se ao grau de equilíbrio de um indivíduo. As pessoas 
equilibradas costumam se sentir mais seguras em relação 
a si mesmas e ao mundo à sua volta. Isso leva tanto a uma 
maior capacidade quanto à rapidez em confiar. Ainda que 
a instituição militar inclua indivíduos situados ao longo 
de todo o espectro de ajuste psicológico, ela promove e 
fornece as oportunidades educacionais e experiências que 
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possibilitam um melhor ajuste entre seus membros. O 
treinamento resulta em maior autoconfiança. A unifor-
midade ajuda a diminuir as inseguranças raciais e socioe-
conômicas, questões que podem prejudicar um ajuste 
positivo fora da organização. A rápida aceitação e adoção 
de novas missões, equipamentos e integrantes da equipe 
são valorizadas. Tudo isso contribui para um melhor ajus-
te psicológico individual, que ajudará na integração da IA.

Embora o ajuste psicológico dos indivíduos de ge-
rações mais jovens varie tanto quanto nas anteriores, 
está evidente que os futuros soldados em curto prazo 
se sentem, em geral, mais à vontade com a integração 
da tecnologia. Isso se deve à difusão da tecnologia, que 
passou a integrar a estrutura da experiência humana no 
século XXI. A afinidade da geração Z com a tecnologia 
está bem documentada12. Seus integrantes nasceram em 
um mundo de farta tecnologia, assimilando-a durante 
todo o seu desenvolvimento. Como a IA se tornará mais 
difundida em aplicações civis, os soldados do futuro serão 
mais propensos a entrar na força com o ajuste psicológico 

necessário para confiar em tais sistemas. Suas experiências 
e grau de confiança em relação a aplicações militares de 
IA dependerão de suas vivências como civis. É concebí-
vel que, daqui a uma geração, a questão da confiança do 
combatente humano na IA já terá sido, essencialmente, 
resolvida na sociedade.

O último fator individual, o poder relativo, ajuda a de-
terminar a disposição de um indivíduo para confiar com 
base em seu grau de poder sobre a parte que deve receber 
a confiança. Os indivíduos que detêm considerável poder 
com base em sua função dentro de um grupo são mais 
propensos a depositar confiança nos outros, por esta-
rem aptos a punir os que a violem ou a modificar, e até 
terminar, o relacionamento com eles. Se os regulamentos 
e políticas relativos à IA codificassem a supremacia uni-
versal dos combatentes humanos sobre tais sistemas, aos 
militares estaria assegurado um poder relativo que lhes 

O robô vencedor da equipe Kaist, DRC-Hubo, utiliza uma fer-
ramenta para perfurar uma parede na final da competição de 
robótica da DARPA, em Pomona, Califórnia, 4 Jun 2015. (Foto 
cedida pela DARPA)
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possibilitaria maior confiança. Caso concedam à IA a 
capacidade de operar ou agir em qualquer circunstân-
cia sobrepondo-se à vontade de um integrante humano 
da equipe, o poder relativo passará a ser situacional, 
ficando mais difícil confiar.

Conforme mencionado na introdução, existe um 
consenso em relação à subordinação da IA aos com-
batentes humanos, bem como grande cautela quanto 
à substituição de seres humanos por esses sistemas em 
decisões com efeitos letais. Essa postura é tranquiliza-
dora, conforme as Forças Armadas avançarem rumo 
ao futuro. É uma postura que oferece aos militares, 
individualmente, uma vitória imediata para o fator 
do poder relativo. Contudo, conforme aumentar a 
integração da IA, haverá consequências imprevistas, 
que poderão alterar a dinâmica de poder relativo. Por 
exemplo, se um ser humano cancelar um esforço de IA 
e isso resultar em fratricídio ou danos colaterais que 
não teriam ocorrido sem o cancelamento, haverá uma 
reavaliação da dinâmica de poder entre humanidade e 
máquina? Talvez o êxito no emprego de IA em equipes 
de combate lhe confira uma posição mais elevada de 
poder relativo, que lhe é negada nos estágios iniciais de 
integração. Poderá chegar um momento em que o valor 
da capacidade de IA ultrapasse as preocupações huma-
nitárias dos combatentes humanos, afetando, assim, o 
fator do poder relativo para a decisão de confiar.

A segunda categoria de Hurley no DTM consiste 
em sete fatores situacionais que podem ser influencia-
dos pela parte que recebe a confiança de quem a de-
posita: segurança situacional, semelhanças, interesses, 
preocupação benevolente, capacidade, previsibilidade/
integridade e comunicação. Pode ser útil ter a flexibi-
lidade para avaliar esses fatores identificando a parte 
que recebe a confiança como a IA por si só ou, às vezes, 
como uma combinação do sistema de IA, seus criado-
res e formuladores de política que influenciam sua im-
plementação. Isso se deve ao fato de que a IA Estreita, 
por carecer de intenção e autoconsciência, pode ser 
intencionalmente projetada de modo a impedir que ela 
aja fora dos parâmetros estabelecidos pelos criadores do 
sistema. Por exemplo, quando se consideram os interes-
ses como um fator situacional na decisão de confiar, eles 
podem ser, predominantemente, um reflexo do que os 
criadores do sistema projetaram.

A segurança situacional, capacidade e previsibilida-
de são todas expectativas comuns no uso de qualquer 

reforço por máquinas. A segurança situacional é 
intimamente ligada ao fator de tolerância ao risco na 
disposição para confiar. Como existe um risco relacio-
nado ao uso de IA em aplicações militares, é importan-
te que ela ofereça segurança situacional, o oposto do 
risco. Há um certo grau de risco simplesmente porque 
os pesquisadores e, portanto, os usuários não entendem 
como a IA processa as informações e chega a uma con-
clusão. Essa realidade fascinante tem atraído conside-
rável atenção. Em parcerias dentro do ecossistema de 
ciência e tecnologia, a Agência de Projetos de Pesquisa 
Avançada do Departamento de Defesa dos EUA está 
investindo fortemente na IA Explicável. O objetivo des-
sa tecnologia de IA de “terceira onda” é “criar uma série 
de técnicas de aprendizado de máquina que produzam 
modelos explicáveis, ao mesmo tempo que conservam 
um alto grau de precisão na previsão, de modo que os 
usuários humanos entendam, confiem adequadamente 
e administrem efetivamente a geração de parceiros ar-
tificialmente inteligentes que está surgindo”13. Consiste 
em uma tentativa de preencher a lacuna entre as deci-
sões ou recomendações feitas por IA e a capacidade de 
o usuário humano entender por que o sistema chegou 
a tal conclusão. O êxito no campo da IA Explicável 
aumentará significativamente a segurança situacional 
oferecida por esses sistemas aos seres humanos.

Os fatores de capacidade e previsibilidade andam de 
mãos dadas no campo da tecnologia e são muito sim-
ples de entender no relacionamento com a IA. Trata-se 
de uma questão de competência do sistema. A IA pode 
cumprir as funções anunciadas? Ela realmente ultra-
passa a capacidade humana nas áreas de análise de in-
formações, elaboração de linha de ação ou identificação 
de alvos? A experiência com IA provavelmente levará 
os usuários a reconhecerem que ela pode executar as 
tarefas paras as quais foi projetada com previsibilidade, 
demonstrada pela raridade de falhas ou desvios de uma 
norma. A sociedade está, de modo geral, convencida 
da superioridade das máquinas sobre os seres humanos 
em várias tarefas. Praticamente ninguém questiona ou 
verifica à mão os resultados de calculadoras, porque 
elas foram utilizadas trilhões de vezes para calcular 
problemas matemáticos sem nenhuma falha. O teste de 
sistemas antes da implementação pode assegurar a capa-
cidade e a previsibilidade. Se, após acionado, um sistema 
de IA puder demonstrar sua capacidade para operar da 
mesma forma, sem erros e segundo as funções definidas, 
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ele influenciará positivamente a capacidade de confiar 
do combatente humano.

Os fatores restantes — semelhança, interesses, 
preocupação benevolente e comunicação — são bem 
mais difíceis de analisar no relacionamento entre um 
combatente humano e um sistema de IA. A semelhan-
ça e os interesses em comum entre homem e máquina 
são difíceis de estabelecer. Essa pode ser uma área em 
que tentativas de criar sistemas de IA com interfaces 
antropomórficas beneficiarão muito a decisão de confiar. 
O estabelecimento de vínculos com um sistema de IA 
provavelmente será mais fácil se ele tiver uma aparência 
ou modo de comunicação semelhante. Um estudo rea-
lizado em 2018 sobre interações humanas com um robô 
demonstrou a capacidade do ser humano para estabele-
cer vínculos com máquinas com a aparência e compor-
tamento de seres humanos14. No estudo, alguns partici-
pantes interagiram socialmente com um robô, enquanto 
outros interagiram com ele de um modo meramente 
funcional. No final de algumas interações, o robô implo-
rou para não ser desligado. Os participantes que ouvi-
ram esse apelo geralmente trataram o robô como se fosse 
gente. O estudo concluiu que as pessoas são propensas 
a tratar uma máquina com atributos autônomos mais 
como um ser humano e menos como uma máquina ou 
sistema sem tais atributos. Há uma probabilidade maior 
de que os sistemas de IA desenvolvidos com alguma 
capacidade antropomórfica promovam a confiança.

É possível que a semelhança e os interesses alinha-
dos possam ser obtidos com o design e aplicação da IA 
Estreita a tarefas de combate, seu objetivo inerente. Se 
os soldados utilizarem, no nível tático, um sistema de IA 
que tenha sido criado ou modificado para aplicações tá-
ticas, o sistema estará, então, demonstrando semelhança 
aos combatentes que operam em ambientes táticos. 
Um futuro sistema de IA Geral poderá experimentar 
um sentido de consciência de que ele existe e até de que 
ele deseja lutar e vencer as guerras de nossa nação. Essa 
seria uma clara demonstração de semelhança e alinha-
mento de interesses com os combatentes humanos.

Talvez seja possível desenvolver ambientes de treina-
mento que forjem laços de equipe entre os integrantes 
humanos e de IA. O Exército está acostumado a receber 
pessoas heterogêneas e transformá-las todas em mili-
tares. A semelhança e o alinhamento de interesses são 
normalmente obtidos por meio da instrução básica ini-
cial. Os diversos recrutas, oriundos de inúmeras “tribos”, 

criam vínculos por meio das experiências vividas no 
treinamento, tornando-se parte de uma nova “tribo”. 
Embora a diversidade continue a existir, os soldados 
apresentam semelhanças significativas e interesses em 

O Diretor de Tecnologia da Informação do Departamento de 
Defesa Dana Deasy (centro) e o Major Brigadeiro John N. T. 
Shanahan, Diretor do Centro Conjunto de Inteligência Artificial 
(não incluído), realizam uma reunião de mesa redonda sobre a 
estratégia de IA no Pentágono, em Arlington, Estado da Virgínia, 
12 Fev 2019. (Foto da Sgt Amber I. Smith, Exército dos EUA)

O documento Summary of the 2018 Department of the 
Defense Artificial Intelligence Strategy: Harnessing AI to 
Advance Our Security and Prosperity (“Resumo da Estratégia 
de Inteligência Artificial de 2018 do Departamento de 
Defesa: Explorando a IA para Promover Nossa Segurança 
e Prosperidade”), divulgado pelo Centro Conjunto de 
Inteligência Artificial, descreve a abordagem e metodologia do 
Departamento para acelerar a adoção de capacidades de IA, 
com o intuito de fortalecer nossas Forças Armadas, aumentar 
a efetividade e eficiência de nossas operações e aumentar a 
segurança de nossa nação. Para acessar essa publicação, visite 
https://media.defense.gov/2019/Feb/12/2002088963/-1/-
1/1/SUMMARY-OF-DOD-AI-STRATEGY.PDF.

https://media.defense.gov/2019/Feb/12/2002088963/-1/-1/1/SUMMARY-OF-DOD-AI-STRATEGY.PDF
https://media.defense.gov/2019/Feb/12/2002088963/-1/-1/1/SUMMARY-OF-DOD-AI-STRATEGY.PDF
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comum. A confiança é um importante subproduto dessa 
instrução e experiências de formação. Os seres humanos 
que treinarem ao lado de sistemas de IA talvez adqui-
ram esse mesmo subproduto.

O fator de preocupação benevolente é a capacidade 
da IA para colocar as necessidades dos seres humanos 
acima das suas. É absolutamente necessário que a IA 
demonstre o entendimento de que os combatentes 
humanos valem mais do que qualquer componente não 
humano de uma equipe. A IA se destruirá caso descubra 
que foi hackeada por um adversário? A IA sacrificará 
sua existência para preservar a vida de seus colegas 
humanos? Até o ser humano, muitas vezes, decide se 
importar mais consigo mesmo do que com os que estão 
à sua volta, e frequentemente aceitamos esse egoísmo 
em ambientes hipercompetitivos. Contudo, o serviço 
abnegado é a marca do serviço militar, devendo, por-
tanto, ser exigido da IA. Da mesma forma que os cães 
de guerra, a IA deve ser capaz de agir corajosamente em 
defesa de outros combatentes e da missão.

Os futuros sistemas de IA Geral, as máquinas sen-
cientes, provavelmente terão a capacidade para o tipo 
de coragem que os seres humanos exibem. A coragem 
física e moral é um valor essencial para os militares e um 
multiplicador na execução de ações violentas em apoio 
a objetivos estratégicos, operacionais e táticos. Embora 
as equipes coesas sejam desenvolvidas com base na 
confiança mútua resultante, principalmente, de ações 
cotidianas, os grandes gestos, como os atos de bravura, 
promovem a confiança e a estima entre seus membros15. 
Durante ações de combate, os militares se inspiram, 
constantemente, nos atos corajosos de seus companhei-
ros para realizarem mais no campo de batalha do que 
seria possível de outra forma. A bravura pode se tornar 
o instrumento para acabar com um impasse, superar 
uma derrota iminente e sobrepujar uma força inimiga 
com a violência de ação. A IA Geral pode se portar de 
um modo que verdadeiramente conquiste a plena con-
fiança de seus companheiros humanos.

Por fim, o elemento da comunicação afeta a maioria 
dos outros fatores situacionais. Uma boa e frequente 
comunicação é necessária para desenvolver a confiança. 
A comunicação com a IA será, sem dúvida, situacional. 
Conforme explicado anteriormente, é difícil comuni-
car o processo decisório da IA aos seres humanos, um 
problema que se busca resolver com a IA Explicável. Os 
sistemas de IA precisarão de uma interface intuitiva, 

que promova a comunicação com seus usuários. Se 
houver algum momento em que a IA passe a impressão 
de estar evitando a comunicação ou ocultando infor-
mações dos combatentes humanos, isso prejudicará a 
confiança de forma possivelmente irreversível. A comu-
nicação frequente e transparente de sistemas de IA com 
os soldados ajudará a fomentar o desenvolvimento e 
manutenção da confiança.

Recomendações
A recém-estabelecida Força-Tarefa de IA do 

Exército (AI Task Force — A-AI TF), sob o Army 
Futures Command, foi um importante passo com 
respeito ao desenvolvimento e implementação militar 
desses sistemas16. Não se sabe quais questões éticas, se 
houver, estão sendo estudadas a fundo como parte dos 
projetos da A-AI TF. Em cooperação com as atividades 
da A-AI TF, o Exército pode acelerar a prontidão dos 
combatentes humanos para confiar na IA de quatro for-
mas. Primeiro, a força precisa conhecer melhor os tipos 
de sistema em desenvolvimento e suas aplicações previs-
tas nos níveis estratégico, operacional e tático. O sigilo 
inerente ao desenvolvimento de IA no contexto militar 
dificulta essa possibilidade, mas deve haver um meio de 
promover algumas das suas aplicações planejadas. Não 
basta proclamar: “A IA está chegando”. A A-AI TF e 
outras organizações relacionadas devem buscar formas 
de comunicar suas atividades ao público mais amplo do 
Exército dos EUA.

Segundo, A-AI TF deve estudar os fatores de con-
fiança que possibilitam a decisão individual de confiar no 
que tange aos sistemas de IA. Deve buscar responder, por 
meio de análises psicológicas, se a atual força tem a dis-
posição necessária para confiar em sistemas de IA como 
ferramentas ou integrantes de equipes de combate. Os 
resultados devem ser publicados, acompanhados de reco-
mendações sobre como desenvolver a confiança na IA.

Terceiro, a doutrina do comando de missão deve 
incluir o conceito de confiança entre seres humanos e 
sistemas, especialmente os sistemas de inteligência ar-
tificial autônomos. Da mesma forma que a doutrina des-
creve a confiança humana necessária para desenvolver 
equipes coesas, ela deve detalhar a confiança necessária 
nos sistemas de IA como parceiros nessas equipes.

Por último, todo soldado deve começar a avaliar sua 
própria prontidão para confiar nos sistemas de IA que, 
em breve, mudarão a forma pela qual combatemos nas 
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guerras da nação. A integração da IA transformará as 
futuras equipe de combate, de modo semelhante, em 
alguns aspectos, aos impactos sociais e operacionais 
decorrentes da integração de mulheres nas qualifica-
ções militares das armas combatentes. Os soldados e 
comandantes tiveram de internalizar os impactos da 
integração e fazer decisões e ajustes individuais às novas 
políticas de treinamento e operações das armas comba-
tentes. Para a integração de IA, será preciso conceder 
aos militares de todos os escalões tempo, espaço e infor-
mações adequadas, para que eles possam se perguntar se 
estão prontos e aptos a confiar que um sistema execute 
importantes tarefas em sua equipe de combate.

Conclusão
As futuras operações militares serão caracterizadas 

pela integração generalizada da IA com os combaten-
tes humanos. Algumas pessoas podem argumentar 
que a integração será gradativa e que a confiança na 

IA surgirá naturalmente, como consequência da atual 
e comum afinidade e preferência pela tecnologia já 
demonstradas pela sociedade. Mesmo que seu argu-
mento se mostre correto, será importante entender a 
mecânica de tal confiança. É possível, também, que surja 
uma operação de combate em larga escala que exija o 
rápido acionamento de sistemas de IA, o que abalará a 
coesão da equipe de combate humana. Nesse caso, até 
uma consciência básica da questão de confiança na IA 
ajudará a força a superar os novos desafios rapidamente. 
Valendo-se dos atuais conceitos doutrinários sobre a 
confiança e de um entendimento dos fatores que levam 
a uma decisão individual de confiar, a força poderá obter 
uma prontidão básica para confiar. Além disso, com o 
estudo contínuo por tecnólogos, especialistas em ética, 
cientistas comportamentais e demais profissionais inte-
ressados que servem na comunidade militar, o Exército 
poderá alcançar um alto nível de prontidão para confiar 
na IA em equipes de combate coesas. 
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A Liderança Baseada 
na Empatia
Entendendo a 
Dimensão Humana
Capl (Maj) John McDougall, Exército dos EUA
Um verdadeiro líder tem a confiança para agir sozinho, 
a coragem para tomar decisões difíceis e a compaixão 
para escutar as necessidades dos outros.

—Anônimo

Você acabou de chegar ao seu novo posto e 
assumiu uma importante função em uma 
organização militar conjunta. Diferentemente 

do último ambiente de trabalho, onde todos usavam a 
mesma farda e as mesmas insígnias no ombro, você logo 
se dá conta das expectativas e experiências diversifica-
das de sua nova equipe.

Sua subcomandante é uma oficial de uma nação alia-
da, e a primeira interação entre vocês foi fria e formal, 
quase brusca. Você crê ter sido educado e positivo e, por 
isso, tem dificuldade em achar uma explicação para a 
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reação dela. Cogita, então: “Isso faz parte da personali-
dade dela ou é algo cultural? Ou é só porque ela teve um 
dia difícil? Ela é assim com todos ou só comigo?”

Seu praça mais antigo é de outra Força Singular 
e, embora vocês tenham se dado muito bem, dá para 
perceber um certo grau de frustração. Ele é agressivo e 
autoconfiante, atributos que lhe serviram bem ante-
riormente, mas que representam desvantagens neste 
contexto. Refletindo, você se pergunta: “Como é que 
ele se sente em relação a esta missão e seu papel dentro 
dela? Como é que ele vê seus colegas e subordinados?”

O assistente administrativo civil já está neste co-
mando há 17 anos, e você é o sétimo oficial a ocupar 
esta função nesse período. Embora ele seja, claramen-
te, um indivíduo bem-informado e bem-relacionado, 
você detecta nele um ar de superioridade que beira ao 
desdém. Ainda que se sinta inicialmente irritado, você 
se pergunta: “Como seria estar na situação dele? Que 
pressuposições ele já fez sobre mim?”

Liderar não é fácil. Cada indivíduo com quem tra-
balhamos é um conjunto complexo de personalidade e 
experiências, esperanças e temores. Embora todo bom 
líder tente conhecer seus soldados, só os verdadeira-
mente excepcionais vão além do superficial. Prestam 
bastante atenção aos sinais verbais e não verbais e 
fazem perguntas difíceis para entender melhor as 
experiências, perspectivas e sentimentos das pessoas. 
Em suma, aprimoraram e aplicaram a habilidade da 
empatia, um elemento crucial, mas frequentemente 
incompreendido, da liderança.

Infelizmente, enquanto mais e mais profissões 
vêm incorporando a empatia em suas práticas, as 
Forças Armadas dos EUA têm, de modo geral, evita-
do o assunto. Sim, ela ocupa um pequeno espaço na 
doutrina sobre liderança e nos discursos de nossos 
oficiais-generais, mas ainda não compreendemos o 
que é a empatia e por que ela é tão importante para os 
líderes. Propagamos a crença implícita de que essa habi-
lidade só é necessária para os profissionais que prestam 
cuidados às pessoas — médicos, enfermeiros, clérigos 
e terapeutas — e de que não oferece nenhum benefício 
tangível para a profissão militar1.

Contudo, em essência, a empatia se refere a en-
tender as pessoas — isto é, como a visão de mundo 
(parte cognitiva) e as emoções (parte afetiva) determi-
nam o comportamento2. Trata-se, primordialmente, 
de uma tarefa mental — a observação detalhada do 
terreno humano, comparável ao estudo minucioso 
das curvas de nível de um mapa pelo comandante —, 
podendo, portanto, ser desenvolvida. O ex-Chefe do 
Estado-Maior Conjunto das Forças Armadas dos EUA, 
Gen Ex Martin Dempsey, da reserva, declarou que ela é 
uma habilidade importante que pode ser adquirida: “Os 
líderes eficazes têm um senso de empatia. Eles escutam. 
Ao escutarem, aprendem. Ao aprenderem, tornam-se 
empáticos”3. Assim como outras habilidades essenciais, 
adquirimos mais empatia conforme a praticamos.

Existe alguma outra profissão que precise entender 
melhor a complexa dimensão humana que a militar, 
na qual a confiança é nossa moeda corrente e vidas 
dependem de nossas decisões? Como podemos esperar 
influenciar e motivar os diversos integrantes das orga-
nizações conjuntas, interagências, intergovernamentais 
e multinacionais (joint, interagency, intergovernmental, 
and multinational — JIIM) e de múltiplos componentes 
a cumprirem missões intrinsicamente emocionais sem 
primeiro aprender o que move seu comportamento?4 
Este artigo sustenta que o líder militar da atualidade 
precisa entender, desenvolver e aplicar adequadamente 
a empatia para construir equipes coesas e tomar melho-
res decisões em futuros ambientes operacionais.

Entendendo a Empatia
Para evitar concepções errôneas e comuns sobre a 

empatia, será útil examinar suas origens e uso recente. 
No século XIX, o psicólogo alemão Theodore Lipps 
cunhou o termo Einfühlung, ou “sentimento interior”, 
para descrever a capacidade de um terapeuta para pene-
trar, com base na imaginação, nos pensamentos, emo-
ções e perspectivas de um cliente, tanto para estabelecer 
uma boa relação quanto para obter entendimento5. 
Desde então, a ênfase na empatia se expandiu por toda a 
profissão médica. Médicos e enfermeiros tentam adotar 
o ponto de vista do paciente, a fim de prestar um atendi-
mento mais atencioso. Nos últimos anos, a empatia che-
gou até as salas das diretorias, conforme os executivos 
de empresas tentam entender melhor seus funcionários 
e clientes. Esses exemplos são úteis tanto pelas verdades 
que afirmam quanto pelos mitos que desfazem.

Página anterior: O Gen James C. McConville, então Subchefe do 
Estado-Maior do Exército dos EUA, escuta a opinião de solda-
dos da 1ª Divisão Blindada durante visita ao Forte Bliss, Texas, 
22 Jul 2019. (Foto do Cb Matthew J. Marcellus, Exército dos EUA)
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Primeiro, a empatia não se refere ao sentimento de 
tristeza ou enorme preocupação da própria pessoa. O 
psicólogo que está pensando em seus próprios senti-
mentos não está prestando atenção aos de seus clientes. 
Conforme explicou recentemente o Gen Ex Stanley 
McChrystal, da reserva do Exército dos EUA, “A empa-
tia não é compaixão. Não significa que você distribui afa-
gos [aos soldados] e lhes pergunta como se sentem todas 
as manhãs. Significa que você pode enxergar [a situação] 
pelos olhos deles”6. Os líderes militares não devem con-
fundir a empatia com brandura. O objetivo é aprender 
o que motiva uma pessoa ou grupo. Que líder, por mais 
tosco que seja, dirá, com sinceridade: “Não quero enten-
der melhor meus soldados ou meu ambiente”? Embora 
a compaixão e autêntica preocupação possam ocorrer 
como um subproduto, a empatia é uma questão de obter 
entendimento, e não de gerar sentimentos pessoais7.

Tampouco consiste em ter experiências em comum 
com outras pessoas. É improvável que um médico tenha 
passado pelo mesmo procedimento que seu paciente ou 
que um executivo tenha tido a mesma experiência de 
compra que seu cliente, mas isso não impede que eles 
adotem uma perspectiva empática. Não é necessário 
“estar na pele do outro” para imaginar o que o indivíduo 
pode estar vivenciando e reagir de acordo8. Nas Forças 
Armadas, frequentemente, temos experiências pessoais 
ou profissionais semelhantes às de nossos subordinados. 
Contudo, o sentimento de “eu sei o que você está pas-
sando” paradoxalmente inibe a aprendizagem empática, 
à medida que o líder projeta seus próprios pensamen-
tos e sentimentos na situação, em vez de buscar novas 

informações. Embora 
os pontos em comum 
possam contribuir para 
o entendimento, apren-
demos mais, na verdade, 
quando minimizamos as 
semelhanças aparentes e 
adotamos uma postura 
mental de curiosidade.

Portanto, o profissio-
nal aplica a empatia para 
obter entendimento e 
tomar melhores decisões. 
Seu objetivo não é gerar 
compaixão nem encontrar 
semelhanças, e sim criar 

resultados melhores para as pessoas que ele serve. De 
acordo com o psiquiatra e consultor empresarial Prudy 
Gourguechon: “A empatia é uma ferramenta neutra 
de coleta de dados, que permite entender o ambiente 
humano no qual se esteja atuando […] e, portanto, fazer 
melhores previsões, formular melhores táticas, inspirar 
a lealdade e comunicar claramente”9. Se pode funcionar 
nas profissões civis, essa habilidade também poderia 
beneficiar a profissão militar?

A Empatia na Doutrina
Em 2006, enquanto estava fortemente envolvido nas 

operações de estabilização no Iraque e no Afeganistão, 
o Exército dos EUA reconsiderou sua doutrina sobre 
liderança e fez esta pergunta: “Que estamos deixando 
passar?” Após uma análise do ambiente operacional e dos 
desafios enfrentados pelos comandantes, decidiu-se acres-
centar a “empatia” na seção sobre caráter do “Modelo de 
Requisitos de Liderança do Exército dos EUA”10.

Foi uma decisão acertada? A inclusão de um conceito 
tão “emocional” na doutrina sobre liderança confundiu e 
surpreendeu tanto os militares quanto os observadores 
externos11. Ainda a percebemos como uma capacidade 
emocional e não como uma ferramenta analítica para de-
senvolver equipes mais fortes e tomar melhores decisões. 
Esse erro coletivo começa com a forma pela qual aborda-
mos a empatia na doutrina. Talvez seja por isso que ela 
continua a ser um aspecto marginalizado da instrução e 
cultura do Exército dos EUA, apesar de apelos constan-
tes pela ampliação de seu papel12.

Primeiro, continuamos a confundir empatia com 
compaixão: a primeira consiste em um processo cogniti-
vo, ao passo que a segunda representa uma reação emo-
cional. A definição de empatia constante da Publicação 
Doutrinária do Exército 6-22, Liderança do Exército 
(ADP 6-22, Army Leadership), é sólida, e até simplista: 
“Identificar e entender o que os outros pensam, sentem 
e acreditam”13. Contudo, a doutrina complementar 
subsequente só confunde a questão, incentivando os 
líderes a “se identificarem, genuinamente, com a situação 
do outro” e até a “compartilharem […] das emoções de 
uma outra pessoa”14. O problema com esse conceito de 
empatia é duplo: pressupõe experiências ou emoções 
compartilhadas onde elas podem não existir e, caso 
existam, incentiva o líder a ir além de ser um observa-
dor curioso para tornar-se um participante emocional, 
uma falha em contextos terapêuticos conhecida como 

O Capl (Maj) John 
McDougall, do Exército dos 
EUA, é veterano das guerras 
no Iraque e no Afeganistão. 
Formado pela Academia 
Militar de West Point, serviu 
durante mais de dez anos 
em unidades aeroterrestres 
e de comandos, incluindo a 
173ª Brigada Aeroterrestre, 
82ª Divisão Aeroterrestre 
e 75º Regimento Ranger. 
Formou-se em teologia pelo 
Multnomah Biblical Seminary.
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superidentificação. Recentemente, essa confusão ficou 
evidente quando um ex-comandante de brigada alertou 
uma turma de oficiais superiores mais modernos que a 
empatia é uma potencial fraqueza quando leva a pessoa 
a ter compaixão demais15. Essa afirmação demonstra a 
confusão sobre o conceito, porque uma compreensão 
mais profunda nunca é uma desvantagem. É importan-
te distinguir a capacidade de entender os sentimentos, 
motivações e perspectivas de uma outra pessoa da sua 
própria reação pessoal e emocional.

Segundo, classificamos a empatia como um atri-
buto dos líderes (isto é, o que um líder é), em lugar de 
uma competência (isto é, o que um líder faz). A dife-
rença é sutil, mas importante, porque, de modo geral, 
não treinamos as pessoas em atributos, especialmente 
atributos de caráter. Podemos falar sobre sua importân-
cia e conceituá-los brevemente nas avaliações, mas não 
dedicamos um esforço concentrado ao seu desenvol-
vimento. Além disso, presumimos, equivocadamente, 

que os traços de caráter são, em 
sua maioria, natos, não podendo 
ser desenvolvidos. Conforme um 
comandante de batalhão disse ao 
seu recém-chegado capelão: “Não 
sou muito empático. Preciso de 
sua ajuda para saber quando estou 
sendo duro demais”16. Embora seu 
autoconhecimento seja louvável, 
ele decidiu delegar um ponto fraco, 
em vez de aprimorá-lo. Talvez isso 
se deva à nossa percepção de que a 
empatia é um atributo intrínseco, 
que alguns indivíduos possuem e 
outros não, em lugar de uma impor-
tante habilidade que um líder pode 
praticar e desenvolver.

Terceiro, enxergamos a empatia, 
principalmente, como algo interno 
às unidades militares orgânicas. A 
ênfase doutrinária é que os co-
mandantes a utilizem para cuidar 
melhor dos seus soldados, funcioná-
rios civis do Exército e familiares17. 
Embora importante, essa perspecti-
va é limitada demais, minimizando 
sua utilidade nas organizações e 
parcerias conjuntas, interagências, 

intergovernamentais e multinacionais, bem como no 
próprio ambiente operacional18. Para ser justo, a dou-
trina do Exército sobre liderança alude a aplicações 
mais amplas da empatia, incluindo “populações locais, 
vítimas de desastres naturais e prisioneiros de guerra”19. 
Contudo, essa habilidade interpessoal não se estendeu 
para outras facetas da doutrina relacionada à dimensão 
humana, desde o desenvolvimento de equipes coesas até 
a influenciação de populações estrangeiras.

Aplicando a Empatia
Um líder militar pode — e deve — usar a empatia 

para entender melhor sua organização. Isso se aplica não 
somente a indivíduos, mas também às emoções, pen-
samentos e perspectivas coletivas das unidades subor-
dinadas. Se a liderança é “o processo de influenciar as 
pessoas”, então, a capacidade de entender as necessidades 
e anseios dos outros é fundamental para a liderança20. 
Essa tarefa já é difícil com um grupo relativamente 

O Subcomandante de Operações Navais, Alte Bill Moran, dirige-se a marinheiros na Base 
Naval de San Diego, Califórnia, 3 Ago 2018. Moran também visitou os navios USS Harpers 
Ferry (LSD 49), USS Stockdale (DDG 106), USS Montgomery (LCS 8) e USS Ardent (MCM 
12), baseados em San Diego, para falar com a tripulação sobre o status atual e futuro da 
Marinha e obter feedback sobre os programas, políticas e procedimentos da Força. (Foto 
da 3º Sgt Nancy C. diBenedetto, Marinha dos EUA)



homogêneo de militares dentro de uma unidade orgâ-
nica. É consideravelmente mais complicada em uma 
organização conjunta, interagências, intergovernamental 
e multinacional composta, por exemplo, de uma com-
panhia de construção da Marinha (Seabees), um contin-
gente de especialistas em logística da Guarda Nacional, 
uma equipe de agentes do FBI e um batalhão de para-
quedistas poloneses, cada um com sua cultura, crenças e 
objetivos específicos.

Em 2011, a RAND Corporation publicou os re-
sultados de um estudo intitulado “Developing U.S. 
Army Officers’ Capabilities for Joint, Interagency, 
Intergovernmental, and Multinational Environments” 
(“Desenvolvendo as Capacidades dos Oficiais do 
Exército dos EUA para Ambientes Conjuntos, 
Interagências, Intergovernamentais e Multinacionais”, 
em tradução livre). Como parte da pesquisa, os autores 
do estudo entrevistaram mais de cem oficiais e funcioná-
rios civis para determinar quais conhecimentos, compe-
tências e habilidades são necessários para o êxito em um 
ambiente conjunto, interagências, intergovernamental 

e multinacional. Embora a empatia não tenha sido 
mencionada especificamente, a maioria dos entrevis-
tados identificou as “habilidades interpessoais” como o 
atributo mais crucial nessas situações:

As habilidades interpessoais e outras habilida-
des de integração costumam ser de primordial 
importância em ambientes conjuntos, intera-
gências, intergovernamentais e multinacionais, 
em que o êxito normalmente requer a colabo-
ração voluntária entre organizações indepen-
dentes, que estão, frequentemente, em busca 
de interesses diferentes21.

Entender essas diversas perspectivas é uma habilida-
de essencial que o líder deve ter para alinhar diferentes 
objetivos em direção a um estado final desejado.

Da mesma forma que um comandante pode usar a 
empatia para entender melhor sua organização, ele pode 
empregar a mesma habilidade para mapear o terreno 
humano no ambiente operacional. O teórico militar chi-
nês da Antiguidade, Sun Tzu, defendeu, em uma de suas 
famosas frases, a extrema importância de conhecer tanto 
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a seu inimigo quanto a si próprio22. Esse princípio decerto 
se estende além da ciência da guerra para a igualmente 
importante dimensão humana. Entender as pessoas em 
uma área de operações — sejam inimigas, amigas ou neu-
tras — requer uma postura de curiosidade e a disposição 
para perguntar e responder a questões empáticas:
•  Qual foi a experiência de vida deles até este 

momento?
•  Como veem o mundo e seu papel dentro dele?
•  O que querem alcançar? O que temem perder?23

Esse tipo de empatia vai além do simples entendimen-
to ou consciência cultural constante da atual doutrina 
operacional24. Ainda que possa contribuir para a empatia, 
o estudo de uma cultura continua sendo uma perspec-
tiva externa sobre o que “eles” pensam ou acreditam. A 
empatia, em contrapartida, consiste em buscar entender a 
partir de dentro, ao, temporariamente, enxergar o mundo 
de uma outra perspectiva25.

Além disso, a University of Foreign Military and 
Cultural Studies, no Forte Leavenworth, Kansas, criou 
uma excelente ferramenta de empatia que ajuda os líderes 
a enxergar a si próprios e a seus adversários, conforme de-
terminou Sun Tzu. Nesse modelo, chamado de “4 Formas 
de Ver”, um grupo de observadores faz duas perguntas 
sobre suas próprias percepções: “Como enxergamos a nós 
mesmos?”; e “Como nós os enxergamos?” Em seguida, são 
feitas duas perguntas sobre a perspectiva do grupo obser-
vado: “Como eles nos enxergam?”; e “Como eles enxergam 
a si próprios?”26 Esse exercício relativamente simples, mas 
desafiador, pode ajudar um líder a superar seu próprio viés 
e a entender o ponto de vista da outra pessoa, a própria 
essência da empatia. O entendimento decorrente desse 
processo indagativo pode levar a uma melhor tomada de 
decisões e, por fim, ao êxito no ambiente operacional.

A empatia é uma poderosa ferramenta para se en-
tender a dimensão humana, tanto em âmbito nacional 
quanto no exterior. Existe, porém, um importante passo 
entre a empatia e as boas decisões. Fundamentalmente, a 
questão ética é: “O que devo fazer com esse entendimento 
empático?” Uma opção é ignorar esse novo entendimen-
to e proceder sem se preocupar com o impacto sobre os 

outros. Outra resposta, ainda, é transformar a empatia em 
uma arma, utilizando-a para obter uma vantagem contra 
um colega ou manipular um subordinado. Nenhuma das 
duas ações condiz com os valores éticos do Exército dos 
EUA ou gera um relacionamento construído em cima da 
confiança, a base de nossa profissão. Os indivíduos que 
usam o entendimento empático dessa forma são indife-
rentes e insensíveis; são o exemplo típico do líder tóxico.

Uma terceira reação é aplicar o entendimento empáti-
co para buscar o melhor resultado possível para todas as 
partes envolvidas. Embora essa reação possa ser motivada 
pela compaixão e preocupação, conforme discutido ante-
riormente, esse tipo de sentimento não é essencial. A de-
cisão de avaliar os sentimentos e anseios de outra pessoa 
no processo decisório pode advir de qualquer um dos três 
principais modelos éticos: a responsabilidade de cuidar 
dos subordinados e de outros (ética do dever), a adesão a 
ideais morais pessoais ou coletivos (ética da virtude) ou 
o desejo de melhorar a situação das pessoas envolvidas 
(consequencialismo). Portanto, longe de ser “emocional”, a 
empatia é uma ferramenta de liderança usada para obter 
um entendimento da dimensão humana e tomar decisões 
morais bem fundamentadas, que beneficiarão a organiza-
ção e influenciarão de forma positiva o ambiente.

Conclusão
A empatia é a característica menos compreendida 

do Modelo de Requisitos de Liderança do Exército dos 
EUA; contudo, pode-se dizer que ela está entre as mais 
importantes. Como a guerra é um “empreendimento 
fundamentalmente humano”, é crucial que os coman-
dantes entendam a dimensão humana com o objetivo 
de desenvolver equipes coesas, baseadas na confiança, e 
influenciar populações estrangeiras27. O Exército precisa 
de líderes empáticos, que possam aplicar essa habilidade a 
difíceis situações operacionais e de liderança.

Precisamos, portanto, melhorar e elevar o papel da 
empatia na doutrina do Exército dos EUA. Dentro da 
doutrina sobre liderança, faz-se necessário esclarecer sua 
definição como uma habilidade emocionalmente neutra, 
utilizada para entender melhor as pessoas. A empatia 
também deveria ter um papel de destaque na doutrina 
relacionada ao desenvolvimento da confiança, especial-
mente quando há significativas diferenças culturais, como 
em organizações conjuntas, interagências, intergoverna-
mentais e multinacionais ou quando se atua junto a uma 
população estrangeira. Além disso, precisamos estender 

Página anterior: O Ten Cel Lyle Bernard, 30º Regimento de 
Infantaria, figura de destaque no segundo desembarque anfíbio 
atrás das linhas inimigas na costa norte da Sicília, apresenta um 
briefing pessoal sobre a situação no terreno ao Gen Div George 
S. Patton, perto de Brolo, na Sicília, 10 Jul 1943. (Foto cedida pelo 
Arquivo Nacional dos EUA)
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esse conceito para outros aspectos das operações do 
Exército que possam se beneficiar consideravelmente do 
entendimento empático, incluindo, entre outros, opera-
ções de informação, assuntos civis, comunicação social, 
forças regionalmente alinhadas, brigadas de assistência a 
forças de segurança e preparação de inteligência do campo 
de batalha. Essas operações requerem um entendimento 
empático; a consciência cultural, por si só, não é suficiente.

Segundo, precisamos enfatizar o desenvolvimento e a 
avaliação da habilidade empática nos líderes. Na dimensão 
institucional, devemos tirar proveito das oportunidades 
oferecidas pelos programas preparatórios de oficiais e 
pelo sistema de ensino de graduados, para ensinar aos 
jovens líderes o que é a empatia e como ela possibilita um 
melhor entendimento e decisões no terreno humano. Na 

dimensão operacional, precisamos orientar e avaliar líde-
res de modo que eles empreguem a empatia como parte de 
seu modo de liderar tanto na caserna quanto no ambiente 
operacional. Por fim, precisamos incentivar o autoaper-
feiçoamento da empatia mediante seu uso como um 
importante critério de seleção para o comando e outras 
principais funções de liderança. Se as pessoas são centrais 
tanto para a liderança quanto para o combate, precisamos 
de líderes capazes de decifrar o terreno humano tão bem 
quanto interpretam um mapa.

A dimensão humana é complexa. Os líderes do 
Exército precisam da empatia para entender melhor as 
experiências, perspectivas e sentimentos das pessoas e, as-
sim, tomar melhores decisões. Nossos soldados merecem, 
e nosso futuro êxito depende disso. 
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Acredito que essas empresas são uma forma de imple-
mentar os interesses nacionais sem o envolvimento direto do 
Estado […] Creio que poderíamos considerar essa opção.

—Presidente Vladimir Putin

A vitória desproporcional das Forças Armadas 
dos Estados Unidos da América (EUA) sobre 
os “mercenários” russos e forças pró-regime 

perto de Deir Ezzor, na Síria, em fevereiro de 2018, 
chamou a atenção do público para as empresas milita-
res e de segurança privadas (EMSP, ou PMSC, na sigla 
em inglês) da Rússia1. O posterior assassinato de jorna-
listas russos que investigavam o Grupo ChVK Wagner 
— mais notória EMSP daquele país — na República 
Centro-Africana naquele mesmo ano só intensificou a 
aura de mistério que envolve essas empresas2. Embora 
esses acontecimentos tenham aumentado a consciência 
sobre o Grupo Wagner, eles acabaram voltando a maior 
parte da análise sobre o setor de EMSP russo para uma 
perspectiva de guerra híbrida, ou “não linear”, desprovi-
da de contexto histórico e econômico3.

As EMSP russas desempenham, sem dúvida, um 
papel no conceito em evolução sobre guerra não linear 

de Moscou, mas têm, além disso, uma utilidade geo-
política e econômica — geoeconômica — que a Rússia 
está explorando atualmente4. Para os fins deste artigo, 
entende-se por geoeconomia “o uso de instrumentos 
econômicos para promover e defender os interesses na-
cionais e produzir resultados benéficos”5. Se olharmos 
além do incidente em Deir Ezzor, o papel geoeconômi-
co das EMSP na política externa do Kremlin se torna 
evidente. A Rússia utiliza 
as EMSP para ampliar 
sua influência no exte-
rior por meio do apoio a 
governos soberanos de 
Estados frágeis, essencial-
mente provendo segu-
rança em troca de acesso 
e concessões6. Dentro e 
fora do campo de batalha, 
as EMSP russas também 
obtêm investimentos 
vitais em ambientes onde 
há “vazios” de segurança, 
trabalhando para compa-
nhias privadas e estatais, 
a fim de apoiar objetivos 
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mais amplos da política externa7. Apesar de alguns pro-
blemas notórios, as EMSP modernas têm servido bem 
ao Kremlin, passando, rapidamente, do conceito à rea-
lidade. É importante que oficiais das Forças Armadas 
e formuladores de políticas tenham um entendimento 
holístico das EMSP russas, porque elas se tornarão um 
componente cada vez mais fundamental da política 
externa do Kremlin, conforme evidenciado por uma 
análise histórica e atividades em curso.

Este artigo explora as dimensões geoeconômicas do 
setor de EMSP russo. Começa com o desenvolvimento 
de um modelo analítico baseado em teorias acadêmicas 
anteriores, a fim de facilitar a análise comparativa das 
EMSP. Apresenta, então, um estudo de caso histórico 
para ressaltar as semelhanças e diferenças entre as 
antigas EMSP e suas atuais equivalentes russas. Em 
seguida, oferece um breve histórico do setor de EMSP 
russo, antes de traçar paralelos entre a política externa 
soviética e as atividades atuais. Por fim, o artigo exa-
mina as implicações das EMSP russas para a política 
externa e estratégia militar norte-americana.

Modelo Analítico
Os pesquisadores mostraram interesse no setor 

de EMSP pela primeira vez em meados dos anos 90, 
depois que a Executive Outcomes — uma EMSP 

sul-africana descrita em detalhes adiante — ganhou 
notoriedade por causa de uma série de campanhas deci-
sivas para pôr termo às longas guerras civis em Angola 
e Serra Leoa8. Da mesma forma que o Grupo Wagner 
atualmente, a Executive Outcomes captou a imagina-
ção do público imediatamente, gerando especulação 
sobre o futuro da dinâmica de poder mundial9. Apesar 
da repercussão de suas ações na imprensa, a Executive 
Outcomes e o Grupo Wagner continuam sendo casos 
atípicos10. Com a maior parte da atenção voltada para 
o extremo das possibilidades, cabe lembrar que o setor 
oferece uma gama de serviços, cuja maioria se encon-
tra em um ponto muito abaixo da manobra de armas 

Integrantes do Grupo Wagner posam para uma foto por volta 
de 2018 na Síria. Ao longo da última década, muitas publicações 
descreveram a ascensão de empresas de segurança privadas 
russas como o Grupo Wagner, que se tornaram importantes 
instrumentos para a consecução dos objetivos da política externa 
russa por meio da coerção militar sem a possibilidade de atribuir 
responsabilidade, oficialmente, ao governo russo. Essas empresas 
oferecem uma variedade de serviços, incluindo proteção de VIPs 
e treinamento militar, bem como a execução de operações de 
combate. Hoje, elas atuam em diversos locais em todo o mundo, 
mais notadamente na Ucrânia, Síria, Venezuela, Líbia e vários 
outros países na África e no Oriente Médio. (Foto cedida pelo 
Serviço de Segurança da Ucrânia)
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combinadas11. Um sistema de classificação baseado 
nas atividades observadas e no controle formal do 
“Estado cliente” sobre as operações contratadas é 
essencial para a comparação de diferentes empresas 
ao longo do tempo e contextos operacionais, a fim de 
formar um quadro mais fiel dos atores individuais e 
tendências gerais do setor.

As pesquisas sobre as EMSP podem ser enqua-
dradas em três períodos principais: (1) de 1998 a 
2003, as pesquisas se concentraram em descrever o 
setor e determinar seu papel nos assuntos globais; 
(2) de 2004 a 2009, as pesquisas se voltaram para 
as atividades de contratação norte-americanas no 
Afeganistão e no Iraque; e (3) de 2010 em diante, os 
acadêmicos têm analisado experiências pessoais de 
terceirizados12. Para os indivíduos que estejam estu-
dando as EMSP russas, os trabalhos iniciais focados 
na análise do setor e na classificação das empresas 
continuam sendo os mais úteis. Em 2001, P. W. 
Singer introduziu uma tipologia baseada nos serviços 
prestados e níveis de força empregados13. Sua tipo-
logia identifica três categorias de EMSP: firmas de 

apoio militar, que oferecem suporte logístico (sus-
tentação); firmas de consultoria militar, que oferecem 
serviços de assessoria e treinamento; e prestadoras de 
serviços militares, contratadas para empregar a força 
letal14. A obra de Singer permanece sendo um dos 
estudos mais influentes sobre o setor. Entretanto, sua 
tipologia tem seus críticos15.

De uma perspectiva militar, ela contém uma falha 
crítica: não distingue entre a força letal contratada 
para fins defensivos ou ofensivos. Para um público 
militar, essa distinção é fundamental, porque a tarefa 
e a finalidade do contrato determinam tudo, do 
pessoal e equipamentos às táticas, técnicas e procedi-
mentos. A simples divisão das prestadoras de serviços 
militares de Singer em duas novas categorias — em-
presa de segurança privada (fim defensivo) e empresa 
militar privada (fim ofensivo) — aumenta a utilidade 
de sua tipologia básica sem complicar muito a aná-
lise16. A tabela 1 apresenta uma versão modificada 
da tipologia de “ponta da lança” de Singer, focada na 
finalidade principal, atividades observadas e capaci-
dade de empregar a força letal.

Empresas militares e de segurança privadas

– <------------------- Nível de força ------------------> +

Tipo de empresa Firma de apoio 
militar

Firma de consultoria 
militar

Empresa de 
segurança privada

Empresa militar 
privada

Papel principal Sustentação/logística
Geração de força, 

inteligência, comando e 
controle

Defesa e proteção Ofensiva

Atividades

Transporte
Engenharia

Apoio médico
Aquisição

Serviços de pessoal

Apoio de inteligência
Gestão do conhecimento

Apoio de treinamento

Segurança de 
instalações

Segurança física
Proteção pessoal

Segurança de comboio
Proteção de refugiados

Combate
Apoio ao combate

Apoio aéreo 
aproximado

Apoio de fogo

Exemplos 
notáveis

Kellogg Brown & Root 
(KBR)

Military Professional 
Resources Incorporated 

(MPRI); Dyncorp
Blackwater/Xe/Academi Executive Outcomes

Tabela 1. Tipologia Modificada

(Tabela do autor)
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Outra forma de caracterizar as EMSP é conside-
rar as capacidades letais de uma empresa em relação 
ao grau de controle tático que as Forças Armadas de 
um Estado cliente exercem sobre suas operações. As 
atuais zonas de conflito abrigam uma multiplicidade 
de atores privados em busca de objetivos diversos, mas 
algumas EMSP promovem os interesses do seu cliente 
mediante o emprego da força militar letal fora de uma 
hierarquia de comando e controle militar formal. A 
figura 1 apresenta um modelo analítico que utiliza a 
versão modificada da tipologia de Singer para classificar 
as EMSP com base nas capacidades militares observa-
das ao longo do eixo x. O eixo y mostra uma estimativa 
da integração de uma EMSP na rede de comando e 
controle militar formal de um Estado cliente.

O método de análise preferencial deve consistir na 
avaliação das EMSP com base em atividades observa-
das e controle estatal, considerando, ainda, o contexto 

operacional17. A observação e o contexto são essen-
ciais porque é improvável que se possa realizar uma 
análise de contratos, especialmente ao estudar EMSP 
russas que possam ou não estar atuando sob as ordens 
do Kremlin18. Os serviços de uma EMSP russa po-
dem variar segundo o contrato e, por isso, catalogar as 
atividades com base no tempo e localização é a melhor 
forma de determinar a relativa independência de uma 
empresa com respeito a Moscou em um dado momen-
to. Cabe observar que uma EMSP pode se enquadrar 
em uma categoria em uma determinada situação e 
pertencer a uma outra em um contexto diferente. Ou 
seja, só porque o Grupo Wagner é classificado como 
uma empresa militar privada na Síria não significa, ne-
cessariamente, que ele terá o mesmo papel no Sudão19. 
A ampliação da tipologia de EMSP de Singer constante 
do modelo ora apresentado pode ajudar os oficiais das 
Forças Armadas e formuladores de políticas a captar 

Firma de apoio militar

+

+

Kellogg Brown & Root (KBR)

MPRI

ChVK
Wagner

Ucrânia
(2014–2015) 

Deir Ezzor, Síria
(2018)

Sudão
(2017-Presente)

República Centro-Africana
(2018-Presente)

Palmira, Síria
(2016–2017)

Blackwater

Slavonic Corps

Vegacy

E.N.O.T. PMC Shchit
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os detalhes relevantes necessários para apoiar debates ri-
gorosos sobre políticas e estratégias. Por fim, um modelo 
analítico geralmente aceito facilita a análise comparativa 
das atuais EMSP às suas homólogas e precursoras.

A Executive Outcomes: 
Um Estudo de Caso

A empresa Executive Outcomes (1989-1999) é 
lendária no campo de pesquisas sobre EMSP. Polêmica 
mesmo 20 anos depois de encerradas suas atividades, 
a notoriedade da Executive Outcomes decorre de suas 
motivações financeiras, obscuras conexões empresa-
riais e êxitos no campo de batalha. Durante seu auge, 
a Executive Outcomes foi comparada, seriamente, à 
Companhia Britânica das Índias Orientais e promovida 
como o “único exército privado incorporado de mercená-
rios na Terra que […] travará uma guerra em larga escala 
em nome de seu cliente”20. Apesar de ser um tema já bas-
tante explorado na literatura, vale abordar mais uma vez 
a Executive Outcomes para comparar as atuais EMSP 
russas à sua antecessora mais estudada. Apresenta-se, 
a seguir, um breve estudo de caso, evitando-se os de-
talhes táticos das campanhas da empresa em Angola 
(1993-1996) e Serra Leoa (1995-1997). Para uma 
leitura mais aprofundada sobre a Executive Outcomes, 
recomenda-se consultar as fontes citadas. O texto em 
itálico destaca os temas principais que convergem com o 
que se sabe sobre as EMSP russas da atualidade.

A Executive Outcomes foi estabelecida em 1989, 
logo antes de o aparato de segurança sul-africano dar 
início a seu processo pós-apartheid de “desarmamento, 
desmobilização, reabilitação e reintegração (DDRR)”21. 
Esse processo gerou uma grande reserva de pessoal treinado 
com poucas oportunidades de emprego22. Apesar da abun-
dância de potenciais recrutas, a Executive Outcomes 
ofereceu um pacote de remuneração relativamente generoso 
e candidatos cuidadosamente selecionados, frequentemente 
contratando ex-agentes de inteligência e das forças especiais23. 
Para manter os custos baixos, a Executive Outcomes con-
tava com um pequeno quadro de pessoal permanente, 
criando equipes especialmente formadas para cada contra-
to24. Embora a sede da empresa estivesse em Pretória, na 
África do Sul, sua estrutura e conexões empresariais exatas 
permaneceram obscuras25. Apesar disso, fica claro que as 
operações da Executive Outcomes estavam ligadas à ob-
tenção de recursos naturais em Estados frágeis26. Além dos 
fatores internos citados anteriormente, diversos fatores 

externos contribuíram para a ascensão da Executive 
Outcomes. Primeiro, a retirada de tropas da África após 
a Guerra Fria criou persistentes “vazios” de segurança em 
muitas regiões, forçando Estados frágeis a buscar novos 
parceiros nesse campo27. Segundo, as zonas de conflito fre-
quentemente coincidiam com importantes reservas de recursos 
naturais, criando oportunidades para soluções de segu-
rança empresariais28. Terceiro, a inércia coletiva da comu-
nidade internacional acelerou a privatização da segurança 
em Estados frágeis29. Por último, a Executive Outcomes 
baseou sua credibilidade em sua prestação de serviços a 
governos legítimos, ou soberanos, ao contrário da tradição 
mercenária de apoiar golpes30. Apesar de as pesquisas 
sobre as atividades da Executive Outcomes se concentra-
rem na África, as operações da empresa não se limitavam a 
uma única região — ela foi um fenômeno global31.

Operacionalmente, a Executive Outcomes funciona-
va como uma contratada principal para Estados frágeis, 
mas ela também terceirizava seus serviços, subcontra-
tando parceiros comerciais32. Seus folhetos anunciavam 
serviços que incluíam desde o treinamento básico até 
a guerra blindada33. A lista de atividades identificadas 
da Executive Outcomes a colocam em um extremo do 
espectro das EMSP, classificando-a como uma verdadeira 
empresa militar privada e um caso claramente atípico. 
As atividades observadas da empresa continuam sendo 
surpreendentes até hoje: manobra de armas combinadas, 
guerra psicológica, defesa interna no exterior, assistên-
cia humanitária e operações de estabilização34. Além 
de suas operações conhecidas, a Executive Outcomes 
também pode ter oferecido, discretamente, serviços alta-
mente especializados (ex.: segurança de um regime contra 
golpes e resgate de reféns)35. Sua principal vantagem 
eram as capacidades de inteligência humana e de sinais, 
que lhe permitiam manter uma presença pequena, 
conduzir operações seletivas e derrotar inimigos com 
superioridade numérica36. Após alcançar seus objetivos, 
a Executive Outcomes podia manter ou transferir o 
controle para outras empresas de segurança privadas com 
menores capacidades, mas filiadas a ela37. No final das 
contas, a empresa acabou sendo vítima de seu próprio 
sucesso. Sua maior notoriedade gerou pressão diplomá-
tica norte-americana e internacional sobre os regimes 
clientes, assim como maior supervisão e regulamentação 
legal em âmbito nacional38. A combinação da pressão 
internacional e escrutínio levou à dissolução da Executive 
Outcomes em 1999, mas há vestígios da empresa até hoje.
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Nome Agente potencial de Locais de operação relatados

Anti-Terror Group
Federalnaya Sluzhba 

Bezopasnosti (FSB) [Serviço 
de Segurança Federal]

Iraque, Síria

ATK Group — Ucrânia, Síria

Center R — Afeganistão, Indonésia, Iraque, Síria, Iugoslávia

E.N.O.T. FSB Azerbaijão, Sérvia, Síria, Tadjiquistão, Ucrânia

Fort Defense Group (FDG) — Afeganistão, Iraque

Feraks Group — Afeganistão, Iraque, Sri Lanka

MAR PMC FSB Ucrânia

Moran Security Group — Segurança Marítima (Global), Síria

Patriot Ministério da Defesa Burundi, República Centro-Africana, Síria

RSB Group — Líbia, Nigéria, Senegal, Sérvia, Sri Lanka, Ucrânia

Sewa Security Service ГРУ (GRU) [Departamento 
Central de Inteligência] República Centro-Africana

ChVK Shchit — Síria

Vegacy Strategic Services — Segurança Marítima (Global), Síria

ChVK Wagner GRU República Centro-Africana, Líbia, Sudão, Síria, 
Ucrânia, Iêmen

Países com alegação ou suspeita 
de operações em curso de 
EMSP russas

Brunei, Gabão, Sudão do Sul, Venezuela

Países com o potencial para 
operações atuais ou futuras de 
EMSP russas

Angola, Botsuana, Burkina Fasso, Chade, República Democrática do Congo, Egito, 
Eritreia, Etiópia, Guiné, Guiné-Bissau, Madagáscar, Mali, Mauritânia, Moçambique, 
Níger, Serra Leoa, Somália, Zimbábue

Tabela 2. Lista de Empresas Militares e de 
Segurança Privadas Conhecidas e Suspeitas

(Tabela do autor)
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Embora esse estudo 
de caso identifique temas 
comuns entre a Executive 
Outcomes e as EMSP 
russas da atualidade, 
faz-se necessário, tam-
bém, destacar as duas 
áreas de divergência mais 
significativas. Primeiro, a 
empresa operava em prol 
de seus proprietários, com 
o propósito de gerar lucro. 
Embora esse também seja 
um objetivo das EMSP 
russas, algumas delas — 
muitas, talvez — recebem 
ordens do Kremlin, para 
promover os interesses 
geopolíticos do Estado, 
independentemente do 
lucro39. Essas empresas 
precisam ser identificadas 
e monitoradas para que 
se possa entender melhor 
as intenções do Kremlin 
e a dinâmica interna da 
relação patrão-cliente. 
Segundo, a Executive 
Outcomes foi dissolvi-
da por causa da pressão 
internacional e maior 
regulamentação em 
âmbito nacional. As EMSP russas atuam em uma zona 
cinza jurídica e parecem ser apenas um dos diferen-
tes métodos utilizados por Moscou para contornar a 
pressão diplomática e as sanções internacionais40. Por 
serem um componente duradouro da política externa 
da Rússia, identificar, monitorar e expor todas as suas 
EMSP — não só o Grupo Wagner — é essencial para 
combater a influência nociva do país. A tabela 2 mostra 
as EMSP russas conhecidas e suspeitas41.

Um Breve Histórico das Empresas 
Militares e de Segurança Privadas 
da Rússia

Manchetes recentes sobre o Grupo Wagner fizeram 
com que as EMSP russas parecessem ser um fenômeno 

contemporâneo ligado, principalmente, à guerra não 
linear42. Ainda que as EMSP tenham desempenhado 
um papel de apoio na Ucrânia e na Síria, a história das 
EMSP russas modernas é mais profunda que as “ope-
rações de zona cinza” da atualidade. A dependência 
do Kremlin em relação às EMSP precede a anexação 
da Crimeia em várias décadas, abarcando a comple-
ta gama de serviços concebíveis, desde o emprego de 
“voluntários” como infantaria de choque até a suposta 
locação de uma força aérea inteira para operações de 
combate43. Um entendimento geral sobre a evolução 
do setor de EMSP russo é necessário para que se possa 
compreender melhor seu apoio à política externa russa 
— ontem, hoje e no futuro.

Após o colapso da União Soviética, algumas EMSP 
russas passaram para a economia privada, com a 

Fonte: The Guardian Copyright Stratfor 2019
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Figura 2. Relações da Rússia com Países Africanos

(Figura republicada com a autorização da Stratfor, firma líder em inteligência e assessoria geopolítica global. Figura encontrada 
originalmente em https://worldview.stratfor.com/article/russia-putin-diplomacy-africa-great-power)

https://worldview.stratfor.com/article/russia-putin-diplomacy-africa-great-power


Segundo Trimestre 2020 MILITARY REVIEW60

maioria delas funcionando exclusivamente como em-
presas de segurança privadas. Criadas por ex-agentes 
da KGB e oficiais das Forças Armadas, esses “corsá-
rios” buscaram tirar proveito de suas experiências an-
teriores e contatos de negócios, estabelecidos durante 
missões clandestinas e ostensivas na Guerra Fria44. 
Originalmente, ofereceram seus serviços em âmbito 
mundial, mas rapidamente se concentraram na África 
e na Ásia Central, voltando seu foco para operações 
de segurança em apoio a vários clientes empresariais e 
governamentais45. Poucas, se é que havia alguma, das 
primeiras EMSP russas estavam diretamente filiadas 
ao Kremlin ou sob seu controle.

Embora as primeiras EMSP russas servissem, de 
modo geral, a interesses empresariais, os serviços 
de inteligência russos logo enxergaram seu poten-
cial para complementar forças militares nos Bálcãs, 
Cáucaso e Ásia Central. Já em 1992, o Serviço de 
Segurança Federal ajudou a organizar a Rubicon 

— ao que consta, uma das primeiras empresas mili-
tares privadas russas — para combater ao lado dos 
sérvios na Bósnia46. Logo depois, surgiram relatos de 
que os mercenários russos estavam lutando contra 
rebeldes pró-democracia no Tadjiquistão47. Além 
disso, a Rússia, supostamente, utilizou as EMSP 
para manter os conflitos “congelados” nas regiões de 
Transnístria e Nagorno-Karabakh durante os anos 
90, enquanto seus soldados da ativa atuavam como 
mantenedores da paz48. As reportagens internacionais 
sobre as EMSP russas diminuíram logo após o 11 de 
Setembro, mas, claramente, não desapareceram.

No início, as EMSP russas estavam focadas em 
dois objetivos separados: prestar serviços a clientes es-
trangeiros em busca do lucro, de modo independente 
do governo russo, ou manter a influência russa no “ex-
terior próximo”, em conformidade com as instruções 
do Kremlin. Na última década, Moscou rapidamente 
fundiu esses dois objetivos distintos, voltando-se para 

Agentes da empresa Sewa, um serviço de segurança privado russo, protegem o Presidente Faustin-Archange Touadéra, da República 
Centro-Africana, no Palácio de Berengo, 4 Ago 2018. Consultores militares privados russos também fornecem treinamento para as Forças 
Armadas da República Centro-Africana. As empresas de segurança privadas russas também oferecem serviços semelhantes a muitos 
países em toda a África, especialmente àqueles com o potencial para fechar acordos sobre desenvolvimento econômico de recursos e 
comércio com a Rússia. (Foto de Florent Vergnes, Agence France-Presse)
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Estados frágeis além da esfera tradicional de influência 
da Rússia. A convergência desses objetivos provavel-
mente coincide com a hibridização cada vez maior de 
negócios russos e a contínua evolução de seu conceito 
de “economia de poder”. Como uma visão distorcida 
do soft power (ou poder persuasivo), a economia de 
poder considera as EMSP como ferramentas geoeco-
nômicas para atender aos interesses nacionais russos 
em Estados frágeis49. Como um serviço não coercitivo 
oferecido a regimes soberanos (a legitimidade é uma 
outra questão), as EMSP russas aumentam a influên-
cia e o acesso de Moscou no exterior ao, simultanea-
mente, escorar Estados frágeis e proteger os investi-
mentos econômicos russos50. Importantes exemplos 
em que as EMSP russas reforçaram regimes para obter 
e proteger concessões econômicas para o Kremlin 
são a Síria (petróleo e gás natural), o Sudão (ouro), a 
República Centro-Africana (ouro, urânio e diamantes) 
e a Venezuela (petróleo, ouro e comércio de armas)51.

A evolução histórica das EMSP como ferramen-
tas geoeconômicas russas continua a ser um projeto 
de pesquisa aberto. Uma avaliação geral da evolução 
do setor na teoria e na prática fornece um contexto 
valioso para os atuais analistas. Os oficiais militares 
e formuladores de políticas precisam entender que, 
no passado, as EMSP russas operavam de maneira 
independente do controle do Kremlin e que muitas 
ainda atuam assim. Embora algumas EMSP russas 
sejam relativamente inofensivas, outras são ativamen-
te empregadas — e controladas — por Moscou, com o 
objetivo de promover os interesses nocivos da Rússia 
no exterior. Entender que ambos os tipos de empresa 
podem coexistir é fundamental para enfrentar as ma-
nobras geoeconômicas russas em Estados frágeis.

Paralelos com a Política Externa 
Soviética

Embora esteja longe de ser a União Soviética, a 
Rússia contemporânea herdou o legado intelectual 
da política externa soviética e suas realidades geo-
políticas, notadamente um fraco desempenho eco-
nômico e relações tensas com o Ocidente52. Analisar 
o passado soviético da Rússia pode ser esclarecedor, 
particularmente quando se exploram estratégias que 
ela poderia empregar para perseguir seus interesses 
no exterior sem provocar um confronto direto com 
o Ocidente. Sob a liderança de Leonid Brezhnev 

(1964-1982), a União Soviética conjugou a assistência 
militar com investimentos de longo prazo em países 
em desenvolvimento para obter recursos estratégicos 
de maneira semelhante às manobras geoeconômicas 
da Rússia atualmente. Entender os paralelos entre o 
passado e o presente da Rússia é importante para os 
analistas que estejam estudando o papel que as EMSP 
provavelmente desempenharão na política externa do 
Kremlin futuramente.

Houve quatro períodos principais da política 
externa soviética em relação ao mundo em desenvol-
vimento entre 1953 e 1991:
•  Sob Nikita Khrushchev, a assistência econômi-

ca ultrapassou a ajuda militar, com o envio de 
ambas para nações alinhadas ideologicamente à 
União Soviética.

•  De meados dos anos 60 ao início dos anos 70, a 
ajuda militar se tornou a característica predo-
minante da assistência soviética sob Brezhnev. 
Contudo, a ajuda financeira direta foi substituída 
por investimentos econômicos em projetos de lon-
go prazo em países relativamente estáveis, não ne-
cessariamente alinhados com a ideologia soviética.

•  Em meados dos anos 70, Brezhnev ajustou o curso 
mais uma vez, concentrando-se quase exclusiva-
mente na ajuda militar para ampliar a influência 
política no exterior.

•  Sob Mikhail Gorbachev, os soviéticos combina-
ram recursos econômicos e limitaram a ajuda 
militar, em uma tentativa de impedir o colapso 
iminente da economia soviética53.

Os analistas frequentemente comparam a situação 
e políticas econômicas internas de Vladimir Putin às 
de Brezhnev, mas também há claras diferenças entre 
suas políticas externas54. Ao se ver diante de uma eco-
nomia em crise ao assumir o cargo, Brezhnev retirou 
a assistência econômica de nações ideologicamente 
alinhadas, passando para o investimento direto em 
projetos de longo prazo em países em desenvolvimen-
to, mas relativamente estáveis55. Esses projetos eram 
quase exclusivamente focados na extração mineral e 
de hidrocarbonetos, com uma produção garantida, 
que poderia substituir o pagamento em dinheiro em 
épocas de vacas magras56. O fluxo de caixa e a estabi-
lidade foram os principais fatores determinantes da 
ajuda soviética sob Brezhnev, sendo a ajuda militar 
menos focalizada e mais dependente da situação57.
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Para o Kremlin atualmente, prover estabilidade 
para obter fluxo de caixa e recursos estratégicos é es-
sencial. Conforme discutido anteriormente, a Rússia 
efetivamente presta serviços de EMSP em troca de 
acesso e concessões econômicas em Estados frágeis 
dotados de recursos naturais. A figura 2 mostra os 
relacionamentos prioritários da Rússia no continente 
africano. Embora os contratos para essas concessões 
não estejam disponíveis ao público, pode-se presumir 
que Moscou esteja buscando investimentos de longo 
prazo semelhantes às preferências de Brezhnev. Além 
disso, embora Putin mostre as mesmas tendências 
autocráticas que muitos dos regimes apoiados por 
Moscou, as decisões relativas a investimentos não são 
determinadas com base em ideologia. Ao contrário, 
têm como foco promover os poucos setores competi-
tivos que sobraram na economia russa: armas, energia 
(nuclear e petróleo) e extração mineral58. O paralelo 
final entre a política externa soviética e a contem-
porânea se refere à assistência técnica e assessoria 
militar. Na época soviética, “assessor” era um eufemis-
mo para soldados da ativa ou agentes de inteligência 
que trabalhavam para Moscou no exterior59. Hoje 
em dia, as Forças Armadas ainda desempenham esse 
papel. Entretanto, são cada vez mais reforçadas por 
EMSP, que fornecem “voluntários” ou “instrutores” 
em Estados frágeis60.

Apesar de separadas por 50 anos, as realidades 
geopolíticas enfrentadas pela União Soviética e pela 
Rússia contemporânea são extraordinariamente 
semelhantes. Circunstâncias conhecidas levaram o 
Kremlin a empregar métodos semelhantes. Contudo, 
as ferramentas de Moscou parecem mais sutis em 
2019 que em 1969. Em consequência, os oficiais mi-
litares e formuladores de políticas ocidentais devem 
levar em conta o fato de que as EMSP russas conti-
nuarão a ser uma ferramenta geoeconômica duradou-
ra da política externa russa, porque é improvável que 
a situação geopolítica daquele país — econômica e 
diplomática — mude no futuro próximo.

Implicações
Este artigo explorou as dimensões geoeconômicas 

do setor de EMSP russo contemporâneo por meio da 
análise comparativa e histórica. Ao concentrar-se nas 
semelhanças em relação a condições, operações e polí-
ticas anteriores, este artigo ressaltou por que as EMSP 

provavelmente continuarão a ser uma característica 
duradoura da política externa russa fora do campo 
de batalha. Moscou continuará a empregar EMSP 
em zonas de guerra, mas sua verdadeira utilidade se 
encontra em Estados frágeis dotados de recursos natu-
rais e em via de colapso — no momento em que seus 
ativos estiverem sob maior risco e sujeitos a grande 
desvalorização. É importante que oficiais das Forças 
Armadas e formuladores de políticas entendam como, 
por que e quando o Kremlin utilizará as EMSP, uma 
vez que a força conjunta dos EUA está voltada para 
apoiar as atividades do governo norte-americano na 
competição entre Estados, que ocorre abaixo do limiar 
do conflito armado61.

Como a Rússia busca evitar o confronto militar 
direto com o Ocidente, ela continuará a enviar EMSP 
a locais com “vazios” de segurança e a espalhar sua in-
fluência nociva ao reforçar regimes detestáveis em be-
nefício econômico próprio. As comunidades militar e 
de inteligência dos EUA, em coordenação com aliados 
e parceiros, precisam trabalhar juntas para identificar, 
monitorar e expor as EMSP e atividades russas que 
sejam prejudiciais aos interesses nacionais comuns. 
É somente com a conscientização e exposição que os 
EUA, seus aliados e parceiros poderão fazer valer suas 
próprias ferramentas geoeconômicas e de segurança, 
para combater as atividades nocivas das EMSP.

Anteriormente, a pressão diplomática e econômi-
ca indireta foi suficiente para dissolver a Executive 
Outcomes. Considerando o patrocínio do Kremlin a 
certas EMSP, os EUA e seus aliados talvez precisem 
aumentar as sanções e outras medidas existentes para 
combater os esforços russos de exploração que envol-
vam as EMSP. Mais uma vez, as comunidades militar 
e de inteligência podem ajudar mediante o monitora-
mento e a aplicação de sanções contra as EMSP russas 
e atores relacionados. Por fim, pode-se requerer que a 
força conjunta trate das causas subjacentes da insta-
bilidade por meio de operações de contraterrorismo, 
assistência humanitária e atividades de cooperação 
em segurança, a fim de reduzir as oportunidades 
russas para explorar Estados frágeis dotados com 
recursos. Uma abordagem abrangente e proativa para 
prevenir “vazios” de segurança e tratar de suas causas 
é a melhor forma de fazer com que as EMSP russas 
deixem de ser rentáveis como empresas e ferramentas 
de política externa. 
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Motivando e Instruindo 
a Geração do Milênio
Sergeant Major Kanessa Trent, Exército dos EUA
Nota do Editor: Esta é uma versão atualizada de um 
artigo publicado anteriormente na edição de abril de 2019 
da revista Journal of Military Learning.

O s educadores e comandantes mais antigos 
do Exército dos Estados Unidos da América 
(EUA) precisam saber como se identificar 

com a geração do milênio, entendê-la e se adaptar às 
suas necessidades, para possibilitar que o sistema de 

ensino da Força atinja seus objetivos centrais. Entender 
as características comuns e específicas dos integrantes 
da geração do milênio e futuras gerações fortalece o 
ambiente de aprendizagem. Compreender as diferenças 
entre as gerações contribuirá para uma equipe e um 
corpo docente mais bem informados. Os instrutores 
do ensino profissional militar devem considerar essas 
diferenças geracionais e as preferências individuais de 
aprendizagem pelo prisma da eficácia.

Paraquedista tira uma selfie antes de embarcar para o salto em uma aeronave C-17, Forte Bragg, Carolina do Norte, 11 Dez 2010. As selfies 
se tornaram uma prática difundida entre os millennials e gerações mais recentes. (Foto da 2º Sgt Sharilyn Wells, Exército dos EUA)
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Em fevereiro de 2019, a geração do milênio 
representava 82% do Exército dos EUA, segundo a 
Diretoria de Análise e Previsão do Efetivo Militar, 
Departamento do Exército (Department of the Army 
Personnel Military Strength Analysis and Forecasting 
Directorate). Além disso, a geração do milênio é a 
maior da história do país. Segundo a definição geral-
mente aceita, seus integrantes nasceram entre 1980 
e 2000, totalizando cerca de 78 milhões de nascidos 
vivos1. Evidentemente, as características e temas cole-
tivos que definem essa geração serão importantes para 
todos os educadores comprometidos em adaptar sua 
abordagem educacional para que seja a mais eficaz. 
Isso requer uma conscientização quanto a concepções 
equivocadas e difundidas sobre essa geração, que pos-
sam causar confusão, desnecessariamente, no sistema 
de ensino de adultos2.

Objetivo e Importância
Este artigo tem como foco o ensino e considera-

ções geracionais relativas a esse importante segmento 
do Exército dos EUA. Para atender, adequadamente, 
às necessidades de aprendizagem dessa geração, todos 
os instrutores e comandantes do Exército dos EUA 
responsáveis pelo ensino, treinamento e desenvol-
vimento profissional dos militares ao longo de suas 
carreiras precisam entender os mitos, estereótipos 
e tendências dos millennials e da próxima geração 
de soldados, a geração Z. Considerando a enorme 
proporção de jovens adultos nas Forças Armadas, 
integrar o que se sabe sobre essa e futuras gerações nas 
revisões do ensino profissional militar e modelos de 
aprendizagem do Exército beneficiará, diretamente, 
os soldados, a instituição e a prontidão, ao assegurar 
que os militares estejam mais bem preparados para as 
atuais e futuras missões.

Conforme observaram S. Clinton Hinote e 
Timothy J. Sundvall, envidar esforços para entender 
os valores, crenças e opiniões que influenciam essa ge-
ração contribuirá para a coesão3. Para o Exército dos 
EUA, uma análise da literatura relevante e a subse-
quente realização de pesquisas qualitativas e quantita-
tivas sobre as abordagens educacionais mais adequa-
das aos millennials indicarão as formas pelas quais os 
comandantes mais antigos poderão instruir e motivar 
os militares dessa geração, a fim de maximizar seus 
pontos fortes e influenciar, diretamente, os requisitos 

educacionais no futuro próximo. A aplicação de 
abordagens educacionais adequadas em ambientes de 
ensino físicos e a distância, seja na caserna ou no cam-
po de batalha, aumentará a prontidão do Exército dos 
EUA, conforme a Força se prepara para operações de 
combate em larga escala contra adversários com poder 
de combate quase equiparado.

Análise da Literatura
Para identificar materiais relevantes, a pesquisa 

com palavras-chave foi feita em bancos de dados de ar-
tigos acadêmicos com revisão por pares e relacionados 
à educação e à geração do milênio. A busca incluiu os 
seguintes termos-chave, 
em inglês: millennials, 
Generation Y, Generation 
Z, generation gaps, adult 
education, motivation, lear-
ning models, U.S. Army, 
lifelong learning, change in 
adult education landscape, 
technology and education, 
Noncommissioned Officer 
Professional Development 
System e workplace 
education [millennials, 
geração Y, geração Z, con-
flito de gerações, ensino 
de adultos, motivação, 
modelos de aprendiza-
gem, Exército dos EUA, 
aprendizagem para 
toda a vida, mudança 
no panorama de ensino 
de adultos, tecnologia 
e educação, Sistema 
de Desenvolvimento 
Profissional de 
Subtenentes e Sargentos 
e educação no ambiente 
de trabalho — N. do T.] 
Esses termos permitiram 
uma análise abrangen-
te da literatura, estu-
dos e pesquisas sobre 
a geração do milênio, 
com o objetivo de gerar 

A Sergeant Major Kanessa 
Trent, do Exército dos EUA, 
serviu em várias funções de 
comunicação social, desde o 
escalão brigada até organiza-
ções valor Grande Comando. 
Leciona, atualmente, no 
Departamento de Operações 
Conjuntas, Interagências, 
Intergovernamentais e 
Multinacionais do Sergeants 
Major Course. Concluiu o 
mestrado em Educação de 
Adultos e Aprendizagem para 
Toda a Vida pela Pennsylvania 
State University; o mestrado 
em Estudos sobre Liderança 
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Paso; e o bacharelado em 
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Comunicação de Massa, 
pela Thomas Edison State 
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Jornalista do Ano de 2002 
pelo Departamento do 
Exército dos EUA.
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recomendações para atualizar a abordagem do 
Exército dos EUA em relação ao ensino dos millennials, 
que constituem a maior parte do serviço ativo.

Foram incluídas as seguintes bibliotecas e bancos 
de dados para reunir informações, estudos, pesquisas 
e literatura: Pennsylvania State University Online 
Library; ERIC (ProQuest); ProQuest Education 
Journals; Google Scholar; El Paso Public Library 
Westside Branch; Amazon Books; a página inicial do 
Exército dos EUA e subsequentes bancos de dados; e 
o banco de dados e portal da intranet da Divisão de 
Pessoal (G-1) da Força.

Essa busca se concentrou na literatura publicada 
desde 2006, para efetuar uma análise corrente sobre 
a geração do milênio com respeito às suas práticas 
educacionais, desejo de aprender e comportamentos 
de sala de aula específicos à aprendizagem para toda a 
vida. A realização de uma análise detalhada das pes-
quisas efetuadas logo após o nascimento dos primeiros 
millennials, começando em 1980, também foi impor-
tante para determinar, examinar e destacar tendências 
ao longo do tempo com respeito a essa faixa etária de 
alunos adultos.

A análise da literatura incluiu obras significativas 
de pioneiros da educação e outros especialistas na área 
do ensino de adultos. Especificamente, David A. Kolb 
ofereceu a base teórica inicial para a “aprendizagem 
vivencial”, enquanto o livro The Handbook of Adult and 
Continuing Education (“Guia de Educação de Adultos 
e Continuada”, em tradução livre) proporcionou o 
contexto, a história e as atuais filosofias sobre esses 
temas4. Por último, o livro Generations: The History of 
America’s Future, 1584 to 2069 (“Gerações: a História 
do Futuro da América, 1584 a 2069”, em tradução 
livre), de William Strauss e Neil Howe, contribuiu 
com informações sobre as diferenças entre as gerações 
e como elas afetam a aprendizagem e a motivação ao 
longo do tempo5.

Métodos Comparativos de Análise: 
Quem são os Millennials?

Compreender as características da geração do milê-
nio identificadas por meio de estudos empíricos ajuda 
a perceber como as nuanças de diferenças geracionais 
afetarão a aprendizagem.

A ideia de diferenças geracionais foi introduzida 
na obra de Strauss e Howe6. Os autores apresentam 

um modelo baseado na premissa de que o ano em que 
uma pessoa nasceu e a geração em que foi criada for-
mam sua abordagem em relação a tudo na vida. Cada 
geração tem referenciais próprios, incluindo valores, 
posturas e características que influenciam o modo pelo 
qual ela enxerga o trabalho, a vida e a saúde7.

É importante entender as perspectivas e tendên-
cias sobre motivação e educação de uma geração. 
Especificamente, há considerações importantes para 
o Exército dos EUA, conforme a Força se empenha 
em motivar e instruir a geração do milênio. Strauss e 
Howe e outros filósofos sociais definem uma geração 
como uma coorte com aspectos e características em 
comum8. Strauss e Howe ampliam essa definição e “ba-
seiam a extensão de um grupo geracional na extensão 
de uma fase de vida”9.

A geração do milênio é a maior da história dos 
EUA, com quase 78 milhões de jovens adultos nascidos 
entre 1980 e 200010. Embora millennials seja a designa-
ção geralmente aceita, outros termos são comumente 
empregados nos EUA: geração Y, geração iY, geração Z, 
geração digital, geração internet, Nexters, Screenagers, 
Bridgers, Electronic Natives, geração Net e geração 
Sunshine11. Até mesmo dentro desse grupo, há diferen-
ças sutis entre a primeira e a segunda década, em con-
sequência do acesso generalizado à tecnologia digital.

Thom S. Rainer e Jess Rainer realizaram um estudo 
com 1.200 millennials nos EUA, em uma pesquisa 
que incluiu apenas os nascidos na primeira década 
(1980-1991) da geração12. Os participantes eram de-
mograficamente representativos da geração do milênio 
norte-americana como um todo. Os resultados coin-
cidem com os de pesquisas semelhantes, que mostram 
que os millennials costumam realizar várias tarefas ao 
mesmo tempo (multitaskers), entendem de tecnologia, 
desejam a gratificação e o reconhecimento imediatos e 
valorizam o equilíbrio entre a vida pessoal e o trabalho, 
bem como a flexibilidade, a colaboração e o avanço 
profissional. Além disso, apresentam diferenças na 
aprendizagem, que exigem que o desenvolvimento seja 
alinhado às suas necessidades13.

O estudo de Rainer e Rainer identificou algumas ca-
racterísticas comuns dessa geração e o que ela valoriza 
coletivamente14. Seus resultados indicam que a geração 
do milênio tem uma enorme esperança para o futuro. 
Três de cada quatro millennials acreditam que seu papel 
na vida é servir aos outros15. Além disso, a geração, 
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como um todo, quer fazer uma diferença positiva para 
o futuro, em uma grande escala16. O fato de que esta 
é a “geração do troféu” (em que todos recebem um), 
criada por “pais helicópteros” (que acompanham tudo 
e supervisionam cada decisão tomada pelos filhos) 
influenciou a visão que seus integrantes têm de si 
próprios, do mundo e do que é possível. Os integrantes 
dessa geração cresceram ouvindo que eram especiais; 
que eram a geração de filhos “desejados”, sendo, portan-
to, criados para acreditar que podiam se tornar o que 
quisessem, independentemente de suas aptidões na-
turais ou limitações. Em consequência, são generosos, 
ousados, superprotegidos e variados, mas costumam 
ser incrivelmente cordiais. Eles se enxergam como 
pessoas de paz e com espírito cívico, com um forte 

desejo de alcançar a excelência para 
si próprios e suas comunidades. 
Trabalham bem em equipes e têm 
sucesso em grupos porque foram 
criados para acreditar que essa é a 
melhor forma de abordar tudo: dos 
esportes aos trabalhos escolares. 
Essa geração tem a expectativa de 
que os problemas sejam resolvi-
dos de uma forma participativa e 
coletiva17. Valoriza a diversidade 
(racial e cultural) e exige tolerância 
e igualdade em maior grau que as 
gerações anteriores; acredita fir-
memente em abertura e aceitação. 
Rainer e Rainer observaram, ainda, 
que “os millennials representam a 
nação com maior diversidade racial 
e étnica da história dos EUA”18.

Um projeto de pesquisa de 
2008, intitulado “Gaining the 
Edge: Connecting with the 
Millennials” (“Ganhando a vanta-
gem: Conectando com a Geração 
do Milênio”, em tradução livre), 
ecoa algumas dessas características 
comuns ao grupo e considera seu 
impacto nos recrutadores da Força 
Aérea dos EUA19. Ao avaliar, coleti-
vamente, como o Exército dos EUA 
recruta os integrantes da geração do 
milênio, com a expectativa de um 

compromisso com a aprendizagem para toda a vida, 
entender qual é a melhor forma de instruir essa geração 
e a próxima tem grande importância para a instituição.

A Geração do Milênio no Exército 
dos EUA

Considerando que 82% dos integrantes do Exército 
dos EUA pertencem à geração do milênio, as caracte-
rísticas e temas coletivos que a definem são importan-
tes para todos os educadores da Força. Isso requer uma 
conscientização sobre concepções equivocadas comuns 
sobre essa geração, que causam uma confusão desneces-
sária no sistema de ensino de adultos20.

A tabela 1 apresenta a distribuição dos militares 
no serviço ativo do Exército em várias categorias. A 

Total no Serviço Ativo do Exército dos EUA

Mulheres Homens Total

Praças 54.100 320.940 375.040

Oficiais de Carreira 14.674 62.236 76.910

Oficiais Técnicos 1.362 12.797 14.159

Cadetes 1.038 3.476 4.514

Total 71.174 399.449 470.623

Geração do Milênio

Mulheres Homens Total

Praças 50.271 293.920 344.191

Oficiais de Carreira 10.904 42.658 53.562

Oficiais Técnicos 824 7.693 8.517

Cadetes 879 3.159 4.038

Total 62.878 347.430 410.308

Tabela 1. Distribuição de Millennials no Serviço 
Ativo do Exército dos EUA em 28 Fev 2019

(Tabela da autora; informações fornecidas por Headquarters, Department of the Army Personnel Military Strength 
Analysis & Forecasting Directorate)
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metade superior mostra o total de militares no serviço 
ativo do Exército dos EUA em 28 Fev 2019. A distri-
buição especifica o gênero, praças, oficiais de carreira, 
oficiais técnicos e cadetes (que se tornarão oficiais após 
a formatura). O número de integrantes da Ativa do 
Exército dos EUA em cada categoria é destacado, com 
um total global de 470.623 militares. Os militares da 
geração do milênio, nascidos entre 1 Jan 1980 e 31 Dez 
2000, totalizam 410.308, ou 82% da Ativa do Exército 
dos EUA atualmente.

Projeção da População do Exército 
dos EUA para 2025

A tabela 2 mostra a projeção da população no serviço 
ativo do Exército dos EUA para o ano de 2025. A tabela 
é classificada em quatro gerações — baby boomers, gera-
ção X, geração do milênio e geração Z — cujos integran-
tes servirão como praças, oficiais ou cadetes em 2025. 
O quadro mostra os números e as porcentagens para 
cada categoria, incluindo a geração Z (os nascidos entre 
1 Jan 2000 e 31 Dez 2019). Essa análise da distribuição 
projeta os números para cada categoria, respectivamen-
te, com um total geral de 490 mil militares. Prevê-se 
que, em 2025, os praças constituirão 45,1% da Força, 

enquanto os oficiais representarão 20,4%. O que é mais 
notável é que 100% dos cadetes — alunos da graduação 
— serão da próxima geração em 2025. Cabe observar 
que a Estratégia Nacional de Defesa pode mudar essa 
projeção, dependendo da necessidade de que o efetivo do 
Exército cresça ou diminua nos próximos oito anos.

Motivando e Instruindo as Futuras 
Gerações e Implicações para o 
Sistema de Ensino

A geração do milênio está em via de se tornar a 
geração mais bem instruída dos EUA. Em 2007, a faixa 
etária entre 25 e 29 anos era composta, integralmente, 
de millennials, e 30% deles tinham um diploma univer-
sitário21. Esse fato tem implicações e impactos significa-
tivos para a prontidão do Exército dos EUA, bem como 
para o processo de ensino e os estilos de aprendizagem 
desses militares da geração do milênio. A autonomia 
que se espera dos alunos militares em um ambiente edu-
cacional — em particular, dada a ênfase no modelo de 
aprendizagem do Exército dos EUA — talvez represente 
um desafio com respeito a essa geração22.

Os millennials valorizam o entendimento do qua-
dro geral, informações novas e a rápida aplicação, para 

ajudá-los a aprender 
depressa e a ter um bom 
desempenho na função. 
Querem entender o 
contexto e os motivos por 
trás do que está sendo 
solicitado no processo de 
aprendizagem, antes de 
se comprometerem com 
ele. Ter uma visão geral 
dos materiais de estudo 
os capacita a determinar 
quanto tempo investirão 
em aprender coisas novas 
e qual será seu grau de 
envolvimento no pro-
cesso. Além disso, Kevin 
S. Thompson aborda a 
necessidade de levar em 
consideração suas prefe-
rências de aprendizagem, 
decorrentes de terem 
sido criados por pais 

Projeções do Efetivo Total do Exército dos EUA 2025

Anos de 
nascimento

Faixa 
etária em 

2025
Praças Oficiais Cadetes*

Baby boomers 1940-1959 66-85 — — —

Geração X 1960-1979 46-65 2,2% 7,5% —

Geração do 
Milênio 1980-1999 26-45 52,7% 72,1% —

Geração Z 2000-2019 6-25 45,1% 20,4% 100,0%

Geração do 
Milênio 1980-1999 — 208.792 64.383 —

Efetivo total — — 396.190 89.297 4.513

Tabela 2. Projeção da População no Serviço Ativo do 
Exército dos EUA para o Ano de 2025, em 28 Fev 2019

(Tabela da autora; informações fornecidas por Headquarters, Department of the Army Personnel Military Strength Analysis & 
Forecasting Directorate; *projeção)
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superprotetores — os chamados “pais helicópteros” 
— e precisarem entender a aplicação imediata da 
aquisição de novos conhecimentos23. Os millennials 
normalmente preferem não atentar a detalhes ou se 
aprofundar em suas atividades educacionais. Com 
efeito, estão focados no que e por que querem apren-
der, além de ficarem bastante interessados em aplicar 
novos conhecimentos ao trabalho, com base em 
considerável debate24.

Conforme o Comando de Instrução e Doutrina 
do Exército dos EUA (U.S. Army Training and 
Doctrine Command — TRADOC) buscar formas 
novas, criativas e econômicas para criar um ambiente 
de educação continuada, a obtenção de um entendi-
mento básico do que motiva as diferentes gerações 
possibilitará que o ensino profissional militar e os 
cursos do Programa de Desenvolvimento de Líderes 
do Exército evoluam para atender às necessidades 
da organização de um modo específico à maioria 
da população de alunos militares. Especificamente, 
desenvolver e aprimorar o entendimento dos co-
mandantes mais antigos quanto a gerações muito 
diferentes da sua provavelmente resultará na criação 
de ferramentas educacionais interativas e baseadas 
no entretenimento — em lugar de um currículo de 
desenvolvimento prescritivo e autoestruturado foca-
do no indivíduo, destinado a forçar os militares a se 
educarem continuamente.

Os millennials preferem ter a opção de aprender 
de modo independente ou em pequenos grupos, para 
aprofundar seu entendimento de novas informações. 
Thompson observa que eles se concentram naquilo 
que querem aprender e fazem questão de que lhe 
informem de antemão qual a importância de aplicar 
o currículo25. Sem um entendimento do valor do que 
vão estudar, os millennials podem se desconectar do 
processo antes de alcançarem os objetivos de apren-
dizagem estabelecidos. Embora gostem de aprender 
por conta própria em alguns contextos, a indepen-
dência total não é uma característica valorizada por 
eles26. É importante que os educadores reconheçam 
esse fato porque essa geração requer amplo e “consi-
derável debate” antes de aplicar novos conhecimen-
tos ao trabalho, respondendo bem à “apresentação 
estruturada de conteúdo e à possibilidade de refazer 
trabalhos para melhorar as notas”27. Isso também 
tem importantes implicações para os planejadores 

de currículos em ambientes de sala de aula, ensino 
a distância e aprendizagem mista. É importante que 
aqueles que instruem os alunos militares do Exército 
dos EUA reconheçam essa característica, porque 
tanto a presença social e cognitiva quanto a autono-
mia serão afetadas.

Para estabelecer programas sólidos de educação e 
treinamento, que contribuam para o bem-estar das 
organizações, é preciso considerar os estilos de apren-
dizagem, valores e preferências de cada geração28. Os 
resultados obtidos por Laura Holyoke e Erick Larson 
“mostraram que professores e instrutores de alunos 
adultos precisam estar cientes das características 
das diferentes gerações ao criarem planos de aula 
e materiais de treinamento. Combinar o entendi-
mento das gerações com a atual teoria da educação 
de adultos oferece uma experiência única tanto de 
ensino quanto de aprendizagem”29. Holyoke e Larson 
também examinaram a prontidão, orientação e moti-
vação para aprender30. Digna de nota é a sugestão de 
que os professores permitam que os alunos persona-
lizem seus trabalhos, de modo que sejam relevantes 
para sua situação e emprego na vida real. Além disso, 
Thompson aborda a necessidade de considerar as pre-
ferências de aprendizagem dessa geração, baseadas 
no fato de terem sido criados por pais superprote-
tores e precisarem entender a aplicação imediata da 
aquisição de novos conhecimentos31. A pesquisa de 
Thompson constatou que os millennials respondem 
bem quando há um sistema de apoio à aprendizagem, 
podendo apresentar um melhor desempenho32.

A Aprendizagem Vivencial e a 
Geração do Milênio

A liderança do Exército dos EUA reconheceu 
que o currículo educacional e o modo de apresen-
tação do conteúdo precisavam ser reformulados 
para serem condizentes com os processos decisórios 
descentralizados utilizados no campo de batalha e na 
caserna. Para garantir a prontidão e a sobrevivência 
em situações de vida ou morte, os militares precisam 
contar com as habilidades e recursos necessários 
para analisar criticamente as informações e tomar 
boas decisões. Portanto, o Exército dos EUA refor-
mulou sua abordagem em relação ao ensino formal. 
O conceito de aprendizagem do Exército dos EUA 
é descrito no Manual 525-8-2 do TRADOC, O 
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Conceito de Aprendizagem do Exército dos EUA para 
2015 (TRADOC Pamphlet 525-8-2, The U.S. Army 
Learning Concept for 2015). A abordagem educacio-
nal se concentra, principalmente, na adaptabilidade 
e na prontidão:

O modelo de aprendizagem do Exército deve 
desenvolver soldados e comandantes adap-
táveis, possuidores das habilidades cogniti-
vas, interpessoais e culturais necessárias para 
tomar boas decisões em ambientes comple-
xos. […] O Exército precisa ter um sistema 
adaptativo de desenvolvimento e distribui-
ção, que não esteja preso à sala de aula, mas 
leve o conhecimento aos militares na frente 
operacional, possa atualizar o conteúdo de 
aprendizagem rapidamente e responda às 
necessidades do componente operacional do 
Exército. […] O modelo deve ser capaz de 
uma adaptação contínua33.

Essa ideia representou uma mudança radical 
para o Exército dos EUA, que passou de ambientes 
centrados no instrutor para ambientes centrados 
no estudante, enfocando as experiências dos alunos 
militares e como eles podem aplicar criticamente 
os conhecimentos a situações do mundo real. O 
conceito reflete de perto a teoria de aprendizagem 
vivencial de David Kolb34. Na prática, ele é aplicado 
como “Modelo de Aprendizagem do Exército”, com a 
seguinte definição:

Modelo de aprendizagem contínua e adap-
tativa do Exército dos EUA, regularmente 
aprimorado para oferecer experiências 
de aprendizagem eficazes, relevantes e de 

qualidade, mediante estratégias educativas 
focadas nos resultados, que promovem a re-
flexão e a iniciativa e fornecem um contexto 

operacionalmente relevante, o qual estende 
o ensino para além da instituição educacio-
nal, em uma sequência contínua ao longo da 
carreira, por meio do emprego consideravel-
mente ampliado de tecnologias de rede35.

Atualmente, o Exército dos EUA usa seu mo-
delo de aprendizagem para formular, desenvolver e 
implementar cursos do ensino profissional militar. 
O currículo reformulado do ensino profissional 
militar estende o ensino para além da instituição, 
com a incorporação de ambientes de aprendizagem 
mista, por meio dos quais os alunos militares podem 
participar da educação formal sem as restrições do 
acesso tradicional, independentemente do tempo e 
da distância. Em consequência, a aprendizagem para 
toda a vida já não é um simples slogan ou frase de 
efeito, e sim uma descrição apropriada das expec-
tativas dos soldados e das medidas instituídas para 
possibilitar a contínua aprendizagem e desenvolvi-
mento profissional.

A teoria de Kolb incorpora quatro estilos de 
aprendizagem: acomodativo, divergente, convergente 
e assimilativo36. Entender os estilos de aprendizagem 
é importante não apenas para os alunos, individual-
mente, mas também para o instrutor. A compreen-
são de tais estilos permite que os facilitadores criem 
um ambiente que respeite todos os alunos; seja 
aberto às ideias, modos de pensar e experiências de 
todos eles; e leve em conta o fato de que cada pes-
soa aprende de uma forma diferente. O Modelo de 
Aprendizagem do Exército dos EUA e a teoria de 
aprendizagem vivencial de Kolb ajudam o instrutor a 
estabelecer tal ambiente de sala de aula, em que cada 

aluno se sente à vontade em compartilhar e debater 
ideias, criando as condições para um melhor corpo 
de subtenentes e sargentos e um Exército melhor. 

Os facilitadores não apenas devem obter o com-
promisso de seus alunos para com o processo de 
aprendizagem, como também demonstrar que eles 
próprios, como educadores, se dedicam a aprimo-
rar seus conhecimentos, habilidades intelectuais 
e desenvolvimento geral, aprendendo junto com 
seus alunos militares.
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Especificamente, o instrutor deve fazer com que 
cada aluno se sinta valorizado e contribua regular-
mente, independentemente do assunto. Para isso, os 
facilitadores não apenas devem obter o compromisso 
de seus alunos para com o processo de aprendizagem, 
como também demonstrar que eles próprios, como 
educadores, se dedicam a aprimorar seus conheci-
mentos, habilidades intelectuais e desenvolvimento 
geral, aprendendo junto com seus alunos militares. 
O instrutor pode auxiliar na jornada e êxito de cada 
aluno ao incentivar a criatividade, o pensamento 
crítico, o diálogo franco e debates sérios baseados 
em fatos, para ajudar a criar uma avaliação mais 
estratégica de qualquer que seja o assunto abordado. 
O Modelo de Aprendizagem do Exército dos EUA 
possibilita que as experiências sirvam de base para o 
tema, impulsionando a aprendizagem centrada nos 
alunos e no diálogo.

Promover a criatividade do quadro de pessoal 
(militares e alunos militares) é uma maneira útil e 
eficaz de manter a prontidão e competividade da 

organização. Para cumprir sua missão, o Exército 
deve ser capaz de se adaptar às necessidades opera-
cionais, que mudam continuamente. Para isso, deve 
ser uma prioridade estimular a criatividade, entu-
siasmo e pensamento crítico do seu pessoal. George 
Lazaroiu afirma que os resultados são melhores 
quando os funcionários se sentem empolgados com o 
trabalho em si, em lugar de serem motivados pela ex-
pectativa de que ele gere algum tipo de recompensa37. 
Motivar os alunos militares ao longo de seu processo 
de aprendizagem para toda a vida no contexto do 
programa Noncommissioned Officer Professional 
Development System (“Sistema de Desenvolvimento 
Profissional de Subtenentes e Sargentos”) é um pilar 
da prática educacional eficaz.

Integrante da 101ª Divisão Aeroterrestre (Assalto Aéreo) con-
trola seu personagem no Sistema de Espaço de Combate Virtual 
durante um exercício no Forte Campbell, Kentucky, 12 Fev 2015. 
O objetivo da tarefa era o de realizar treinamento em ações de 
inteligência para que os soldados pudessem fornecer melhor 
feedback durante os patrulhamentos. (Foto da Sgt Samantha 
Parks, Exército dos EUA)
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Deborah L. Roberts, Lori R. Newman e Richard 
M. Schwartzstein realizaram estudos extensos sobre 
a tensão intergeracional entre instrutores e alunos 
no ensino profissional médico38. Os autores oferecem 
doze dicas para facilitar a aprendizagem dos millen-
nials. Algumas recomendações-chave incluem enten-
der o conceito de diferenças entre gerações e a possível 
tensão intergeracional, que talvez afete a aprendiza-
gem. Os dados mostram, ainda, que, diferentemente 
das gerações anteriores, os millennials requerem orien-
tação e lembretes constantes para que apliquem suas 
habilidades de pensamento crítico. Especificamente, os 
autores observam que essa geração de alunos está acos-
tumada a materiais de estudo divertidos, envolventes, 
interativos e semelhantes a jogos, com uma aparência e 
sensação cativantes39.

Cabe observar que nem todos os pesquisadores do 
assunto concordam com a assertiva de que os atributos 
e características dessa geração são totalmente diferen-
tes dos que marcaram as anteriores. Especificamente, 
alguns sustentam que os princípios da motivação na 
sala de aula permanecem, de modo geral, inalterados. 
O desafio é fazer com que os educadores e administra-
dores entendam os millennials e como se conectar com 
eles, para melhor motivá-los e, subsequentemente, 
instruí-los. Entretanto, isso não requer, necessaria-
mente, novas abordagens de motivação. Por exemplo, 
Raymond A. Katzell e Donna E. Thompson examina-
ram diversas teorias e práticas motivacionais, criando 
um quadro de abordagens úteis e sensatas, que ainda 
são extremamente relevantes para motivar os alunos 
na sala de aula40.

Aplicação, Recomendações para 
Pesquisa e Implicações

Há inúmeras recomendações para pesquisas adicio-
nais específicas sobre o modo pelo qual os millennials 
aprendem e o que os motiva nesse sentido.

O TRADOC deve continuar a analisar essa geração 
pelo prisma do ensino profissional militar e considerar 
as implicações do modo pelo qual a instituição, em ge-
ral, está reagindo a “como” e a “quem” ela está instruin-
do — o público-alvo de millennials. Outra consideração 
é fazer com que o Centro de Lições Aprendidas do 
Exército dos EUA comece a colher e reunir o feedback 
operacional dos centros de excelência e de adestra-
mento para o combate em todo o Exército, para avaliar 

novas iniciativas de ensino. Um possível exemplo 
seria examinar como a liderança de uma organização 
militar no Forte Huachuca, no Arizona, incentivou o 
uso da Academia Khan (uma organização educacional 
que disponibiliza vídeos gratuitos sobre vários assuntos 
para alunos e educadores) como um método para atin-
gir a geração mais jovem. O TRADOC deve considerar 
os benefícios dessa prática, que não acarreta nenhum 
custo para o governo. O possível benefício consiste na 
identificação e codificação das melhores práticas que 
surgiram, com o objetivo de compartilhá-las por toda a 
Força. Ademais, a criação de um currículo que explore 
várias tecnologias digitais, incluindo mídias baseadas 
no entretenimento, ajudará a aprimorar os conhe-
cimentos dos militares, utilizando suas experiências 
para transformá-los em pensadores mais críticos e em 
líderes, algo que deve ser prioridade máxima para os 
educadores do Exército dos EUA.

Além disso, os indivíduos da geração Z, a próxima 
geração de militares, estão no início da adolescência 
atualmente. Entender o que essa faixa etária espera de 
um ponto de vista educacional é fundamental para o 
Exército. As pesquisas indicam que a geração Z talvez 
crie uma ruptura no ensino superior: “Prevê-se que 
os integrantes da geração Z continuarão a preferir a 
aprendizagem prática e participativa, por causa de seu 
anseio por experiências que tenham significado. Essa 
predisposição continuará a elevar o nível das salas de 
aula e pedagogia da aprendizagem ativa”41.

“Edutretenimento”
Segundo Eric P. Werth e Loredana Werth, uma das 

melhores formas de motivar e instruir a geração do 
milênio é por meio da tecnologia de jogos (gaming) 
na sala de aula, tanto no sentido tradicional quanto 
on-line42. Curiosamente, os autores destacam o pro-
grama educacional “America’s Army”, do Exército dos 
EUA, destinado a assistir no recrutamento, como uma 
das formas mais notáveis e eficazes de integrar as ha-
bilidades e o know-how de jogos no ambiente acadêmi-
co. Os autores observam que o programa foi desenvol-
vido em 2002 para atrair, diretamente, o público-alvo 
de potenciais recrutas: os millennials. Com efeito, 
outros que trabalham no TRADOC observaram a 
importância de incorporar o que foi denominado 
“edutretenimento” como forma principal de alcançar 
essa geração de alunos militares.
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Keith Ferguson, um planejador educacional do 
TRADOC, afirmou, em um artigo de dezembro de 
2016, que o Exército dos EUA precisa adotar o “edu-
tretenimento”, um termo que ele define como a com-
binação da educação com o entretenimento, que a 
companhia Walt Disney começou a usar em 194843. 
Ele explica, ainda, que “Disney estava tentando educar 
e entreter em uma época em que muitos outros produ-
tos educacionais, como tiras de filme, filmes e outras 
formas multimídia, estavam centrados, principalmente, 
na educação e informação”44. Ferguson acrescenta que, 
para a geração do milênio, aprender é mais eficaz quan-
do o material entretém e que “se não forem divertidos o 
suficiente, o conteúdo e apresentação educacional talvez 
não sejam apreciados ou valorizados”45. Outros especia-
listas em educação ecoam esse sentimento, sugerindo:

Os envolvidos no ensino ou treinamento em 
todos os níveis devem estar cientes das carac-
terísticas dos millennials e ser competentes 
nas práticas educacionais comprovadamente 
eficazes com essa geração. Os instrutores 
devem tomar a iniciativa de pesquisar a ge-
ração do milênio e planejar como suas atuais 
práticas podem ser modificadas para melhor 
atender às necessidades desses indivíduos46.

Evidentemente, nem todas as apresentações de 
sala de aula podem ser baseadas no edutretenimento. 

Entretanto, quando apropriado, a incorporação dessas 
ideias pode melhorar a aprendizagem e aumentar a 
retenção, ao tornar o processo divertido e memorável.

Conclusão
Os millennials constituem, atualmente, a grande 

maioria do Exército dos EUA, e continuarão a sê-lo 
durante os próximos 20 anos. É imperioso entender 
as chaves para instruir e motivar essa geração, tanto 
para o crescimento e desenvolvimento dos soldados 
quanto para a prontidão do próprio Exército, para 
que ele retenha seus integrantes mais qualificados. A 
criação de um currículo que explore várias tecnolo-
gias digitais — incluindo mídias baseadas no entre-
tenimento para conectar com os soldados, aprimorar 
seus conhecimentos e utilizar suas experiências para 
transformá-los em pensadores mais críticos e líde-
res — deve ser prioridade máxima para os líderes da 
Força. Agarrar-se a práticas do passado limita a capa-
cidade do Exército para criar um verdadeiro ambiente 
de aprendizagem e uma mentalidade de educação para 
toda a vida. A disposição para entender, reconhecer 
e valorizar os modos pelos quais a geração do milênio 
absorve e aplica novas informações é essencial para 
manter a competitividade, adaptabilidade, flexibilida-
de e desenvolvimento dos militares e do Exército dos 
EUA como um todo. 
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Restaurando a Ordem a 
Partir do Caos
As Atividades de Assuntos Civis 
do Exército dos EUA
Maj Assad A. Raza, Exército dos EUA

Militar da coalizão conversa com crianças em um mercado na cidade de Raqqa, na Síria, 13 Mar 2018. O reaparecimento de vendedores 
nos mercados sírios é um sinal da volta à normalidade após a vitória das Forças Democráticas Sírias sobre o Estado Islâmico. (Foto do 2º 
Sgt Timothy R. Koster, Exército dos EUA)
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D esde os atentados do 11 de Setembro, as 
forças de Assuntos Civis (Ass Civ)* têm 
contribuído continuamente para o êxito de 

campanhas militares, com ações que englobaram des-
de restaurar a confiança dos afegãos locais após serem 
libertados do Talibã, em 2001, a entender as queixas 
sunitas durante o movimento conhecido como o 
“Despertar Sunita”, em 2006, que acabou por derrotar 
a Al Qaeda no Iraque. Na campanha em curso con-
tra o Estado Islâmico (EI), as unidades de Ass Civ, 
atuando por meio de parceiros interorganizacionais, 
vêm estabilizando as áreas liberadas do controle do 
grupo terrorista, para impedir seu ressurgimento e 
manter a liberdade de ação das forças da coalizão.

Nos últimos 18 anos, os comandantes aprenderam 
que as atividades de Ass Civ melhoram seu entendi-
mento do ambiente operacional. Por exemplo, o pes-
soal de Ass Civ pode ajudar a identificar as infraes-
truturas críticas, bem como desenvolver redes civis 
locais, que apoiem as iniciativas norte-americanas. 
Além disso, esses esforços contribuem para um 
entendimento em comum com os parceiros interor-
ganizacionais, o que confere a todas as partes envol-
vidas oportunidades para criar formas de mitigar 
vulnerabilidades civis, complementando os objetivos 
das Forças Armadas dos EUA e do governo como um 
todo (whole-of-government). Com base nos conheci-
mentos adquiridos em anos de combate, as forças de 
Ass Civ agora precisam evoluir e identificar formas 
inovadoras de apoiar o Exército dos EUA (como 
parte de uma força conjunta) no futuro campo de 
batalha de múltiplos domínios.

Conforme os EUA avançam em direção à com-
petição entre grandes potências, o Exército precisa 
investir em futuras capacidades de Ass Civ para 
entender e influenciar redes civis e facilitar a coope-
ração interorganizacional em operações em múltiplos 
domínios. Além disso, as forças de Ass Civ preci-
sam contribuir para a postura calibrada de forças 
do Exército dos EUA em uma era de competição 
constante, a fim de ajudar a dissuadir adversários, 
prevenir conflitos e, se necessário, efetuar rapidamen-
te a transição para apoiar o conflito armado, caso a 
dissuasão não funcione.

Diretrizes do Departamento de 
Defesa e do Comando de Operações 
Especiais dos EUA

A Diretriz 2000.13 do Departamento de Defesa, 
Assuntos Civis (DODD 2000.13, Civil Affairs), deter-
mina que os comandantes dos comandos conjuntos 
regionais realizem operações de Ass Civ em suas 
áreas de responsabilidade. Essa diretriz confere aos 
comandantes a autoridade para integrar as forças de 
Ass Civ com forças militares ou parceiros interagên-
cias, a fim de apoiar os objetivos do Departamento de 
Defesa e embaixadas dos EUA ao longo do espectro 
dos conflitos. Por essa razão, os comandantes po-
dem empregar forças de Ass Civ como parte de uma 
força-tarefa conjunta ou de forma independente, 
para apoiar a ação unificada na competição entre 
grandes potências1.

Com base na Diretriz 2000.13 do Departamento 
de Defesa, o Comando de Operações Especiais 
dos EUA (U.S. Special Operations Command 
— USSOCOM) elaborou sua Diretriz 525-38, 
Engajamento Civil-Militar (USSOCOM Directive 
525-38, Civil Military Engagement), que descreve 
um programa sobre o tema. A Diretriz 525-38 do 
USSOCOM reforça as estratégias do Departamento 
de Defesa e embaixadas dos EUA, estipulando que 
as forças de Ass Civ trabalhem junto e por meio de 
parceiros de ação unificada para moldar as condições 
e influenciar as popula-
ções e instituições locais 
em apoio ao objetivo 
de um comandante no 
ambiente operacional2. 
Essas diretrizes propor-
cionam às forças de Ass 
Civ a flexibilidade para 
trabalhar com parceiros 
interorganizacionais, 
que abarcam depar-
tamentos e agências 
governamentais dos 
EUA, instituições locais, 
organizações internacio-
nais e não governamen-
tais e a iniciativa priva-
da3. Assim, as forças de 
Ass Civ são vitais para 

[*Diferentemente do Exército Brasileiro, o Exército dos EUA conta com forças especia-
lizadas em Ass Civ — N. do T.]

O Maj Assad Raza, do 
Exército dos EUA, serve, 
atualmente, como Oficial 
de Assuntos Civis junto ao 
Western Hemisphere Institute 
for Security Cooperation 
(WHINSEC). Concluiu o 
bacharelado em Psicologia 
pela University of Tampa e 
o mestrado em Diplomacia, 
com especialização em Gestão 
de Conflitos Internacionais, 
pela Norwich University. 
O Maj Raza serviu na 82ª 
Divisão Aeroterrestre, 96º 
Batalhão de Assuntos Civis e 
5º Grupo de Forças Especiais.
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desenvolver fortes parceiros militares e civis locais, 
essenciais para o enfrentamento de futuros desa-
fios, como combater a expansão russa e chinesa em 
Estados vulneráveis.

Papel de Assuntos Civis
As forças de Ass Civ, sejam convencionais ou 

de operações especiais, são especializadas em três 
atividades vitais para moldar e influenciar o ambien-
te operacional: reconhecimento do ambiente civil, 
engajamento civil e gestão da informação civil. O 
Manual de Campanha 3-57, Operações de Assuntos 
Civis (FM 3-57, Civil Affairs Operations), define essas 
atividades da seguinte forma:

Reconhecimento do Ambiente Civil. O 
Reconhecimento do Ambiente Civil é uma 
observação e avaliação direcionada, planeja-
da e coordenada de aspectos civis específicos 
do ambiente, com o objetivo de colher infor-
mações civis para aumentar o entendimento 
situacional e facilitar a tomada de decisões. 
Possíveis fontes de informações civis incluem 
análises de áreas, estruturas, capacidades, 
organizações, pessoas e eventos (AECOPE).
Engajamento Civil. O Engajamento Civil 
inclui as interações planejadas e direciona-
das que promovem o desenvolvimento de 
relacionamentos entre as forças militares, os 

parceiros de ação unificada, as populações 
e instituições locais e o sistema interagên-
cias, a fim de reduzir os impactos civis sobre 
operações militares em curso ou previstas e 
mitigar o impacto militar sobre a população 
civil. […] Pode ser realizado pessoalmente 
ou por outros meios de comunicação.
Gestão da Informação Civil. A gestão da 
informação civil é o processo pelo qual os 
dados relativos ao componente civil são 
colhidos, compilados, processados, analisa-
dos, convertidos em produtos informacio-
nais e disseminados. Os dados são utilizados 
na análise de considerações civis durante a 
formulação de possíveis linhas de ação, para 
determinar o impacto de operações milita-
res e fornecer atualizações sobre o compo-
nente civil do ambiente operacional, com a 
finalidade de melhorar o cenário operativo 
comum do comandante4.

A combinação dessas atividades de Ass Civ 
proporciona aos comandantes e parceiros de ação 
unificada um entendimento compartilhado sobre o 
componente civil do ambiente operacional. As forças 
de Ass Civ cumprem esse objetivo continuamente 
mediante o reconhecimento e engajamento civil, para 
criar um quadro fiel do ambiente civil e fornecer-lhes 
informações cruciais sobre o contexto no terreno. As 

Figura 1. Diagrama Modificado da Teoria 10-80-10

(Figura original do oficial francês Ten Cel David Galula, adaptada pelo autor. População por porcentagem: 10% apoiam o adversário, 80% são neutros e 10% apoiam os objeti-
vos dos EUA. Obs.: As porcentagens representam populações. Não representam outras organizações intergovernamentais/organizações não governamentais.)
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informações civis colhidas são analisadas e integradas 
nas operações e processos de inteligência, a fim de 
apoiar as decisões do comandante e garantir a unidade 
de esforços para o cumprimento da missão.

Atividades Recentes de Assuntos 
Civis

Durante a Guerra Global contra o Terror, as forças 
de Ass Civ utilizaram informações obtidas por meio de 
uma gama de atividades para melhorar o entendimento 
dos comandantes sobre o ambiente operacional e facili-
tar o compartilhamento de informações com parceiros 
conjuntos, interorganizacionais e multinacionais, com 
o intuito de otimizar recursos em prol de objetivos em 
comum. Conforme demonstra a figura 1, as atividades 
de Ass Civ variam ao longo de todos os aspectos do 
componente civil do ambiente operacional. Assim, as 
forças de Ass Civ buscam informações do componente 
civil, que inclui tanto as áreas pró-EUA e pró-coalizão 
quanto os centros populacionais favoráveis aos objeti-
vos dos adversários. Portanto, as forças de Ass Civ co-
lhem e analisam informações civis continuamente para 
melhorar o entendimento dos comandantes militares 

sobre a dinâmica sociopolítica local de um ambiente 
operacional complexo. As unidades de Ass Civ compar-
tilham essas informações com os parceiros conjuntos, 
interorganizacionais e multinacionais, para facilitar a 
cooperação em áreas de interesse mútuo e estabelecer a 
confiança junto a organizações civis e militares.

No Afeganistão, no Iraque e na Síria, forças de 
Ass Civ ajudaram a sincronizar as ações humanitárias 
para atender às necessidades imediatas das populações 
e mitigar os efeitos das operações de combate. As forças 
de Ass Civ nessas operações de contingência foram, 
frequentemente, as primeiras tropas norte-americanas 
no terreno, colhendo informações em tempo real por 
meio de atividades de reconhecimento e engajamento 
civil. Essas atividades forneceram à Agência dos EUA 
para o Desenvolvimento Internacional (U.S. Agency 
for International Development — USAID) informações 
essenciais para planejar as ações de socorro em desas-
tres no exterior, que ajudaram a aliviar o sofrimento 
nessas áreas pós-conflito5.

Oficial de Assuntos Civis do 96º Batalhão de Assuntos Civis en-
trega cloreto de sódio a um funcionário do Hospital de Pediatria 
e Maternidade em Najaf, no Iraque, 22 Abr 2003. (Foto do 2º Sgt 
Kyle Davis, Exército dos EUA)
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No Afeganistão, as forças de Ass Civ coopera-
ram com empresas privadas de telecomunicações 
em apoio a seus esforços para prestar serviços de 
telefonia celular por toda a região. As forças de Ass 
Civ compartilharam informações com essas empre-
sas para ajudá-las a identificar áreas seguras para a 
construção da infraestrutura de telecomunicações. À 
medida que essas empresas foram construindo torres 
de telefonia celular em áreas rurais, seus serviços 
complementaram tanto os objetivos de segurança do 
comandante da força terrestre quanto as iniciativas 
locais de governança, que geraram oportunidades de 
emprego, aumentaram a comunicação e levaram ao 
crescimento econômico local, ajudando a neutralizar 
a influência do Talibã6.

Em 2006, conforme aumentaram as ameaças de 
artefatos explosivos improvisados (AEI, ou IED, na 
sigla em inglês) em todo o Iraque, as forças de Ass 
Civ se tornaram vitais em seu combate. Um dos 
principais esforços desenvolvidos pela Organização 
Conjunta de Combate aos AEI foi o de “atacar a 
rede”7. Por causa do acesso e extensas redes locais 

das forças de Ass Civ, foi fácil mapear a geografia 
humana e identificar relacionamentos baseados em 
características em comum, como parentesco e laços 
culturais ou de negócios. Conforme ilustra a figura 
2, a identificação e disseminação dessas conexões e 
nós entre as redes humanas para outras entidades do 
Departamento de Defesa dos EUA proporcionaram 
um melhor entendimento da situação aos comandan-
tes8. Além disso, o cruzamento desses conhecimentos 
civis com outras informações cruciais levou a opor-
tunidades na seleção de alvos letais e não letais para 
“atacar a rede”. Estes últimos, acrescidos do contínuo 
engajamento civil e mais oportunidades de emprego 
para as populações locais, contribuíram para as con-
dições de segurança desejadas e a redução da violên-
cia observada no Iraque em 2010.

No início da campanha Defeat IS, na Síria, as 
forças de Ass Civ utilizaram as mídias sociais para 
monitorar a opinião das populações locais em áreas 
controladas pelo EI. A cooperação entre operações 
psicológicas, operações de internet do Comando 
Central dos EUA e Ass Civ gerou um mecanismo 

Nó
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Rede de artefatos 
explosivos impro-
visados (ameaça)

População da 
nação an�triã 
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Figura 2. Interagindo com Redes Humanas
(Figura do Centro de Excelência de Manobra, Forte Benning, Estado da Geórgia)
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para analisar as informações das mídias sociais sobre 
o modo pelo qual as ações tanto do EI quanto da 
coalizão afetaram as populações locais durante a cam-
panha aérea. Além disso, os dados das mídias sociais 
foram utilizados para informar os comandantes sobre 
as percepções locais em relação às operações das for-
ças parceiras e da coalizão, monitorar o movimento de 
civis deslocados e aumentar a colaboração em ativida-
des de Ass Civ com seleção de alvos letais e não letais9.

Imediatamente após a libertação de Raqqa, na 
Síria, em 20 Out 2017, as forças de Ass Civ ajuda-
ram os comandantes das forças terrestres a analisar 
o ambiente operacional pós-EI10. Essas equipes de 
Ass Civ, em cooperação com as Forças Democráticas 
Sírias, colheram informações sobre as condições da 
infraestrutura local, desde estradas bloqueadas por 
destroços até o monitoramento do rápido retorno 
dos habitantes para a área destruída. Além disso, 
as atividades de Ass Civ ampliaram o alcance das 
plataformas da USAID/Departamento de Estado 
por meio do reconhecimento e engajamento civil em 
áreas libertadas em toda a Síria. As informações em 
tempo real forneceram os dados necessários para 
que os parceiros interagências pudessem melhorar 
a coordenação da programação, a fim de atender 
às necessidades imediatas das populações locais, ao 
estabelecerem a unidade da Equipe de Transição de 
Assistência e Resposta na Síria – Avançada (Syria 

Transition Assistance Response Team–Forward — 
START-FWD). Após a unidade se tornar plenamen-
te funcional, o relacionamento apoiou o comparti-
lhamento de informações e recursos para alcançar 
a unidade de esforços em busca de objetivos em 
comum. Conforme observado em um artigo publica-
do no Small Wars Journal:

A START-FWD oferece um bom modelo 
para futuros esforços. Reconhecendo a ne-
cessidade de enviar civis do Departamento 
de Estado e USAID com as forças militares, 
para planejar e monitorar as atividades 
de estabilização, assistência humanitária 
e diplomacia junto a parceiros locais, o 
Elemento de Apoio Civil-Militar forneceu 
um crucial apoio administrativo e operacio-
nal à Força-Tarefa Conjunta de Operações 
Especiais – Operação Inherent Resolve 
(SOJTF-OIR) para a START-FWD11.

A colaboração entre a START-FWD e as forças 
de Ass Civ foi fundamental para a consolidação de 
ganhos nessas áreas afetadas da Síria, após sua liberta-
ção do controle do EI.

Conforme as operações de combate avançaram 
no nordeste da Síria, as forças de Ass Civ também 
assessoraram no treinamento das forças de segu-
rança internas locais em operações civis-militares. 
O desenvolvimento da capacidade em operações 

Figura 3. Despesas do Programa de Resposta de Emergência dos 
Comandantes no Afeganistão (CERP) de 2004 a 2017

(Figura do Inspetor Geral Especial para a Reconstrução do Afeganistão, Departamento de Defesa)
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civis-militares das forças de segurança internas lhes 
conferiu a oportunidade para aumentar o apoio do 
público e promover sua legitimidade junto à popu-
lação local. Além disso, concedeu às equipes de Ass 
Civ um outro meio de monitorar e validar as queixas 
locais, que poderiam ter contribuído para a instabili-
dade em uma área extremamente vulnerável, devido 
a tensões profundamente arraigadas entre árabes e 
curdos. Essas atividades também apoiaram as inicia-
tivas de operações psicológicas e comunicação social, 
ao proporcionar o acesso e as informações necessá-
rias para a divulgação de comunicados positivos à 
imprensa, tanto local quando internacionalmente, a 
fim de aumentar a credibilidade dos parceiros curdos 
na campanha Defeat IS.

Riscos Operacionais
Durante a Guerra Global contra o Terror, as 

forças de Ass Civ identificaram diversos desafios, 
que colocaram esses tipos de atividade em risco. As 
possibilidades identificadas a seguir não representam 
todos os potenciais riscos que poderiam afetar o em-
prego das forças de Ass Civ, mas podem ser utilizadas 
para formular soluções que otimizem essa capacidade 
especial em apoio a operações em múltiplos domínios.

Assuntos civis X operações letais. O primeiro 
desafio foi o fato de que, embora tenham produzido 
resultados sustentáveis no passado, as atividades de 
Ass Civ foram, de modo geral, ofuscadas pelas ope-
rações letais. O relatório do Inspetor Geral Especial 
para a Reconstrução do Afeganistão, John F. Sopko, 
publicado em maio de 2018, descreveu, explicitamen-
te, como as ações agressivas de uma brigada Stryker do 
Exército dos EUA em Kandahar foram tão contrapro-
ducentes que frustraram qualquer chance de êxito em 
sua área de operações12. No mesmo relatório, Sopko 
descreveu como as Forças de Operações Especiais dos 
EUA, posteriormente com a missão de Operações de 
Estabilização das Aldeias, se dedicaram ao treinamen-
to da Polícia Local Afegã, ofuscando o componente da 
missão voltado à governança e ao desenvolvimento:

A governança e o desenvolvimento não 
apenas passaram a receber menor ênfase à 
medida que a Polícia Local Afegã foi cres-
cendo, mas até mesmo a ideia de governança 
representativa dentro da própria organi-
zação se tornou secundária. Por exemplo, 

segundo o Cel Bradley Moses, Comandante 
do 3º Grupo de Forças Especiais, por causa 
do rápido desenvolvimento da Polícia 
Local Afegã, alguns de seus integrantes não 
pertenciam à aldeia ou grupo de aldeias que 
eles foram incumbidos de proteger, pre-
judicando uma premissa fundamental do 
programa. Conforme observou uma auto-
ridade militar, “No nível tanto estratégico 
quanto operacional, a execução correta das 
Operações de Estabilização de Aldeias/
Polícia Local Afegã passou a ser algo secun-
dário a executá-las rapidamente”13.

Equipes civis-militares. Um segundo desafio 
foi o estabelecimento, em tempo hábil, de equipes 
civis-militares que incluíssem representantes do 
Departamento de Estado e USAID. A história de-
monstra que equipes integradas de civis e militares 
foram necessárias para consolidar ganhos imediata-
mente após as hostilidades. Exemplos incluem o pro-
grama norte-americano de Apoio às Operações Civis 
e ao Desenvolvimento Revolucionário, no Vietnã; as 
equipes de reconstrução provincial, no Iraque e no 
Afeganistão; e a colaboração entre as forças de Ass 
Civ e a START-FWD, na Síria. Entretanto, a criação 
dessas equipes deve ocorrer logo no início, quando as 
tropas ainda estiverem nos EUA, preparando-se para 
o desdobramento, a fim de otimizar a colaboração e 
estabelecer um entendimento compartilhado entre 
homólogos civis e militares antes de seu envio para o 
exterior. A coordenação no início do processo pode 
fornecer um melhor entendimento aos comandantes 
quanto às políticas e fontes de verbas, antes da condu-
ção de operações militares. Também auxiliará os pla-
nejadores militares na previsão de necessidades, para 
ajudar com a movimentação de recursos, e no estabe-
lecimento de processos para a assistência humanitária, 
em apoio ao Departamento de Estado ou USAID.

Inflexibilidade no uso de verbas. Um terceiro 
desafio foi a falta de flexibilidade no uso de verbas que 
permitisse que as forças de Ass Civ na Síria aliviassem, 
rapidamente, o sofrimento humano e controlassem 
danos colaterais para apoiar a liberdade de ação da 
força conjunta. No Iraque e no Afeganistão, as forças de 
Ass Civ utilizaram verbas do Programa de Resposta de 
Emergência do Comandante (Commander’s Emergency 
Response Program) para implementar, rapidamente, 
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projetos em apoio a uma iniciativa do comandan-
te. Contudo, depois que o Departamento de Defesa 
transformou o dinheiro em um “sistema de armas” 
em 2009, os comandantes se sentiram pressionados a 
gastá-lo livremente, sem critérios para medir a efeti-
vidade de seu emprego, por considerarem os valores 
gastos como progresso no terreno, como mostra a 
figura 314. A quantidade insuficiente de forças de Ass 
Civ treinadas, que pudessem assessorar os comandan-
tes quanto ao uso eficaz de verbas, aliada ao fato de 
alguns deles não aceitarem seus conselhos, contribuiu 
para a aplicação inadequada do programa. O excesso 
de gastos e a inexistência de meios para medir a efeti-
vidade dos projetos contribuíram para a dependência 
das forças de Ass Civ em relação à USAID e outras 
agências na identificação de recursos que complemen-
tassem os objetivos dos comandantes. Contudo, essa 
dependência acarreta um risco, porque os coman-
dantes podem não contar com os recursos ou verbas 
necessárias para apoiar suas operações militares.

Compartilhamento de informações. O último 
problema é o constante desafio de compartilhar in-
formações entre todas as partes envolvidas, do setor 
interagências à iniciativa privada e até entre organiza-
ções militares. Alguns dos desafios incluem a aplica-
ção excessiva de classificação sigilosa a materiais do 
Departamento de Defesa, o acesso a bancos de dados 
e as atitudes organizacionais dentro dos comandos 
apoiados. Esses desafios retardam o compartilhamen-
to de informações civis com parceiros com quem o 
pessoal de Ass Civ precisa sincronizar suas ações para 
atuar em áreas onde os interesses se cruzam. O atraso 
ou falta de mecanismos de compartilhamento tam-
bém impedem que parceiros, especialmente os multi-
nacionais, passem informações para as forças de Ass 
Civ que possam preencher lacunas ou que eles dispo-
nibilizem recursos, limitando, assim, o entendimento 
do comandante quanto ao ambiente operacional e 
deixando de otimizar, plenamente, o uso de parcerias 
interorganizacionais para obter a unidade de esforços.

Aproveitar a Oportunidade
Conforme o Exército dos EUA passar a conduzir 

operações em múltiplos domínios ao longo de todo 
o espectro dos conflitos, ele terá de investir em suas 
forças de Ass Civ. Além disso, precisará incluir ope-
rações de Ass Civ no início do processo como parte 
de sua estratégia de engajamento para combater a 
influência dos adversários e competir de modo mais 
eficaz em níveis abaixo do conflito armado. É vital 
que se efetue um persistente engajamento civil logo 
no início, porque as forças de Ass Civ são fundamen-
tais na compreensão da geografia humana e explo-
ração das redes civis para o êxito na execução das 
operações militares. O Panfleto 525-3-1 do Comando 
de Instrução e Doutrina do Exército dos EUA (U.S. 
Army Training and Doctrine Command — TRADOC), 
O Exército dos EUA nas Operações em Múltiplos 
Domínios 2028 (Pamphlet 525-3-1, The U.S. Army in 
Multi-Domain Operations 2028), destaca a importân-
cia de entender a infraestrutura local e as redes civis:

Analisar o ambiente operacional e as 
redes civis. Todos os escalões das forças de 
presença avançada realizam a análise do 
terreno e a familiarização com o território 
amigo ameaçado por um adversário. Esse 
esforço gera as informações necessárias 
que capacitam o Comandante da Força 
Conjunta a visualizar o ambiente tridi-
mensional e de múltiplos domínios com o 
grau de detalhe adequado à execução tática 
e planejamento operacional. O terreno 
urbano de alta densidade requer outras ati-
vidades preparatórias de inteligência para 
possibilitar o entendimento dos detalhes 
humanos, sociais e de infraestrutura. O 
Exército de Campanha concentra a prepa-
ração de inteligência do campo de batalha 
em áreas urbanas selecionadas, em geral, 
por sua extrema importância estratégica e 
operacional no conflito15.

As forças de Ass Civ em todos os escalões são vi-
tais na condução do engajamento civil para pro-
mover o relacionamento entre as forças militares e 
o componente civil.



87MILITARY REVIEW Segundo Trimestre 2020

ASSUNTOS CIVIS

As forças de Ass Civ em todos os escalões são vi-
tais na condução do engajamento civil para promover 
o relacionamento entre as forças militares e o com-
ponente civil. Nas operações em múltiplos domínios, 
o setor de Ass Civ precisa realizar essas atividades 
de engajamento em todo o domínio cibernético 
e ambiente informacional, a fim de alcançar uma 
posição de relativa vantagem para a força conjunta 
e parceiros de ação unificada durante a competição 
ou o conflito armado16. Segundo o Panfleto 525-3-1 
do TRADOC, o “engajamento capacita as forças 
norte-americanas a superar o adversário em manobra 
de maneira tanto cognitiva quanto física e virtual, 
para dissuadir, neutralizar e impedir a escalada de 
violência na competição e para derrotar o inimigo, se 
não for possível evitar o conflito armado”17.

Os conhecimentos adquiridos desde o 11 de 
Setembro demonstraram a importância da tecno-
logia no ambiente operacional. O atendimento à 
necessidade crítica de uma conectividade confiável 
por meio de celulares e banda larga sem fio contri-
bui para a estabilização e consolidação de ganhos. 
A conectividade ajuda os indivíduos afetados pelas 
hostilidades a encontrarem parentes deslocados, pos-
sibilita as atividades de socorro e assistência huma-
nitária e gera oportunidades econômicas e educacio-
nais durante os esforços de recuperação. Além disso, 
a internet oferece um outro meio para que as forças 
de Ass Civ possam monitorar a opinião local, cruzar 
dados sobre fontes de instabilidade e compartilhar 
informações cruciais com parceiros locais e não go-
vernamentais para explorar seus recursos. Portanto, 
o Exército precisa identificar, desenvolver e integrar 
novas tecnologias para possibilitar atividades de 
Ass Civ em múltiplos domínios. As novas tecnologias 
são essenciais para que as forças de Ass Civ possam 
adquirir, processar e compartilhar informações 
cruciais que ajudem a entender e influenciar o futuro 
ambiente operacional.

Ao longo da última década, as mídias sociais 
têm desempenhado um papel cada vez mais cru-
cial na influência sobre resultados políticos. Por 
essa razão, as forças de Ass Civ devem trabalhar 
estreitamente com outros órgãos governamentais 
norte-americanos para identificar uma platafor-
ma comum que seja compatível com os sistemas do 
Departamento de Defesa e do Departamento de 

Estado, com o objetivo de monitorar e analisar a 
opinião pública no ambiente operacional. Uma pla-
taforma comum ajudaria a manter o entendimento 
situacional, avaliar as tendências civis e efetivamente 
visar aqueles componentes civis que ameacem os es-
forços norte-americanos com os parceiros conjuntos, 
interorganizacionais e multinacionais, para conser-
var a iniciativa na competição e alcançar os objetivos 
militares e do governo como um todo.

Em conclusão, o então Comandante do 
TRADOC, Gen Stephen J. Townsend, escreveu no 
prefácio do Panfleto 525-3-1:

Em uma nova era de competição entre 
grandes potências, os adversários de nossa 
nação buscam alcançar seus objetivos estra-
tégicos, aquém do conflito armado, pelo uso 
do engajamento em múltiplas camadas nos 
campos político, militar e econômico, para 
separar os EUA de seus parceiros. Caso o 
conflito ocorra, eles empregarão múltiplas 
camadas de engajamento em todos os domí-
nios — terrestre, marítimo, aéreo, espacial e 
ciberespacial — para separar as forças dos 
EUA de seus aliados no tempo, espaço e 
função, a fim de derrotá-las18.

Na competição entre grandes potências, as forças 
de Ass Civ são essenciais para entender as redes 
civis e desenvolver a capacidade de parceiros, o que 
possibilitará a ampliação do espaço competitivo, para 
prevenir conflitos e, ao mesmo tempo, capacitar a 
força conjunta a efetuar uma transição rápida para o 
conflito armado, caso necessário. Contudo, segundo 
Jay Liddick, Thurman Dickerson e Linda K. Chunga: 
“A atual estrutura, doutrina, equipamentos e trei-
namento de Ass Civ são inadequados para comba-
ter futuras ameaças com poder de combate quase 
equiparado. A atual força de Ass Civ foi concebida 
e rapidamente reorganizada para apoiar o conceito 
de modularidade do Exército do início da década de 
2000”19. Portanto, o Exército dos EUA precisa reana-
lisar e investir em suas forças de Ass Civ para maxi-
mizar essa capacidade especial em futuras operações 
em múltiplos domínios.  

As opiniões expressas neste artigo são do autor e não re-
fletem a política ou posição oficiais do Exército dos EUA, 
do Departamento de Defesa ou do Governo dos EUA.
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